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I 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
A D V E R T E N C I A . 
Rennidos en cstn fecha en la Redar.itfu del 
D I A P I O D E L A M A R I N A los seño-
res representantes de los periódicos LA. 
UNION CONSTITUCIONAL, E L PAIS, LA. 
LUCHA, E L LEON ESPAÑOL, LA DISCU 
SION, E L ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, el AVISADOR 
OOtfRRCIAL, LA TARDE, el DIARIO 
DEL EJÉRCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron (pie, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes iraccioua-
rios, rijan los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
OEO. 
En la Habana 1 mes $ l - O O 
Id. id. id. 3 id 3 - 0 0 
Id. id. id, 6 id. . . . . „ 6 - 0 0 
Id. id. id. 12 Id l l - O O 
Interior de la Isla 3 meses... $ 4 - 0 0 
Id. Id. Id. ii Id. . . „ 8 - 0 0 
Id. id. Id. 12 Id 1 5 - 0 0 
Península y Extranjero 6 meses $ 1 2 - 7 5 
Id. id. 12 Id. , , 2 5 - 5 0 
Estos precios so entendoríln en monedas 
de plata ú oro del cufio nacional y empeza-
rftu (í regir en la Habana, Regla y Guana» 
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Isla el 1? de enero del aüo pró-
ximo. 
Se admitintu en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi-
nal, y los do cinco pesos on adelante por ol 
valor que tengan on metálico, según la coti-
zación del día anterior. 
Habana, 2 do noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos cu el D I A -
R I O D E L A M A R I N A seríin los si-
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linea. 
Interís Personnl í) id. Id. el 
primer día y los demíís la mitad. 
Comunicados C Id. Id. Id. id 
Oficíalos. . i . « W. la línea. 
Menos de 20 líneas 3 Id. id. Id. 
Más de 20 líneas 2i Id. Id. id. 
Esquelas frtnebres íl dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
Id. Id. á una columna, $7 Id. Id. Id. id. 
Id. id. tamafio pequeño $4 id. id. id. id. 
E l importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripción y regirán desde el mes actual. 
Habana, 2 do noviembre do 1891. 
Telegramas por el Ca"ble. 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
Diario de la Marina. 
AL, D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMA DEL SABADO. 
Madrid, 21 de noviembre: 
E s seeixro que en el nuevo Minia-
torio d o s e m . p e S a r á la cartera de U l -
tramar el S r . D F r a n c i 8 « o Romero 
Robledo. 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
Madrid, 22 de noviembre. 
S. M . l a R e i n a ha encargado a l S r . 
C á n o v a s del Casti l lo la f o r m a c i ó n 
de u n nusvo Grabinote. 
Se dice qtie a o r á n nombr.idos m i -
nistros Se G-obernación y de Fomen-
to, respectivamente, los a e ñ o r e s E l -
duayen y L i a a r e a R i v a a , y que se 
e n c a r g a r á n de la cartera de M a r i n a 
el general B s r á n g e r ó el general Sa l -
cedo. D í c e a e t a m b i é n que continua-
rán en sus puestos los ministros de 
Eatado, G u e r r a , Hac ienda y G-zacia 
y Just ic ia . 
París, 22 de nov'emlre. 
H a s a l i d o del H a v r e para N u e v a 
"TTofflr, desde cuyo punto se dirigirá 
á la H a b a n a , al c é l e b r e jugador de 
ajedrez Sr . Tchigorin , con objeto de 
celebrar el torneo convenido con el 
t a m b i é n famoeo jugador Sr. Stei-
nitz. 
Madrid, 22 de noviembre. 
Nada bay t o d a v í a definitivo res-
pecto a l desenlace de l a cr is i s . 
Se han presentado a lgunas difi-
cultades para el nombra miento del 
Minis tro de Hac ienda . 
H a s t a ahora es segura l a desig-
n a c i ó n de los s e ñ o r e s E l d u a y e n 
A z e á r r a g a , Duque de T e t u á n y Ro-
mero Robledo para la s carteras de 
G o b e r a a c l ó D , Guerra , Estado y U l -
tramar. 
Dicese que el S r . V i l l a v e r d e no a-
c e p t a r á la cartera de G r a c i a y J u s -
t ic ia por que la entrada en el Min i s -
terio de la G o b e r n a c i ó n del S r . E l -
duayen y la del Sr. Romero Roble-
do en el de U l t ramar , parece indicar 
el deseo de un rompimiento com-
pleto con el Sr . D. F r a n c i s c o S i lve-
la. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 23 de noviembre. 
' E l 4.<̂ R- C a m a c h o se ha negado á 
acepta**1* cartera de Hacienda, 
Hi i au l .^*0 modificaciones la can-
d i d a t m » *niniaterial . 
Se dice qtja ao^án oombradosmi-
nistrosde" H a c i e n d a y M a r i n a , res-
pectivam.ante, los s e ñ o r e s Conch» 
C a s t a ñ e d a y D» í r ' lorsnc io Montojo. 
C o n t i n u a r á n e n s u s puestos los 
S í e s . Duqi^e de Tatvtán y Ganera l 
A z e á r r a g a , ¡min is tro do Datado y de 
l a G u e r r a . 
A s e g ú r a s e «que s e r á s nonVbrados 
m i n i s t r o s de l a G o b e r r í a c i ó n y de 
U l t r a m a r los Bxos. E l d u a y e n y Ro-
mero Robledo; de Fomento ol Sr. 
L i n a r e s R i v a a y do G r a c i a y JC»*^ 
c í a e l S r . V i l l a v e r d e ó el Sr . OárdC* 
ñ a s . 
Nueva-York, 23 de noviembre. 
A n u n c i a n del B r a s i l que los rebel-
des de l a prov inc ia de Rio Grande 
do S u l no ocultan y a aus p r o p ó s i t o s 
So trata de u n movimiento pura-
mente local contra el gobierno f^de 
ra l . 
E l S r . D a F o n s e c a se propone em 
prender u n a act iva c a m p a ñ a contra 
los rebeldes . 
P a r í s , 23 de noviembre. 
E l min i s tro de Re lac iones E z t r s m 
jaras de R u s i a , S r . de G i e r s , des 
p u ó s de haber celebrado v a r i a s en-
trevistas con los Min i s t ros s e ñ o r e s 
Freycinet y R i b c t , á l a s cuales se 
atribuye la m a y o r importancia , sa 
l i ó para Berl in, donde a l m o r z a r á el 
martes con el emperador Gui l ler-
mo. 
San Felersburgo, 23 de noviembre. 
S e j ú n la Novoe Vvemya, por ahora 
es completamente s u p é r f l u a l a ce-
l a b r a e i ó n de un formal tratado de 
a l ianza entre Franc ia y R u a i a , bas-
tando para el caso un simple conve-
nio varbal entro ambas naciones. 
Berlín, 23 de noviembre. 
E l gobierno a l e m á n ha pedido u n 
c r é d i t o estraordinario de m á s de 
c ien mil lones de marcos, para cu-
brir los gastos de la nueva axtil leria 
de c a m p a ñ a . 
Londres, 23 de noviembre. 
L a epidemia d é l a i n f l u e n z a conti-
n u a e s t e n d i é n d o s e por toda E u r o p a 
Atenas, 23 de noviembre. 
Se h a n repetido los t smblores de 
t ierra en el Feloponeso. 
Nueva York, 23 de noviembre. 
A n u n c i a n de Rio Jane iro que el 
S r . D a F o n s e c a h a expedido u n de-
creto s e ñ a l a n d o e l m e s de febrero 
para las p r ó x i m a s elecciones, y que 
el Congreso se r e u n i r á en e l m e s de 
mayo. 
Londres, 23 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n de F e k l n que e l go 
blerno se propone pagar l a s indem 
nizaciones r e d a m a d a s por l a s po-
tencias europeas, cuyos s ú b d i t o s 
h a n sido v í c t i m a s de los atropellos 
del populacho chine, exceptuando 
por ahora l a s r e c l a m a d a s por los 
europeos residentes en I c h a n g . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 23 de noviembre. 
H a quedado constituido e l M i n i s 
terio en la siguiente forma: 
Fres idente: S r . C á n o v a s del C a s -
tillo. 
Estado: Sr . Duque de T e t u á n . 
G o b e r n a c i ó n : Sr . E l d u a y e n . 
Hac ienda: Sr . C o n c h a C a s t a ñ e d a . 
M a r i n a : Sr . Monte jo. 
G u e r r a : Sr . A z e á r r a g a . 
G r a c i a y Jus t i c ia : Sr . C o s - G a y ó n 
Fometo: Sr . L i n a r e s R i v a s . 
U l t r a m a r : S r . Romero Robledo. 
^ J a » elvEAMAS CO WKKC1 ALES. 
Nueva- YorH, noídembre 21, a las 
de la tarde. 
Onzas espafiolas, & $15.70. 
Centenes, á $4.88. 
Descuento papel comercial, 60 d i v . , 5 á 0} 
^or 100. 
Cambios sobro Londres, 00 ú[\. (banqueros), 
i $4.80i. 
Idem sobre Parla, OOdiv. (banqueros), a 6 
trancos 24i cts. 
Idem sobro Hamburgo, üii dir. (batíquero^ , 
A 944. 
iíonos registrados de los Estados-ünidoa, 4 
por 10U, á H H , ex-cnp<Jn. 
Ceutrífngas n. 10, pol. 9G, & '¿i 
Regalar & baen rotlno, de 3i ft .. 
izrtcar d« miel, de 2 I1|16 ú 2 ISUO 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
W mercado, ilrme. 
ttanteea (Wilcor), en tercerolas, /» $(J.62i 
ikirína patent ¡HiRiiesolM > '.45. 
landre», noviembre 21. 
izticar do remotaciia, A i4|M. 
Izlícar centrífuga, pol. Utí, A 15lü 
ídem regular refino, rt I3i9. 
tauoltdadOg, & !)5 Bit*, ex-interés 
nutro por 100 o^pufíol, • 64, ex-cuptfn. 
Desruenio. Kano de luirlaterra. 4 por l iH) 
París , noviembre 21. 
enftu < ti - '.. a 88 fv». 85 el*., ^i- in-
UM é» 
Nueva-York, noviembre 21, 
Existencias eu manos hoy eu NneTa-Yerh: 
14 bocoyes; 197,000 sacos. 
Contra existencias on igual fecha de 1890: 
200 bocoyes; 261,000 sacos. 
MERCAD(J DJK A Z U C A R E S . 
Noviembre 23 ie IS'JL 
Abre nuestro morcado azucarero bajo el 
mismo â pocto do ñrmaza coa quo cerró Ift 
pasada eemana y eia que las cotizaciones 
del extranjero acusen variación alguna. 
No sa han efectuado operaciones que re-
atTnr. 
m i z l m m í 
DHL 
C O L B G I O D E C O R R E D O R B S L 
Cambios . 
ESI1 AÑA 1" omiual. 
I N O L A T K U K A ' 
F R A N C I A . 
AUiMANIA. 
2- \ A 201 P-S i * - ; 
espafiol, á 60 (Í]T. 
6 í p g P., oro 
eepaflol, á 3 «'jv. 
5 á ñi p . g P., oro 
sspaüol, á 3 <\\ . 
K S T A D O S - U N I D O S . m * n p.j KcpaCol, 
! P., oro 
3diT. 
Sin opentoioB»» 
OKSCDENTO M E R C A N - 1 8 á 10 p . g P-, wm»1 
T I L . . . . . ' tS .Temeie* . 
AZCOARKB PDS^/ .P0l . 
SUnoo, t rensi da DeroBne y 1 
l lUl leau í , bajo á regalar . . . ' 
ídem, Idom, Ídem, Idem, bue-
no á superior 
Cdem, Idem, Ídem, Id . , florete. 
Cofpicho, Inferior 6 regalar, 
ntlmero 8 á 9. (T . H . ) 
(dem, basue &. auperlor, n ú -
moro 10 & 11, Ídem 
inebrado, Inferior á regular, 
número 12 á 14, idora 
Idem bueno, n? 16 6 16, Id... 
ídem «aperior, n? 17 á 18, Id. 
(dem, floróte, n " 19 á 30. I d . . í 
OBHTBÍPnaAS D B O Ü A B A F O . 
Polarización 94 á 90.—Sacos: de 0*812 á O'Sli de $ 
en oro por V \ ki'ógramoB, segiin nimero. 
Bocoyen: No bay. 
tzQak.ii D B UIHT , 
Polarización 87 á 89.—Ue 0 578 á 0'609 de $ on cr o 
por l l i kilógramoa, 8(g(in envase y uiioiero. 
JLZOOAB H A R O A D A D O , 
Común ú regular refino.—No hay. 
SeSorea Corredores de somatis 
1>K C A M B I O S . — D . BaHaaar Gelabert, auxi iar 
de Corredor. 
D E FanTOS.—D. José Kuia! Gójaez, y D . Car'.oa 
J iménez y J i m é n e z , auxiliar de Corredor. 
Es copia —Habana, 23 do noviembre de 1891.—El 
•MndidO Prfwidnnte interino. J a t é */? <U Monta lvó* 
NOTICIAS D I VALORES. 
O R O ) Abiitf A 23C i per 100 y 
DBIl ( cierra de 234J á 234 ¿ 
3 ü R O K 8 P A R O L . S P * r 1 0 0 " 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias 
Excmo. Ayuntamiento 
Billete» Uipotecarios de la Is a de 
Cui»a o 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de C u V 
Banco Agiícola 
Banco dol Comercio. Perrocarri 
les Unidos 4? la Habana y A l -
« iv •"»!.••) de Regla,. 
Q 0 f a l l í a de Camino* d^ Hierre 
de . '«ídeijas y J ú c a r o 
rrlb« da <tMb«tM».» 
Compañía de « ^ i n o s de Hierro 
de'Matanzas á ^ ^''IVíiV»"^ 
CompaWa de C*min^« Uierr( 
de Ssgua la Grande ' V ' " " 
CompaBla de Caminos de l i , f l r r " 
de Ciiiufuegos á Vrillacl»ra 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
CompaHíadel Ferrocarril del Oest» 
Compaüía Cubana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa 
fiik de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricaua Coi solidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas ue Matanzas 
Bolinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la I l t - b a n a . . . . 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarlas de 
Clenfaegos y Vlllaclara -
Compañía eléotrloa de Matanza» 
(Bonos) 
Sed Teloíónioa de la Habana. 
Crédito Tmri tor ia l Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones ••>• 
Obligaciones 
ore». ? ! 
99 á 102Í 
60 & (JñJ 






8'3 á 88 V 
106: i 1C63 
90 & 95 
ice* á m i 
89| á 90 
922 i 93 
l ^ l é á 106i 
IBA u 








36 á 48 
81 á 63 
75 á 89 
1 ú 4 
114 á 120 
V 
C O M A N D A N C I A G E N E R A D D E l U A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MAKÍTIMA. 
A N U N C I O . 
E l Piloto de la marina mecunte, D . Juan Paslr* 
na y Alvarer , Ayudante de Marina que faé del distrito 
de Guanica, en Puerte-Rico, se presentará en la Co-
mandancia General de este Apostadero, al Jefe que 
suscribe, para un asusto del servicio. 
Habana, 20 de noviembre de 1891.—üttts O. C a r -
bonell. 3-22 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A DEL, P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Los dueños de las embarcaciones menores que se 
dedican á la conducción de pasajeros en esta bahía, 
p resen ta rán en esta Dependencia, de once á tres de 
la tarde, y en el término de veinte días, á contar de 
esta fecha, las papeletas expedidas por esta Coman-
dancia, que acreditan la prop edad de sus embarca-
ciones; en ia inteligencia de qne los que no lo verifi-
quen en el expresado plazo, serán multados. 
Habana, 17 de noviembre de 1891.—El Comandan-
te de Marina, Fernando Martines. 10-19 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
Los herederos del rabo de mar de segunda clase 
que fué de la fragata Méndez Núñez , Agustín Após-
tol , hyo de Gregorio, matr ícula de esta capital, falle-
cido en el Hospital Mil i tar de esta Plaza en 18 de 
septiembre de 1876, se presentarán en esta Coman 
dancia de Marina, en día y hora hábil de oficina, para 
un asunto que Ies interesa. 
Habana, 14 de noviembre de 1891.—Femando 
Martines. 3-20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. Petra Hernández y González, vecina 
del Vedado, y cayo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Mili tar de 
la Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 19 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-21 
Alcaldía Municipal de la Habana, 
Aprobado por el Exorno. Sr. Gobernador Civi l de 
la Provincia, por decreto de 4 de junio del presente 
año, oí Reglamento para Carruajes públicos en esta 
ciudad y su término, y ordenado su cumplimiento; he 
dispuesto con fecha de hoy, que so publique é i m p r i -
ma dicho Reglamento para su puntual observancia, 
en la Inteligencia de qne, con arreglo á lo preceptua-
do en el art ícalo 80 del mismo, no comenzará á regir 
hasta na mes después de BU publicación en el Bolet ín 
OJltial de ia Provincia. 
Habana, 19 de octubre de 1891. 
L u i s García Corujedo. 
R E G L A M E N T O 
PARA LOS 
C A R R U A J E S P U B L I C O S . 
T I T U L O P R I M E R O . 
EMPRESAS DE CARRUAJES. 
Artículo 1? Ninguna persona ú sociedad puede es-
tablecer empresas de carruajes de alquiler, ponerlos 
en circulación en este distrito municipal, n i situarlos 
en la vía pública, fino con la autorización previa de 
la Alcaldía Municipal, y cou sujeción á la tarifa que 
se establece t n eete Reglamento, y á la que en cada 
caso se aprobare para los ómnibus y demás car.uajas 
por asientos. 
Ar t . 2? A l solicitar el permiso para la instalación 
de una empresi do carruajes de alquiler, ó para la 
circulación de los que dirijan sus propios daeños, de-
berán estos expresar por escrito el número de los que 
deseen matricular, olaee, número de asientos y demás 
circunstancias de Jos vehículos que se hayan de des-
tinar al servicio público. 
Ar t . 3'.' La A'esldía Municipal llevará un registro 
en el que se inscribirán los nombres de los dutfios de 
los carruajes, la clase á qne éstos pertenezcan y el 
número de inscripción que les corresponda, expidién-
dose por cada uno, un permiso de circulación. í ' i í o -
delo tiúin 1 ) 
Art . 4'.' Todo carruaje público de cualquier clase 
que sea, deberá reunir la- condiciones siguientes: 
1? Estar construido con solidez. 
2;.1 Los guarda- fangos a í rén de esqueleto, forrados 
de cuero ó de plancha de h;erro con un borde de diez 
milímetros. 
3? Tener embutidos ios clavos de las llantas, de 
manera que no sobresalgan de ellas lo más mínimo 
En los ómnibus, dillgenci<is y otros carruajes de 
máj de cuatro asientos, el ancho de las llantas no se-
rá menor de cuatro centímetros, ni mayor de cinco 
4? L 'evarán en ia delantera dos faroles refracta-
rlos de buena luz, y on el sitio mis visible de su hito 
rior, ó sea frente al pasajero, uu cuadro para la colo-
cación de la tar f i de precios, la que deberá estar se-
llada con el de la Alcaldía Municipal. 
Llevarán ademán eu ol lado izquierdo del pescante 
ana bandero'a de 21 centímetros de largo por 6 de an-
cho, en la qne con letra clara irá inscripto el rótulo 
do Se alquila. E l conductor quitará la banderola tan 
pronto como oslé alquilado el vehículo. 
5il E l nCiniero do inscripción que corresponda á 
cada carruaje en la matrícula, se es tampará en k s 
cristales laterales de los firoles, con pintura encarna-
da, como también on ia parte posterior de la csj i con 
guarismrs del mismo color sobre una eclipse blanca. 
Estos números serán iguales á los modelos que ai e-
fecto se depositarán en la Jefitura rie Policía M u n i -
cipal. Los dueños de los carruajes procurarán que los 
BÚmeros se conserven tiempre en buen estado que.-
dando prohibido ocultarlos, como asimismo colocar 
otro oúmero que no sea el q'ie á cada coche corros-
ponda, y en ia forma prevenida. 
6? L 'evarán asimismo al coatado derecho del pes-
cante una plancha de metal, cuy» adquisición se f i -
cilitará por la Alca ld í i Municipal, previo abono de 
su importe, e l c u a l u n n c i excederá de 25 centavos 
plata. La plancha tendrá el sello de la Alcaldía M u -
nicipal, la facha del año, y número que corresponda 
ai perm'so de circulación, y será devuelta á dicha A l -
caldía, al solicitarse cada año nueva circnlaciúa, 
7? Los dueñes de carruajes, previo eí comspon-
diente permiso de la Alcaldía Municipal, podrán po-
ner en sus vehículos de dos ó cuatro asientos, aún 
cuando los carruajes sean tirados por un sólo caba-
llo. 
A i t 6o Están sujetos á malr í íula y por lo tanto 
deben proveerse da permiso da circulación, todos los 
carruajes públicos que salgan á las eitaciones, á las 
calles, avenidas y plazas en busca de alq'iiler, así co-
mo los de estub'o denominados do lujo. Ebtoa últimos 
no tienen U obligación de lle7*r estampados sus res 
pectivos números en la paite posterior de la csja, ni 
en los cristales de los faroles; pero deberán llevar la 
cha^a metálica debajo del as-ento del conductor. 
Ar t . 6" Los permisos de circulación par* carrua-
jes públicos de cualquier clase que sean, sa renovarán 
por años ecotóra 'cos, precisamente cuando el E x c x o 
Ayuntamiento acuerde el prgo de la contribución i n -
dustrial Sí sufriere extravío a'guno de dichos po'--
misos. se solicitará i'e la Alcaldía Municipal por me-
dio de instancia, un duplicado del mismo, el cual se 
r i expedido, previa invalidac ó.i del doi umento ex 
traviado, por anuntlo en el Bolet ín Oficial de la 
Provincia 
E' ielcaso de que la chapa se extraviase, acudirá 
también el interesado á la Alca 'día Manicipa! porme -
d o de instancia acompañada del permiso de circula-
ción, f previa I j javalidación de la ch-ipa extraviada,se 
lo facilitar íi etra con un nuevo permiso quedando anu-
lado el LÚmero de aquella, á cuyo tf^eto se ordenará 
á la Pol lc í i Municipal, la detención del vehículo que 
se hallase en circulación con la chapa ex'raviada 
A t t 7? Los empresarios de carruajes ó <Su ños de 
los mi mes quedan ob'igados á situarlos en Jas es 
taciones señaladas por el presente Reglamento, y 
alquilaros á laspersona'' que los soMc.tarui 
A i t S9 Se prohiben los f'aspas s de Pmpressa 
y arrendamientos de números de inscripción y cha-
pas, sin prévlo conocimiento del Alcalde Munic i -
pal. 
Tuiipoco sa coneenlirá que circu'eu por la vía pú 
blica, Blondo inuiediattuiButo 1 onduci^es á los Fosos 
Miuiioipalcs los carruajes, que por su mal estado no 
ofrezcan completa seguridad para los viajoiv g, é por 
falta de aseo desdigan del ornato público. Igual pre 
venc'ón so hace, y del mismo modo s-3 procederá con 
tos caballos enfermrs ó que por otra causa lean df 
aspecto repugnante. 
Reípoi ' to á los caballos atacados del muermo <í qué 
pre^ei t i ren síntomas conocidos y visibles de la eiifor 
mediad llamada rtinorrea {catarro nasal crónico), 
aubsif tirán las prevenciones consignadas en las circu-
lares de esta Alcaldía Municipal, de 24 de- mayo y 23 
de octubre de 18t9. (Véase la nota fleal ) 
Art . 99 Las empresarios ó .¡ntños de canuajes no 
podrán emplear en sas establecimientos, LÍ conflar la 
dirección de los vehfca'os, sino á conductores pro-
vistos de los doconuntos qae deU-rmina (t te R - ¿ l a -
mento. 
A r t . 10. A l admitir á un cochero el < mpresario ó 
ducñ 1 de un vehículo, ii.scribirá en el regietro de que 
pe Jiabla en el artículo siguiente, la fecha de «ntrada 
dn dicho individuo, piat cipaiidn inraediatamtnte, por 
escriti', BU admisión á l » A l o i l d i t Municipal 
Cu aido el cochero dejasa de prrstar servicio al re-
ferido dueño ó i mpresario, ipo íu tá tumbián é?te »u 
el r í g i ' t r o la fecha de salid.», <• á 1* vm lo part icipará 
; i la A l c i l t í 1 Municipal, expresando el comportanit-u-
to que aqaél haya observado y concepto que le hava 
merecido, con objeto de que se haga cons'ar en la 
respectiva hoja de servicios que de cada cchoro se 
l lavaiá tn pl negociado de carrusj.-s de la expresada 
Alcaldía 
Ar . 11 Los empresarios ó du>-n>s de carraijes 
l levarin un reeistro en el que inscriban pt r orden 
correlativo de fechas. los nombres, apellidos, domici-
lios y números de las matrículas de sus conductores, 
así como diariamente el número del carruaje qne ú 
cada uno se le confíe. Este refistro lo tendrán siem 
pre los empresarios á disposición de los agentes de la 
autoridad, y lo presentarán cnantas veces sean re-
queridos al electo, debiendo conservarlo durante « 1 
año á contar desde ia facha de la ú f:nn inscripción; 
y si no lo efectuasen, serán directamente responsa-
bles de las iofracciones que cometieren ios conduc-
tores. 
A r t 1 i. Los empresarios ó dueños de carra; jes 
do alquiler np podrán poner en ello« más asientos que 
los qne deteir'iiine el permiso de circulación. 
Ar t . 13 Los empresarios ó dueños de carruajes, 
que infrir'jan las disposiciones que contiene eŝ e l í -
tulo, serán penados con la multa que tengan á bien 
imponerles las autoridades competentes. 
T I T U L O I I , 
Dicha matrícula será renovada anualmente. 
Ar t . 15. Todo conductor de carruajes de alquiler 
deberá llevar siempre consigo su cédula personal, su 
matrícula, el permiso da circulación y un ejemplar 
dei presente Reglamento con la tarifa que le es anexa. 
Prasentará dichos do umantos á les agentes de la 
Autoridad, cuantas vec-s lo crean éstos necesario; 
y sólo el Reglamento con la U r i f i á todo pasajero 
que lo exj'a 
A r t . 16. Lns conductores no podrán confiar á p*.r-
•ona alguna la dirección de sus carruajes, t s í como 
tampoco poner sustitutos para la conducción de los 
mismos, por ser este servicio puramente personal; no 
pndíendo, eu ningún caso, dejar de llevar consigo los 
documentos expresados en los artículos 3V y i ' ! 
Todo conductor da jarruajea está obligado, al se-
pararse de un establecimiento, á devolvor al dueño el 
permiso de circulación y los documentos qae aqaél le 
hubiese coctiado, así como la placa que lleve el ca-
rruaje. 
A r t . 17. Los cocheros tomarán puesto en las es-
taciones por el orden en que lleguen á ellas, sin i n -
tentar adelantarse los unos á los otros, sino avanzan-
do progresivamente á medida qae vaya ret i rándose 
los carruajes que le precedan; no pudiendo haber en 
cada estación más número qae el señalado por ca-. 
da una. 
Se prohibe colocar los coches en doble fila 6 fuera 
de los límites señalados á la estación. 
Les condactores de los dos primeros carruajes de 
cada estación es tarán siempre en el pescante ó al l a -
do de sa caballo, dispuestos á marchar á la primera 
indicación. 
Ar t , 18. Desde el anochecer los conductores ten-
drán encendidos los faroles de sus carrusjes, aunque 
haya luna, 
(Se continuará). 
Arbitrio de <j añado de Lnjo y uso 
particular. 
Se avisa por este medio á todos los contribuyentes 
de este arbitrio, qae el día 14 del actual venció el pla-
zo para pagar sin recargo en la Olicina de Recauda-
ción, sita en Mercaderes 8 i E, de K á 10 de la m a ñ a -
na y de 12 á 4 de la tarde y concedido un nnevo plazo 
que vencerá el 30 del corriente, se anancia á fia do 
que los causantes de dicho arbitrio concurran á veri-
ficarlo en la referida Oficina y á las horas indicadas, 
en el concepto de qae terminado éste, se procederá á 
la cobranza á domicilio con arreglo á lo que previene 
el pliego de condiciones y la Instrucción de apremios. 
Habana, noviembre 17 de 1891.—El Rematador, 
Manuel Diaz. 14656 4d-21 5a-21 
Orden de la Plaza del día 23 de uoyiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 24. 
Jefe de día: E l Coronel del batallón do Ingenieros 
Voluntarios, E . S. D . Juan A . Bancos. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artil lería. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Ingenie 
ros Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Batal lón de Ingenieros Volunta 
nos. 
Batería do la Reina: Artilloría de Ejérci to. 
Castillo del PrInelpe.• Escolta de ta Penitenciaria 
Hll i tar . 
Retreta en el Parque Central: Baiallón Cazadores 
de San Quintín. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
19 de la Plaza, D . Carlos Júst iz . 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Mariano 
Domingo. 
El I'Í-C-JIIO! Sarcent» Mayor. AnUmio Lópet di 
fir-ivv, 
Arroyos, ¿ol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 800 
sacos ca.', ta, 
Cabañas, gol. Dós Amigos,- pat Rodríguez: eu 
lastre. 
B.tjas, gr... Agustina, pat. Enseña t : con 8i)0 sacos 
carbón. v 
Mariei, g-d. Altsgraoia, pat. Sastre: con 100 ca-
ballos leña, 
Cabañas, gol. Victoria, p i t , Tortei l : en lastre. 
Ofa 23 
Para Carahatis, gol, Teresita, pat Poreira: cou efea-
tos. 
Buques con resietro abierto. 
Para Delaware, (B . W . ) gol. am. Rebecca M . Walls, 
cap. Smith, por Hidalgo y Comp. 
Boston, vap. norg. Cuba, cap. Bornholdt, por B . 
Troffin y Comp. 
Rircelona, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Balcells y Comp. 
Barcelona, bca. esp. Tuya, cap. Roig, por Fabra 
y Comp. 
Nueva-York, bca. esp. Amelia A . , cap. Cabre-
ra, por Galbán, Río y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Josefa Dara l l , cap. Pasa-
peras, p o r N . Gelatsy Comp. 
Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguiar. 
Nueva-York, bca. ing. Dalhaina, cap. Jones, por 
Hidalgo y Corap. 
VAPORES-CORBEOX 
D E L A 
afiía Trasatlántica 
Ayudant ía de Mar ina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande —1). JOSÉ ROMERO GUERRE-
RO, teniente de navio de primera clase y Ayudan-
te de Marina de Sagua la Grande. 
En uso de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi segundo edicto y término 
de veinte días, cito, llamo y emplaza á Agustín T o i -
mil , marinero quo fué del vivero "Angeli ta ," para 
dar sas descargos, en esta oficina de la Capitanía del 
Puerto do Isabela, en la sumaría que se le sigue por 
abandono de la citada embarcación el día 28 de Julio 
de 1891. 
Isabela de Sagua, 19 de noviembro de 1891 —José 
Homero, 3-24 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Hahana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLBR Y TEJEIRO , Teniente de Navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emp!azo, pora que comparezcan en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, los herederos de D. Pe-
dro A l f jnso Leiro, natural de la Cornña y vecino que 
fué de la calle de E m ú nótrero 1, con el fin do ha-
cerles entrega de dos varaderos de madera que encon-
tió el citado Leiro el día 13 de septiembre de IfSS 
Habana, 20 de noviembre de 1*91.—El Fiscal, José 
Müller. 3-32 
DON GASPAR LLORET Y CASADO, alférez de navio 
graduado. Ayudanta de Marina de esta Coman 
dancia y Fiscal por delegación de una sumaria 
Hago saber: qae en uso da las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de la Armada, por 
este mi tercer y último edic'.o y ' é n n i n o de treinta 
días, contador desde la publicación del mismo, cito, 
lla'uo y emplazo al individuo Juan González, natural 
de Trinidad, cayos señas se anotan á continuación, 
para que se presente en esta Fiscalía á dar sus des-
cargos en la sumaria que se le instruye por prófugo de 
convocatoria; con el bien entendido que de no pre-
sentarse en el tiempo prefijado, se le seguirán loa 
perjuicios que marca la Ley. 
Y ruego á las autorielades, tanto civiles como m i l i -
tares, dón sus órdenes oportunas para la captura y 
entrega en esta Fiscalía, dal referido individuo. 
Cuerpo creciente.—Color negeo.—Ojos negros.— 
Pelo su clase.—Frente regular—Nariz chata.—Barbi 
ninguna.—Boca regular.—Edad veinte años. 
Cienfuegoa, 17 de noviembre de 1891 —Gaspar 
Lloret. S-22 
Buques auo me b.au dccfjp&ch.aúo 
Para Pazcagoula, gol. amer. Lena R. Stores, capitán 
Lee, por Luis V. Placó: en lastre. 
K ngsport, (N. E.) vap. norg. Washington, capi-
tán S-úvosen, por Lawton y Hnos : eu lastre. 
Dela-ware, (B. W . ) bca amer. Matanzas, capi 
tán Erickson, por Luis V, Placó: con 10,163 sacos 
a2Úcar. 
Cayo-Hueso y Taiapa, vap. amer. Olivette, ca 
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
Nueva-Yojk, van. amer, City t f Aicxandría, 
cap. Curtís, por Hidalgo y Comp.: con 6,821 sa-
cos y 16 barriles azúcar; 1,025 tercias tahac.; • 
millones 336,475 tabacos: 635 galones n.iel de a 
bejae; 43,025 csjeiillas cigarros; 1,236 kilos pica 
durailara y efectos. 
Cárdenas y Sagua, vap. amer. Niágara, capitán 
Burley, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Matanzas y otros, vap. esp. Gallego, cap. A r r i -
balzaga, por C. Blanch y Comp.: de tránsi to. 
Bti^uao que h a n abierto registre 
ayer. 
Para Havre, Hamburgo y escalas, vapor alemán H o l 
satia, cap. Kreck, por Mar t ín Fa lk y Comp. 
Cádiz y Barcelona, vapor-carreo esp. Buenos 
Aires, cap. Cebada, por M . Calvo y Comp. 
Fólissaa corr ida» el día 21 
de noviembre. 
Azúcar, sacos 
Azúcar, barri les. . 
Tabaco, tercios... . 
Tabacos toroidos.. 
Cajetillas cijcarroi. 











Tabaco, t e r c i o s . . . . . . . . . 
Tabacos torci d o s . . . . . . . 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 








LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 23 de noviembre. 
Gracia: 
300 sacos harina Santander coiriente. $8 ¡ saco. 
$8? saco. 









91 á 105 
Habana, ?3 de posrî mbre da 189i, 
CONDUCTORES DE CARRUAJES. 
A r t . 11 Nadie puede dirigir un carruaje de a l -
quiler', ' f a dueño ó dependiente, sin estar inscripto en 
la matrícu';* de conductores de carruajes. Para ser 
inscripto, es necesario: 
19 Reunir ia suficiente aptitud, conocer perficta-
mente todas las calles de la ciudad sas plazas, pa-
seos y principales edificios, todo lo cual so acreditará 
con certificación expedida por dos dueños cualesquie 
ra de trenss do carnajes, y dos individuos do la clase 
de conductores, qua se hallan ejerciendo la profesión, 
los cuales serán nombrados para Oíida mes por la A l -
oal lía Municipal,4 propuesta del gremio de ocpheros 
Los casos de empate s e r á i resueltos ppr un jarad", 
que nombrará la Alcaldía Municipal, compacsto dp 
tres dueños de trenes de cochís y dos inniriJnos del 
citado gremio íje cocheros. 
29 Haber cuiu ílido diocioueve años do edad 
39 Ser de buena vida y coatambres, lo que se jus-
tificará por ios infoiuies que adquiera la Alculdía 
Municipal. 
Co'i la ce titl -a-ión da aptitud o-mr TÍR los intere-
sados á i i Alen!, { 
rá grátJs la mat. icula de conductor, despuéj de prac 
tienda la averiguación i <JU'! se refiere el párrafo 
anterior. 
E D I C T O . — D . ANTONIO ZANÓN Y RODRÍGDEZ SO-
LÍS, teniente de navio de la Armada y Fiscal 
nombrado para instruir la sumaria en averigua-
cióü ti ' i la causa que produjo la detención del sol-
dt.dj de 'nfantei ía de Marina Francisco Viera, 
en la noche del diez de octubre próx 'mo pasado, 
al salir de la fonda Muralla esquina á Cristo. 
Por este mi tirimer edicto cito, llamo y emplszo al 
paisano D J e t é Sorribns Casal, dependienti' que fué 
de dicha fonda, para qne te presente en esta Fiscalía, 
situad"» en el crucero Navar ra , á fin da que preste 
doclaraofón, en el término de treinta días, á partir de 
la fecha de esta publicación; y de no hacerlo ai i se le 
juzgará eu rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
Abordo , Habana, 18 de noviembre de 1891.—.dn-
tonio Zanón. 3-22 
MÍÍ Mercal. 
V A P O K E S D E T H A v E H I A . 
*E ESPEBAN 
Nbre 21 Aransas: Nueva-Orleans. 
. . 25 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 26 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Montevideo: Cádiz y escalas. 
25 Yucatán: Nueva York. 
., 25 Orizaba: Veracruz y escalas. 
'-JS Habana- Veracruz y escalas. 
. . 28 Ardanrsigh Glasgoiv. 
. . 28 Avalen, liendres y Amberes 
. . 29 Marseille: Amboros y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 29 Hungaria: Hamburgo y escalas 
. . 80 -Wra-ova N u ^ - V o r k . 
. . 31 Franc'sQa: Liverpool y ascalíw, 
Hbre 2 « t j i* Washinton V e r a r u » 1 wo- 5»» 
1 Manuela Puerto-Rico y escalas. 
4 Alava Liverpo.-,! v escalas 
5 Pa' iamá; Nudra-Tork. 
5 .Saint Germaiu: tít. Nazaire y osoalai 
7 Leonora: Liverpool y escaías. 
8 Cristóbal Colón: Barcelona y escalos. 
1) Hugo; Liverpool y escalas. 
11 Maucelita s María. Puerto-Riro y eioalas 
SALDRAN. 
Nbro 25 Aranias: Nueva-Orleans 
25 Olivette: Tamps y Cayo-Hueso. 
. . 25 Tacatau Veracru? y eseulos. 
2« >rlíaba "•íu»»a-Yn-b 
.. 2fi Hai'bniiejo I^lariaíf. Veracruz y escalas. 
''8 V i . ^ i . . , . Nueva-York 
3) líubiio" Airas f í d i í y encalas. 
. . 3! ílabanii: Nueva York 
. . ''O M. L Viiisvurdo Pto. Kiro y escalas. 
. . 3̂ 1 Hungaria Veracruz y escalas. 
. . 30 Marseille: Veracruz v escalas. 
Dbre 2 Jalla- Canarias 
3 City o( Waáhlngtaiu Naeva-York 
5 Saratrga: Nueva York. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
6 Saint Germaiu: Veracru*. 
10 Müuuola Pwto—&UM T oooalae. 
. . 20 WaftnrtHt» f M ^ r t a Puerto-Rico y escalas. 
PUERTO D E l i A HABANA. 
B S T R 4 0 A 8 
Día 2S: 
Do Tampa y Cajo Huem, en 1J días, vap. americano 
O'ive t«, cap. Me Ksy, trip, 45, tous. 1 U 1, en 
lastro, t Lawton \ Hnes 
——Nueva-York, en 4i días, vap. amer. Niágara, ca-
p i t í n Bur l i y, trip. 60, tons. 1,6U2, cou curgi, á 
Hidalgo y Comp. 
200 id. id. id . id . . 
200 cajas frutas surtidas, marca Bolsa 
Benita: 
300 cajas higos buenos 6 rs. caja. 
Gallego: 
60 cajas i Utas pimientos 26 rs. dna. 
Buenos Aires: 
300 cajas pasas en grano, repartidas. 15 rs. caja. 
100 latas pimentón superior. $11 q t l . 
Ponce de L e ó n : 
25 sacos cafó Puerto-Rico $23} qtl. 
J&nrique: 
100 ü'iras azafrán flor, L i Mancha. . . $10 libra. 
P í o I K : 
100 pipas vino Torres, detalladas... . $48 pipa. 
100,2 id i d . id. id $19 pipa. 
2l |4 id . id . id . id $19 pipa. 
100^ pipas vino Alella, Torres, V . . . . $55 pipa, 
30(4 id . id . Navarro, Torres, V . . $58 pipa. 
50(10 id. id . mistela $F; uno. 
50[8 id . id. seco , $6 uno. 
Almacén: 
230 cajas \ latas pimientos 
75 id. de 86[2 latas uvas Luna 
8'»[4 pipas vino tinto canario $58 pipa. 
Holsit ia: 
150 cejas de 96(2 botellas cervezaSal-
vator Rdo. 
18.J rs. dna. 
caja. 
f p r o s fie Mil. 
•EMPRESA; 
D E 
V a p o r e a E s p a ñ o l e s 
Correos do las Antillas 
DB 
SOBRINOS DE HERRERA. 
E l nuevo vapor 
7 7 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A lvarez . 
Saldrá el 2 de diciembre, á las dos do la tarde, 
vía Caibarién, para 
Santa C r u z de la P a l m a , 
Santa Cxuz l e Tenerife y 
P a l m a s do G-ran C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atrasado á 
uno de loa espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
señoreo pasajeros. 
La carga se embarcará por el M U E L L E D B C A -
B A L L E R I A hasta el 30 de noviembre: respecto al 
precio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
San Podro n 26, Habana, plaza de Luz 
• 1 3 5 N 
J i E W - M K & Cl'BA. 
m STM SHIP GOIPAM 
S A B A N A Y" N E W - Y O H K . 
Let> bermosos raporo» de esta (.'orapafiít 
B a l d f t l n como sigue: 
I>9 Mueva-TTork loa m i é r c o l e a á la» 
t res da la tarde y los s á b a d o s 
á la una de la tarde. 
d A ü A T O G A ,. Nbre 4 
O í t l Z A B A „ 7 
O I T Y Oí1 A L B X A N D R I A . . . . , , . 11 
C I T Y O F W A r l H I N G T O N „ 14 
S r i A Q A H A „ . , ~ 18 
f U C A T A N „ 21 
U - A T O G A 25 
V ^ t l O B I . „ . . . , . . . . 28 
De la H s b a i í a ios jueves y les 
«ábí> dos á l « « 4c de la tarde. 
J I T V OF W A S H I N G T O N Nbre, 
N I A G A R A 
Y U C A T A N 
S VivATOQA ' . . 
Y i J M ü R I , « 
C í T Y O F A L E X A K O K I A 
O ' í l K A B A ,. 
N I A G A R A ; . . 
Estos lifinuosos vápores tan bl 
D i i 23: 
Pura Ct.yo-Iln«so y Tanips», vap. amer. Olivette, ea-
pitdn Me Kay 
M o v i m i e r t o de s>a»A]eros 
SNlüAkON. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ani«-
rfc ino Olivelle. 
Sres. D Samuel Yusblock—Will iam J u h n — J o s é 
de la Cuesta—Marcelido E. Valdés—Alejandro Zal -
d var—Ei rique Mayor—Victoria Rodrlguei—Antonio 
P. Padrón 
De N U E V A - V O K f í , en el vap. amor N i á g a r a : 
Srf s D. M Goralta y seDora—J. Almiral!, señora 
é h i j o - K H . D^beob j — A . J . H i mpson—C. I I . U -
prall—Manrice Fallen—E Mate—F. Sanne—Loren-
10 Gar t í i—Pedro Garcí i—S Chentvar—J. Mendy— 
Louis de Lagar-la—R. G. SaMna—F. Sareau—Gusta-
ve Haaz. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O HUESO y T A M P A , en el vapor a-
moricano Olivette: 
bres. D- 4- 1 ierco—Domingo Víllamil—Alberto 
Nognera-.-Maijael Itfendizábal—Manuel Rlvero Pe-
rea. 
SnUadas ds cabotaje 
Día 23 
Mntiicjpal donde se ¡es entrega -1 De Gaanes. vapor Guadiana, cap Yt-rus; i on 190 
tercios tabaco y efectos 
Sagua, vapor Adela, cap. Cardelaz: con 1303 ter-









conocidos por l i 
rapidez y seguridad do sus riujes, tfocos excelentes 00 
notBQMM para pasajeros en sus eapaclosei cámaras 
lombión sa llevan á bordo excelentes ooo'.nercs as 
\. • : • j fraccoBoa. 
La carg-k se recibe en ol muelle de Cabslicría hastt 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, Hamburgo, Bremeu, Amstardan, Botl-jr-
d»m, Havre y Amberes; fnonos Aire?, MoateTidec 
Santos y Slo .faneiro con conootmlentoí ¿iteotoe. 
La oúrrosprindenola se admitirá únicamente en Ir 
4il»iÍ7sistraci.5D OenerEl de Correoe, 
So dan boletas de viaje por los va 
pores de esta l inea directamente & 
Liverpool , L o n d r e s , Southaznton, 
Havre , P a r í s , en c o n e x i ó n con las 
l ineas Cunará , Whi te Star y con es-
pecialidad coa la L i a e a F r a n c e s a 
para viajes redondos jr combinados 
con las l incaa de Saint Nazaire y 1c 
Habnna y Üvew-Terls y el Havre . 
tilae-- e a t s í N c c v a "STork v C i a n í u f 
gos, ecu c á s a l a on Wasasn y S a i -
tiago de Cuba ida y vuelta. 
Q P L c t hermosos vapores de hierro 
S A Ñ T Z A G t O 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N 
tja'.en en le forma siguiente: 
De l í e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Nbre. 5 
C 1 E N F U E G O S . . . . . . . . 19 
Da C i e n í u e g o o . 
C I E N P U E G O S Nbre. 4 
S A N T I A G O . . 18 
De S a n tiago de Cuba. 
C I E N F Ü E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O t . 21 
£ . y Paiaje por ambas linas t opoléu del viajero. 
Psra fleten, dirigirse ft L O U I S V . P L A C E , Obr» 
pía número 25. 
De más pormenores Impondrán sas oonslgnatarin 
O b r a p í a í P r r i D A L G O y CP. 
O n. m 812- J l 
& N T E S D E 
momo m i v COMP. 
E l vapor-correo 
Baldomcro Iglesias, 
c a p i t á n Castal ia . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampico y Vera-
cruz, el 26 de noviembre á las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de ofício. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasiye. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibo carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus oonsienatarios. 
M . Calvo y Cp., Oficios n . 28. 
127 312-El 
E l vapor-correo 
BUENOS A I R E S , 
c a p i t á n Cebada. 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviem-
bre, á las 5 de la tardo, llevando la corroaponrieaoia 
pública y do oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cadtz solamente. 
Los pasaportes se ectrísgarán al recibir los billete* 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por loa consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo renuisito «oráu uulae. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
Da más pormenores impoadíán sus oonalguatarloe. 
M . Calvo y Comp.. Oficio» oúmer» 28. 
I o 83 «12-1E 
L I N E A D E F E W - Y O R K 
• a c o m b i n a c i ó n con los v ia jes & 
Europa , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s I O . 13 , 2 0 y 3 0 , de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Deschampe. 
Saldrá para Nuera York el 30 do noviembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofroco el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con oonocimíento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe ea la Adminia 
traeión de Correos. 
NOTA.—Esta Compa&fa tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linsa como para tedas las de-
más, bajo la cual pneden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1891.—M. Cairo jr 
Compaflía. Ofloioi 28. 134 812-1 
L I N E A DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
i . L VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nnevitas, Gibara, Santiago de Cuba-
Ponco, Mayagilez y Puerto-Rico el 30 de noviembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros, 
Recibe carga para Ponco, Mayagilez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembro do 1890 — M . Calvo r 
Cp., Oficios 28. 
I D A i 
PIÍANT STEAMSHXP M N E 
A N o w - T o r b en 7 0 horas . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB Y OLÍVETE. 
Uno de estos rapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, ooa 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nuera York sia cambio 
alguno, pasando por Jacksonrille, Saraunah, Char-
ln8ton,RíchmoBd, Washington, Filadelflay Baltimore 
Se vende billete* para Nueva Orleans, St, Louin, Chl-
sugo y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa on combinación con las me-
j tares líneas da rapores que sales de Naova York. 
- 'BUIetoe de ida j rnelta á Nuera York $90 oro ameri-
cano. Los oonductores hablan el castellano. 
Loa dian da salida de rapor no se despachan pasajes 
después i t loa once de la mañana . 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonslgn&ta-
tios, L A W T O N H E K M ANOS, Meroadere. 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nuera Xork .—C. 
£ . Fus té , Agente de Pasajeros. 
J . W. Pitzgorald, Superitondonte.—Puerto Tampa. O n. ftR7 .11 
P a r a CTuova-Orleans con esca la en 
Cayo H u e s o . 
Los vaporas do esta liona saldrán de este puerto en 
e' orden siguiente: 
I I U T C i m \ S O N . cap. Baker, Miércoles Ñ o r . 4 
A R A N S A S Staples . . . . H 
H U T C H I N S O N . . . Baker , . . . 18 
A R A N S A S Staples . . . . 35 
3o cdmíifi.j r;-ícjeroB r carga par» dichos pnertcs y 
para H»r. Francisco do Call/ornla y se renden boletas 
directas para ü o n g K o n * (China.) 
Para ñ\a informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O ' - ' FTNntl Mercaderes 85. 
Ct i . l5 r .O i j | 
L E U I Z & C 
8, O ' R K I L L Y 8, 
ESQUINi A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cartas créd i to . 
G'ran letras sobre Lnndre», New-Yoik . New-Or -
leans. Milán, Turín, Roma, Vente a, !• lorencm. Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibralur , Brt^miín. Hambur-
éo, Par í s . I íavr«, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, Méjico, Verac uz, S. Juan de Puerto Rico, & . 
Sobre todas las capitales y p-iidilos: sobre Palma ds 
Mallorca, Ibiza. Mahón y Santa Cruz (te Tenerife, 
Y E N E S T A I81,A 
Sobre Matanzas, CHrdeni'.u, Kf-oiedíos. Santa Clara, 
Caibarién. Nagua la Ori.u.le, Trinidad Cienfu-gos, 
Sanctl-Kpírirns, Santisgo de Cuba, ('¡«go de A v i l a , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gib ra, Puerto P i íno ipe , 
Nnevitas, ect. •11 9y¿ 15rt-1 J l 
VAPORES c o s r n . 
S A L I D A . 
De la Habana el d?a ú l t i -
mo de cada mes: 
Nuovitas e l . . . . . . 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba 6 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 8 
„ Mayagilez 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nueritas o l . . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago da Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagilez, 9 
. . Pue r to -R ico . . . . . 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 
. . Mayagnez. . c . . . . 
. . Ponce 
. . P, Pr ínc ipe 
Santiago de Cuba 
L L E G A D A . 
A Mayagilez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Pr íncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nnevitas 22 
. . Habana 24 
. . Gibara 21 
*. Nnevitas 22 
N O T A S . 
E n sn viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
18 de cada mes, la carga y pasajeros que para ios 
puertos del mar Caribe omba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el l a la carga y pasajeros qne conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época do cuarentona ó sea desde el 1? de ma-
ro al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, 8ap.tander y Corufia, pero pasajeros solo 
para las últimos uaertos.—M. Cairo y Cp. 
I 33 1 K 
LINEA DE M B A M A A Ü O L O N 
En combinación con les rapores de Nueva York y 
con la Compañía le forrocarri! de P a n a m á y rapores 
de la costa Sur y Norte del Paoíuoo. 
E l vapor-correo 
D E V A P O K E 8 ESPAÑOLES 
CORREOS Oí U S ASTILLAS í TRASPORT.ÜS MliTARÜS 
m SOBRINOS DE HERRERA. 
VAPOR "COSME DE I I E R i l E E A " 
c a p i t á n D. F . Cardeluz. 
Este rapor saldrá de este puerto ol día 25 de no-








C O N S I G N A T A R I O S : 
Nueritas: Sres. I ) . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Fia y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba; Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za de Luz. 181 812- I B 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1 8 3 » . 
de Sierra y O-ómes. 
Situada en la calle de Justi», entre las de Barati l lo 
y S a n Pedro, a l lado del café de L a Mar ina . 
B l miércoles 25 á las 12, se r ema ta rán con in t e r -
vención del Sr. Agente del L loyd Inglés , 62 piezas 
entré blanco de 30 yardas por 31 á S t j pulgadas. 
Habana, noviembre 21 de 1891.—Sierra v Gómez. 
14694 8-22 
E l miércoles 25 á las doce del día se r e m a t a r á n en 
esta vsnduta 33 c. de 504 latas alcachofas, 8 idem 
idem habichuelas, 22 idem paquetes sai espuma, 101 c. 
ñdeos, 13 bultos 1300i calamares y sardinas 35 c. per-. 
cerbes 6 sacos tapas para garrafón, 80 sacos nueces, 
30 Idem orégano, 55 latas pimentón. 




V A P O R E S 
99 "CIARA" y "ADELA 
Dedicados estos dos vapores á la línea de Sagua y 
Caibarién, harán loa viajes con ol siguiente Itinerario. 
C L A R A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á Cai -
barién los miércoles por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del t rén de pasajeros, para llegar á la Habana to-
cando en Sagua ios riernes, de 8 á 9 de la maliana. 
A D E L A 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde, l l e -
gará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
los domingos por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del trén de pasajeros, para llegar a la Habana, to -
cando en Sagua, los miércoles do 8 á 9 de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señorea eargadorei 
las condiciones que reúnen dichos buquts para el 
trasporto de ganado. 
A V I S O . 
So despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del ti 4te del rapor. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puente y Torre 
Caibarién: 1Srcs. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza do Luz. 
131 lE - IW 
VAPOR ALAVA 
C£>p:tán Gí-rau. 
Saldrá el día 6 de diciembre á las 5 de la tarde 
con dirección á los puertos que á continuación so ex 
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todoa loa pnortcs del Pa-
Cíflco. 
T/a carga se rcoibe el día 4 solamente 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleraa estam-
pados con toda claridad ol destina y marcas de las 
mereaucías, ni tampoco de las roclamaciones que se 
hagan, por muí árjv&se y falta de preseinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habas» 6 
Santiago de fiaba 9 
La Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 
«anta Marta 16 
M Sabanilla 17 
. . Cartagena. . . . . . . . 18 
„ Colón 20 
M Puerto Limón (fa-
oultatiro) 21 
L l i K G A D A H . Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
, . 8an t» Marta 16 
. . Sabanilla 16 
Ca r t agena , . . . . . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón ( ía-
cultatiro) 21 
M Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
H t b u i a , ofttaabiM W da ISfiO.—M. O»lro j Cp. 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-AmerJoan a. 
P A f i A V K R A C R Ü Z Y T A M P I C O . 
Saitirá para dtohos puertos el día 30 de noriembre 
el ranor-correo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n A. W o i p e l . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y uuoi 
suantos pasajeros do 1? cámara. 
Precios do .p&saje. 
B-A 1? cámara. S* proa 
Pora Vi 'R .vcac i * 25 oro. $ 12 oro. 
H T A u n o o ,. 35 , , „ 17 „ 
La car,- * se recibe por el muelle de Caballería. 
La oorrospondotioia solo so recibe en la Adminis-
tración da Coneos. 
Para H A V R E y 1 I A M B Ü R G O , con escala en 
G A I T Y , SANTO D O M I N ' i O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobr e el dia 22 de noviembre el nuovo vapor-
correo alemán 
HOLSATIA. 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite carg'-i para los citados puertos y también 
trasbordos con cunocimientos directos para uu gran 
nómero de puertos de K l l k O P A , A M E R I C A D E L 
SDR, ASIA. A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
raenored que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trosborduda eu Oamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajero» do proa y anos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Halty, Havre y Ham-
burgu, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
¡os consignatarios. 
ADYERTENClFílPORTáNTlB 
Los vapores de esta empresa hacen escaia en uno ó 
más puertos de l» costa Nort» j Sur de tá Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente 
para ameritar la oscala. Dicha oargu se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo eu el Havrs o Hambu/go. 
La caiga se rMlbe por el muelle ds Caballeóla. 
La OOfreíspOBdew ^ís «W* w r«>cihe ar. la A¿n<'s'str<-
d ó n de Córreos, 
Psra más potnonoret 'llriglrae 6 los consignatartow 
•slla de San Ignacio n . 54. Apartado do Correor 347. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
a 1615 166-10 H 
Capitán Ü R R D T I B E A 8 C O A . 
P a r a Sagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de eada semana, & las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
yes y á C A I B A R I E N les riernes. 
E B T O H N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sa^na, p r r a l a 
H A B A N A , los domingos por la mañana . 
Tari fa de fletes en ero. 
A SAGUA: 
Viveros y forrotería 9 0-40 
Mereaucías 0-00 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y íorretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
d i Cl'inchilla, ao despachan oonooimlentos dlraotci 
j a r » los Quemados do Güines. 
iv^achari 6 bitrta * tatenu»» f^v Se número L " • 1510 i N 
Compañía Cubana de Alumbrado 
. de Gas. 
Cumpliendo lo acordado por la Junta Directiva de 
esta Empresa en sesión celebrada ayer, pongo en co -
nocimiento de los señores consumidores de Regla y 
Guannbacon: Prinit ro. Que desde el próximo d i -
ciembre inclusive queda restablecido el precio de 5 
pesos oro por el millar de piés críbicos de gas que se 
cobraba antes, ó se i posos 0.1760 por metro cúbico, y 
que á los que satisfagan el importe de su consumo á 
la presentación del recibo, qne. será heoha por el co-
brador dentro da los veinte primeros días del mes s i -
guitute, se les hará la rebaja do un diez por ciento del 
valor de éste. Segando. Que la Empiesa admitirá 
los biüetes del Banco Esppñol de la Habana al tipo 
de cotización OM plaza el día anterior en que se efec-
túe ol pngo, Y U rcero. Qua se conceda á dichos 
oonsuraidore') un pinna de tres mes •'«, á cootar deede 
esta fecha, para quo acui.,»! á cambiar por su equi-
valente en oro lo» depósitos que tienen contitnldos t a 
billetes, en la inteligencia do qne si d>jipen transcu-
rr i r el indicado plazo sin efcc'.unr el semblo, e s t a r í a 
por lo que repecta al v ¡ior d« aquoiloa á lo que so-
bro el particular se rerolvie^e 
Habana, noviembre 21 de ]«9l — E l Administra 'or 
General. G . W. E y a t l . 
14749 10 24 
Compañía Española do Akimbrado 
de Gas de Matanzas. 
Por disposición del Consejo de Dirección de etta 
Compañía, so convoca á los señores accionistas de la 
misma á junta general extraordinaria, qne t endrá 
efecto á l a s dos de la tarde del día 2 del entrante mes 
de diciembre, on la casa callo d« Ja Amargura n. 31, 
para tratar de los siguientes objetos: 
1? Acordar ia reforma del art. 31 do los Estatutos, 
en el sentido de poder vendar las propiedades toJ«s 
de la Compañía a cualquier psraona ó Empresa 
Y 2? Para despuéj del anterior acuerd •, proceder 
á l a renta dé l a s propiedades todas de esta Empresa 
á la Compañía Hispano Americana de Gss 
Habana, noviembre 23 de 1891.—El Secretarlo. 
14705 7 24 
RED T E L E F O M C A DE LA HABANA. 
SOCIEDAD ANONIMA, 
Secretarla . 
Habiendo acordado el Consejo de Dirección el re -
parto de un dividendo de seis por ciento en oro, por 
cuenta de utilidades, so pone 011 conocimiento as i tn 
señores aocionUtas quo lo sean eu el día de hoy, para 
que, desde primero del próximo mes de diciombro. de 
doce á dos do Ja tarde, pasen á percibir lo quo les co-
raeeponda por este concepto, en la olicina Central de 
la Empresa callo de O'Reilly número 5. 
Habana, noviembre 19 de 1891.—El Secretario, 
J u a n A . Murga. 
V, 1627 15-20N 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Uuidos <íe la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D ' A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DE LOS FERROCARRILES. 
Como consecuencia de la situación e' <.?¡.'u<uatt¡ de 
la estación de Vlllanusva y rtkl e. tado <ie algunas de 
sus dependencias, y teniendo en cuenta ol ooDsidiW* 
ble aumento de mercancías y de operaciones 011 U 
época de zafra, qne es indompatible con el movimien-
to y número de trenes cuta circulación ŝ  permite 
dentro de la ciudad, la Junta Directiva de .'a Boofadad 
ú propuoota de la Administración do su* ferro arritea 
y previa la superior autorizacióu, ha acoMa'lo eu se-
lón de 5 del ourriente que, mientras aquella stuac óu 
subsista, los frutos de zafra qne lieutn quy r,it;iblTB9 
eu Almacenes se conduzcan á los qne poseo, d<;sUua-
dos á e s t e ol jeto, en la estación de R' g'a; de idéntica 
modo al qne lo verificaba la extinguida CompuMs d^l 
Ferrocarnl do la Bahía, que forma hoy pan» d • loa 
Ferrocarriles Unidos, continuando limitado el serví-, 
oio de la Estoc'ón de la Habana (antes Villauuevri) 
al recibo y remisión de las cargas que en la actuali-
dad recibe y despacha, y á las de zafra de patio, cu la 
forma y con el número de trenes que la Sociedad e n á 
autorizada para hacerlo. 
Habana, 15 de noviembre de 1891.—El Adrainisi,-. -
dor General é Ingeniero Jefe, JPVancíseo Paradela y 
Gestal 
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ESQ-CTIN.á. A A M A R G U R A . 
HACEIV PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o y giran 
l e t ras á corta y lazgra v i s ta 
sobre Nueva-York. Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, !*an Juan do Puerto-Ki'!o, Londres. París , B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Rorr,a, Ñápeles , 
Milán, Gónova, Maraolla, Havre, Li l le . Nante% Saint 
Quintín. Dieppo, Tolome, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, M. sina, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
O 1111 I56-1A 
Empresa Unida de Cárdenas y 
Júcaro. 
E l dia 28 del actual, á las 12. en el local de las ofi-
cinas de la Empresa, calle del Baratillo número ñ, 
tendrá efecto la junta general ordinaria en la que sa 
leerá el informe de la comisión nombrada para el exa-
men de las cuentas y presupuesto presentados en la 
general del dia 29 del mes próximo pasado, y se pro-
cederá para enhrir vacante, por rnunneia, al nembra-
miento de un señor Director Lo que se pone en co-
nocimiento do los señores accionistas para su asisten-
cia al act«t; en concepto de que dicha junta se cele-
brará con cualquier número de concurrentes. 
Habana. ' 2 de notlémihra de 1891.—El Searetario, 
Guillermo Fernández de Castro. 
0 lñ96 14-18 
Sociedad Anónima de Recreo 
é Instrucción del Vedado. 
Debiendo según los Estatutos reunirse la junta ge-
neral ordinaria el primer domingo de diciembre; se 
cita á todo? los señores accionistas para la que habrá 
de celebrarse el dia 6 de dioierabre próximo, á las 12 
del día en el local de la Sociedad, á fin de presentarse 
el balance general y nombrarse la coraisión para el 
examen y glosa de las cuentas. 
Habana, noviembre 20 de 1891.—El Secretario^ 
Juan Benitez Lámar . 
14631 11-21 
Bfercadefes 10, «Itcs. 
H A C E N P A G O - : P O R C A B L E , 
GIRAN LETEA8 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, Paih, Berlín, Naeva-York, v demás 
zas importantes d ) Fraocia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espsña , Islas 
Baleares y Canarias. 
íi «IK 312 I Ahí 
H I D A L G O Y COx>IP. 
2 5 , O B H A P I ^ L 2 5 . 
HÜCOO pagos por bl cabla, giran letras á corta y 
larga visla y dan c ¡rías fie crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Oílonns, Sao Pranclico, Londres, 
París. Mhdrid, Barcelona y dociás < apitalus y ciuda-
df-s importantes de los Ebt idos- Uuidos y Europa, asi 
como sobro lodos los pueblos de España y sus provin-
cias. O n. »ftft IR6-1J1 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
F E H K O C A R R I L 
S N T B B 
Cienfuegoa y Vi l lac lara . 
S E C R E T A R I A . * 
La Jacta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el d i* 80 del actual, la distribución de un dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y además el 
uno por ciento en oro por cuenta de las utilidades del 
comente año. 
Lo que se pone en conocimiento de ios señores ao-
eionistas, que lo sean en esa fecha, para que desde el 
día 20 dei próximo mes do noviembre de doce á dos 
de la tarde pasen á percibir lo que les corresponda, 
á las oficinas de la compañía, oall« del Aguacate 12H. 
Habana, octubre 31 de 1891.—Et Secrecario i n t e r i -
no, 4̂ n i o n i o / / . Valverde. 
Cnl525 2f>-ld—2f>-2a 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HBCKN TAGOB POll EL CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS DK C R é D I T O 
y g i r a n l e t r r . s á coitf y l-ijrga vista 
SOBKK N K V V - Y O K K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO. N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
CHUZ, M Í M I C O SAN J U A N D E P U E R T O - R I -
f 'O. PONCK M A Y A Q U E Z I .ONDRKS. P A R I S , 
BURDEOS, l .YOM. B A Y O N E , H A M B U R G O , 
B R K M K N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
BRUSELAS. ROMA, Ñ A P O L E S . M I L A N . G E 
N O V A , ETC. ETC A S I COViO SOBRE TODAS 
LAS C A P I T A L E S Y P U K B L O S ÜK 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L -S, F R A N C E S A S E I N G L E S A S . BO 
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C Ü A L -
U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
OS. C1115 15o- lA 
m m Y r 
GIRO D E LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
O B I S P O T E N T R E £ 9 5 6 
O B R A R I A 
168-1JI 
Hospital general "Ntra. Sra . de l a s 
M á r c e l e s . " 
Jcnta de Patronos.— Secretarla. 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientras 
no se iiagsn las subastas pura los suministros á eMa 
Hospital en el presante ejercicio económico, se cu-
brau por medio d i oontratts meiMuales. se avisa por 
este medio á los qne quioian hac MP proposiciones & los 
sel vicios para el mes p r í x i m o . de vívert-s, ef ctos de 
lavado y botica, mediriaas y ef ctos qui 'órgicos, po-
llos y huevos, leche de vaca, p^n y : n tela, ca'ue y 
choquezuela, alumbrado y combustible, p rev in iéndo-
se que el acto tendió efecto el día 28 del corriente in?B 
á la una de l i tarde eu la maruda del Sr Presi lento. 
Prado n. 61, en cuva morada encont rarán los l lc i ta-
doreb desde el dia 2 t las notas de los t f jetos que cora . 
titnyen el servicio dal mes y bases á qee deban suj í -
t m e . 
Igualmente se ha. acordado y tendrá tfecto el mis- . 
mo dia y hora aceptar proposiciones para ol blunqueo 
pintura y reparación de los de^con. hados de la parte 
exterior del edificio, ojuttiudose á Isa bises que tam-~ 
bién estarán de manifiesto en dirho luzar 
Habana, noviembre V8 de 18'Jl.—El Vocal Secre-
tario, D r J . Vila de Vandrell. 
14722 5 24 
Aviso al público. 
Completamente autorizada por la Alcaldía Mun ic i -
pal, desde el día 21 del antnal regirá para la Empreña 
de Omnibus titulada L A U N I O N , en todas sus l íueas . 
la tarifa de preeios biguientcs: 
Todos los tramos por los cuales se abonaban c inc» 
centavos b i l etes. desde dicha ferha se aboca rán tres 
centavos en metálico ó los refendus cinco eu billetes; 
y los viajes diroctos de diez y quince centavos billetes 
se abonarán cinco y ocho en metálico, respectivamen -
te, 6 los antee citados en billetes. 
11700 3-22 
H A B A N A . 
MARTES 2* DE NOYIEJttBKE DE 1891. 
Servicio telegráfico 
Con objeto de mejorar, aumentándolo, en 
beneficio de sus respectivos favorecedores, 
el servicio telegráfico de L a Unión Consii-
tucioml y el D I A R I O D E L A MARINA, de 
acuerdo las Empresas de ambos periódicos, 
han refundido en uno solo el servicio que 
cada nna posóe, así de Madrid como de los 
Estados-Unidos, con lo cual se obtiene una 
importante mejora que sus abonados podrán 
apreciar debidamente. 
Este servicio combinado comenzará desde 
el inmediato número. 
Interrupción del cable. 
Se ba recibido en el Gobierno General nn 
telegrama de Cayo-Hueso, en que se parti-
cipa que el telégrafo terrestre de los Esta 
dos-Unidos se halla interrumpido en Savan-
sah. Esta interrupción duró hasta las nue 
ve y media de la noche, en que recibimos 
el telegrama de Madrid que va en la prl 
mera plana. 
Situaciones. 
Hace no mucho tiempo llamaba un cole-
ga rara avis á un rico é ilustradísimo ha-
cendado de la jurisdicción de Cienfuegos, 
por suponerse que ónto habia manifestado 
que la industria azucarera de la isla de Cu-
ba puede satisfacer mayor contribución 
nao la ^ue hoy paga. Earo caso, decia, oí 
un contribuyente que pide que se le au-
mente la cuota tributaria. Nosotros no 
pudimos menos de decir entonces que no 
r.osparooia extraordinario el fenómeno; por-
tille ei bien uadle pide que se le aumente la 
carga que sobre él pesa, tampoco sería hon-
rado Dogar la poBibiüdad de sobrellevar un 
auraeato en esa carga, en proporción á sus 
utilidades, si el aumento no excediese de 
los límites prudentes en que todo impuesto 
debe encerrarse, ei no ha de contribuir á 
aniquilar las fuentes de la riqueza pública. 
Volvemos á decirlo:'reconocer una verdad 
cuando so cree tal, es noble y honrado. 
Acaso so pensará que nosotros merece-
mos también la calificación aplicada al ha-
cendado á qnlan noa referimos, por no ha-
bernos prestado & declarar que la indus-
tria, el comercio, la agricultura, la propie-
dad, en una palabra, todas las fuentes de 
la pública riqueza están imposibilitadas de 
contribuir racional y prudentemente á le • 
vantar las cargas del Estado, colmando el 
déficit que se ha producido en nuestros in-
gresos de Aduanas. Acaso se dirá: extra-
ordinario fenómeno, el de un periódico local 
que pretende que se aumenten las cargas 
públicas. Nosotros no lo pretendemos cier-
tamente; pero si reconocemos la verdad de 
una situación que no pueden obscurecer 
tedna las declamaciones reunidas para dos-
figurar lo que es la realidad. 
Qua tenemos que cubrir un presupuesto 
de gastos crecido, es cosa que nadie se atre 
verá á negar. 
Que tenemos que limitar las naturales 
exlgenciae y reelamaelonea de economías, 
aun decididos á hacerlas de una manera 
implacable, en las barreras que opone la 
natural organización de los servicios, todos 
lo reconocen. 
Que esas economías no pueden ascender 
á una suma tal que compensen el déficit, 
sería vana ilusión ol discutirlo. 
Resta sólo una fórmula, cual es la de la 
coparticipación del Tesoro peninsular en 
nuestras cargas, fórmula que se ha presen • 
tado aquí de dos maneras y con dos ten-
dencias bien distintas, aun cuando se haya 
querido coafcndirlas en nna sola. 
Y es la primera la tendencia autonómica, 
aquella que intenta separar, por medio de 
una distribución que se proclama científica, 
absoluta y acomodable á todas las circuns-
tancias y á todos los casos, los gastos loca-
les propiamente dichos, de los llamados 
gastos de soberanía, que aquí representan 
partidas de tanta consideración como las 
que comprenden las Sección de Guerra y 
Marina, y el servicio de nuestra Deuda pú 
blica. 
Es la sogunda aquella, que nosotros mis-
mos hemos defendido, sin que de ello ha-
yamos de arrepentimos, del auxilio del Te-
soro peninsular en el lovantamlento de 
nuestras cargas, no por otra razón que la 
de la solidaridad de los altos intereses que 
ligan á todas las partes de un solo todo, la 
Nación. 
Pero ni la primera tendencia, por inad-
misible; ni la segunda, por irrealizable en 
estos momentos, pueden convalecer. 
Basta para convencer de ello ol conocí 
miento de la bituación de la Madre Patria, 
del estado de su Hacíendn; situación y es-
tado que se presentan con caractórea tan 
dolorosos, que nuestro estado y situación 
locales aparecen como prósperos y brillan-
tes, cu comparación con lo que acontece en 
la Península. 
No queremos decir por esto que debamos 
entregarnos á una absoluta alegría y rego-
cijo, creyéndonos en el mejor de los mun-
dos posibles; poro sí que es absurdo el fan-
tasear una situación tan desdichada que 
estemos á punto de desesperar de toda sal-
vación. Ni una cosa ni otra. Pero siempre 
resultará cierto y positivo que el estado 
económico y financiero de la isla de Cuba 
puede resistir el cotejo con ol de la Penín-
sula. 
Situación por situación, la nuestra apa-
rece como mucho más favorable. E l Paia 
hace mal, por consiguiente, en tomar en 
tono de broma ó ironía las declaraciones de 
L a Epoca de Madrid referentes al lucre 
mentó de nuestra riqueza pública. Y sobre 
esto, confesaremos algo que tal vez no pa 
recerá muy científico, pero que á nosotros 
nos parece muy leal y hasta muy conve 
niente: es á saber,* que no podemos ni de-
bemos aparecer interosados en abultar la 
extensión de nuestros infortunios. 
Nos parece muy leal, porque lo es siem 
pre el declarar la verdad. Nos parece muy 
conveniente, porque en nuestro propio in-
terés está el mantenar nuestro crédito, que 
sería Insensato destruir con nuestra propia 
mano, mediante nuestro descorazonamien-
to y pesimismo. 
Vapores-correos. 
E l viernes 20 salió de Santander, con di-
rección á este puerto y escalas en Coruña 
y Puerto Rico, el vapor Eeina María Cris 
tina. Conduce 160 Individuos de tropa. 
E l domingo, á las ocho de la mañana, 
salió de Puerto Rico para esta el vapor 
Montevideo. 
F O U L E T I N . 16 
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(Esta o b » , publicada por la "Bibl ioteca Selecta 
C o n t e m p o r á n e a , " se halla de venta en la Ga l e r í a L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINUA.) 
Después la voz se apagaba, las manos no 
se modan, el cuerpo quedaba inmóvil; el 
Barón se había desvanecido. 
Y su mujer, perfectamente tranquila, se 
metía en la cama y se dormía en seguida, 
con la boca enireabferta, ei rostro vuelco ha 
oía el anciano para que le contemplase du-
rante toda la nocho, pues la habitación es-
taba constantemente alumbrada. 
Sucedía algunas veces que despertándose 
y contemplándola, el desgraciado procuraba 
acercarse á ella y caía de la cama producien-
do un ruido sordo. 
Ella se levantaba entonces, le acostaba de 
nuevo, le exhortaba á quo se estuviese sose-
gado, amenazándole con irse á su cuarto y 
cuando ol Barón le prometía dormirse, ella 
ae voMa otra vez á s i lecho. 
Y cada día que pasaba, después do noches 
transcurridas en estas condiciones, el Barón 
estaba algo más débil que la víspera; había 
dado otro paso hacia la tamba. 
Sin embargo, su muerte tardaba, según 
los deseos de María para quien aquel ancia-
no no era más que un estorbo. 
Varias veces había oido decir á su aman-
te: 
Los Hacendados y I 0 3 "Ferrocarriles 
Unidos'*. 
Varios eeñores Hacendados que utilizan, 
favoreciéndolas al mismo tiempo, las líneas 
ds los Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla, llaman nuestra aten 
clón sobre el acuerdo tamado el día 5 de los 
corrientes por la Junta Directiva de aque-
lla empresa, á propuesta de la Administra-
ción de la misma, y en cuya virtud so Irro-
garán perjuicios á los hacendados que en-
vían sus azúcares, mieles, etc., directamen 
te á esta ciudad de la Habana, ó á otros 
almacenes que no sean los de Regla, al te 
ner que ser enviadas dichas mercancías á 
los Almacenes que la empresa tiene esta-
blecidos en su estación ó paradero de Re 
gla. 
E l acuerdo de la empresa á que nos refe 
rimos dice, según el anuncio que se inserta 
on la sección correspondiente: 
"Como consecuencia de la situación ex 
cepcional de la estación de Villanueva y 
del estado de algunas de sus dependencias, 
y teniendo en cuenta el considerable au-
mento de mercancías y de operaciones en 
la época de zafra, que es incompatible con 
el movimiento y número de trenes cuya clr 
culaclón se permite dentro de la ciudad, la 
Junta Directiva de la Sociedad, á propuesta 
de la Administración de sus ferrocarriles y 
previa lo superior autorización, ha acorda-
do en sesión de 5 del corriente que, mien-
tras aquella situación subsista, los frutos de 
zafra que tienen que recibirse en Almace-
nes se conduzcan á los que poeee, destina-
dos á este objeto, en la estación de Regla; 
de idéntico modo al que lo verificaba la ex-
tinguida Compañía del Ferrocarril de la 
Bahía, que forma hoy parte de los Ferro-
carriles Unidos, continuando limitado el 
servicio de la Estación de la Habana (antes 
Villanueva) al recibo y emisión de laa car-
gas que en la actualidad recibe y despacha, 
y álas de zafra do patio, on la forma y con 
el número da trenes que la Sociedad está 
autorizada para haoer.'o". 
So entiende por "frutos de zafra qua tio 
nen que recibirse en almacenes" los que al 
ser condducldos al respectivo paradero no 
pueden quedar á la intemperie durante las 
iS horas que tienen los cargadores para ex-
traerlos de dicho» paraderos y que, por lo 
tanto, hay que resguardarles en los almace-
nes qua la empresa tlsne on cada paradero 
para ese objeto, entendióodo?e que, duran-
te esas 48 horas, no tiene que abonarse al-
macenaje alguno. Estos frutos son, por e-
Jemplc, los azúcares en sacos. 
So entiendo por "zafra de patio" los a-
guardientes, mieles v azúcar on bocoyes 
que puedan sufrir las inclemencias del 
tiempo sin que experimento avería su con-
tenido. 
Comprendemos las razones aducidas por 
la empresa de los "Ferrocarriles Unidos y 
Almacenes da Regla" para la adopción de 
su acuerdo; pero no son menos poderosas 
las razones que militan en favor de aquellos 
hacendados que se verán en la precisión de 
transportar loa azúcares, mieles, etc., desde 
los Almacenes de Regia basta esta capital, 
teniendo que satisfacer el gasto de dicha 
traslación. 
Nosotros croemos quo acaso hubiera sido 
conveniente á todos, á la empresa y á los 
hacendados á que aludimos, que aque-
lla, antes de tomar su acuerdo del 5 de los 
oorrlentes, hubiese explorado la voluntad 
de algunos de los primeros que más utili-
zan la línea férrea- monoiccada; y de ese 
modo, acaso se hubioiie llegado á una for-
mula práctica quo, atendióse no sólo á los 
Intereses respetables de la citada empresa, 
sino también & los no monos respetables de 
loa hacendados que la favorecen y unidos 
ambos, reclamar del gobierno que, por lo 
menos, durante la zafra, disminuyese las di-
floultades á que nos referimos y con quo en 
dicha época so tropieza. 
Parécenos que todavía pudieran tomarse 
en consideraciones laa observaciones ex-
puestas para llegar á una resolución más 
satisfactoria, armonizando los intereses de 
la empresa y los de los hacendados. 
res Alamilla, Banees, Gener, Lenzano, 
Alonso, Valle, Vandama, Selléa, Vargas y 
Arcos, con el Secretario de la misma, te-
niente coronel Sr. Roig; Directiva de la So-
ciedad de Beneficencia Montañesa, con su 
Presidente á la cabeza; numerosos jefes de 
Voluntarios, entre ellos los Sres. Oliva y 
Calderón; Presidente de la Cámara de Co-
mercio; Diputados provinciales Sres. Vega 
y Rodríguez, y otros muchos amigos del 
distinguido viajero, á quien damos la más 
cordial bienvenida. 
La perspectiva de los campos. 
Escribe E l Correo de Matanzas: 
"Según las noticias que del campo reci-
bimos, la variación de tiempo es bastante 
propicia al desarrollo y madurez de la ca-
ña, á la cual ha venido perfectamenta. 
En algunas fincas el viento ha echado á 
tierra algunas matas de plátanos; pero el 
beneficio que ha traído el cambio atmosfé 
rico escede con mucho á todos los daños 
que haya podido ocasional". 
Llegada. 
En la tarde de ayor llegaron á esta capi-
tal, procedentes de Cienfuegos, nuestros 
distinguidos correllgioaarios los Sres. don 
José P^rtierra, Presidento del Comité pro -
vlnclal de Unión Couatitaoional .do Santa 
Clara, y el Marqués de Apezteguía, Senador 
por la expresada provincia y propietario 
del iogenio central "Constancia " 
Recogida de billetes. 
En el día de ayer se han presentado 124 
facturas con 49,348 posos en billetes de a 
IQ peso, cuya cantidad reducida á plata al 
50 por ciento, importan 24,074 pesos. 
• — m i — 
Vapor "Julia". 
Esta vapor de loa Sres. Sobrinos do He-
rrera, que salió el día 11 de Canarias, llejró 
á Caibarién sin novedad en la noche del 21 
del corriente, habiendo hecho su travesía 
en diez y media singladuras. 
A bordo del Julia viene su muy estimable 
propietario, el Excmo. Sr. D. Ramón de 
Herrera y Gutiérrez. 
Predicciones de <4E1 País". 
En su revista semanal de "valores" con-
signa nuestro colega E l Fais las siguientes 
declaraciones: 
"SI no ocurren accidentes extraordina-
rios en Europa, es probable que el año pró-
ximo los tipos que hoy rigen adquieran ma-
yor alza, principalmente los de las empre-
sas ferrocarrileras, por el buen rendimiento 
que prometen". 
Colobramos que el órgano do los autono-
mistas vea en nuestro horizonte risueñas 
perspectivas, do acuerdo con la verdadera 
situación del país. 
E l Sr. D. Ramón de Herrera. 
En la tarde do ayer, lunes, regresó á esta 
capital, procedente do Camajuaní, el Exca-
ientísimo Sr, Ramón de Herrera, Alcalde 
Municipal do la Habana y Coronel dol Quin-
to Batallón de Voluntarlos, que como deci-
mos en otro lugar, llegó á Caibarién, en el 
vapor de su propiedad, Julia, el domin-
go 22. 
Acompañaban al Sr. Herrera en dicho 
tren los Sres, Blanco y Herrera (D. Cosme, 
Paradsla, Pujáis, Amblard, Cabrera y S»a 
vodra, Castillo (D, Joeé Antonio), Ramos 
(D. Joaquín), Nazábal y algunas otras per-
sonas que fueron á recibirlo á Jovellanos. 
Esperaban en el paradero al Sr. Herrera 
los Sres. Marqués de Balboa y Castro y 
Alio, Tallaría, gobernador civil y coronel 
decano de los cuerpos da Voluntarlos; la 
junta de coroneles, compuesta de los seño 
—Una fuerte emoción le mataría con tan 
ta seguridad como si recibiera una bala en 
medio del corazón. 
Por otra parte le había dicho también que 
podía vivir mucho tiempo en aquel es 
tado, 
María estaba en extremo cansada de la 
vida que llevaba y así se lo decía á Nertla en 
sus momentos de expansión. 
Y siempre nna misma Idea le acosaba. 
—¡Una emoción, pensaba, una emoción 
fuerte le mataría! 
Una noche se hallaba sola en su habita-
ción y reflexionaba, 
Nertla que ae bahía marchado algunos mi-
nutos antes, la había anunciado que notaba 
en el enfermo alguna mejoría. 
L a antigua enfermera se sentó en una me-
sita en la que se hallaba una lámpara y se 
puso á escribir, disfrazando cuanto pudo 
su letra. 
Un cuarto de hora después miró atenta • 
mente su obra. 
—¡Eso es, murmuró, nadie adivinará. . . . 
y él menos que nadie! . 
Tomó un pliego de papel: imitólos carac-
tóres que acababa de formar, copiándolos 
lo mejor quo pudo. 
Aquella carta decía así: 
"Señor barón de Latour d'Halbret, la 
"mujer con quien os habéis casado os enga-
"ña indignamente Es, deede hace 
"mucho tiempo, la amante del doctor Ner-
"tla Si no estuviérals enfermo y on 
"cama, os hnbiérais apercibibido de ello.. . . 
" E l que os lo advierte es amigo vuestro y 
"de vuestra familia, amigo que habéis de:3 
dañado ¡Velad por vuestra honra 
"Como «e muy poeible que seáis bastante 
ciego pura no dar crédito á un anónimo, * 
Fabricantes de licores. 
Antier, domingo, se reunieron los señores 
que forman este gremio, en uno de los loca-
les de la Lonja de Víveres, convocados por 
su Síndico con el objeto de cambiar impre-
siones y tomar acuerdos sobre la cuestión 
palpitante: las contribuciones, en la parte 
que afecta á su industria. 
En sus deliberaciones predominaba la 
idea de adelantar fórmulas de solución á 
los planes del Gobierno en cuanto se refiere 
á la manera de practicar la exacción de los 
nuevos impuestos que se establezcan, aun-
que era combatida, á ratos, con alguna 
energía, por los industriales que, apoyán 
dose en la pobreza dol gremio y en lo redu 
cldo del número de induitriales,aseguraban 
serles imposible satisfacer mayores contri-
buciones quo aquellas que al presente gra-
van las utilidades de su industria. 
Nuestra manera do entender los términos 
en que está planteada esta cuestión difieren 
de las que examinaban esos industriales. 
Creemos que el Gobierno no ha pensado 
aumentar la tributación que en el actual 
ejercicio económico satisfacen las utilidades 
calculadas á los capitales empleados en la 
fabricación de licores, con arreglo á las 
cuotas de la tercera tarifa del subsidio In-
dustrial. 
E l Gobierno, si no estamos equivocados, 
trata de gravar el consumo de esos artícu-
los para resarcirse de la pérdida que para 
la Hacienda pública significa la falta de 
importación de licores, especialmente de la 
ginebra, sin que para conseguir esto haya 
de emplear medio alguno que directa ni ta 
directamente pueda ocasionar el menor 
perjuicio á las fábricas del país; para íes 
cuales reclamamos toda clase de proteccio 
nes. 
En este punto la cuestión, lo que deberá 
estudiarse, asi por el Gobierno como por 
los fabricantes, es la manera práctica de 
recargar esa morcanoía al ir al consumo con 
una cuota para el Estado que no debe pasar 
de 8 á 10 centavos por litro, cuya recauda 
clón sea tan fácil que evite los gastos on la 
mayor parte posible y no origine perjuicios 
ni vejámenes de ninguna ciase á los indus-
triales. 
Sensible pérdida. 
En la noche del domingo dejó de existir 
en esta capital el Dr. D. Adolfo Valdós 
Acosta, Catedrático sustituto de Lengua 
Griega de esta Universidad, 
Huérfano dosde eu infaneia, merced á su 
clara inteligencia, morigeradas costumbres 
y á una actividad que poseía digna de elo-
gios, supo abrirse paso en esta sociedad, 
labrándoso una posición ventajosa y un 
parvenir halagüeño. 
Cuando empozaba éste áaonreirle y cuan-
do apenas hace dos años que disfrutaba de 
la tranquilidad dol hogar y del cariño de su 
distinguida esposa, hija del respetable se-
ñor D. Juan B. Cantero, nna violenta y rá-
pida enfermedad lo separa para siempre de 
sa familia y amigos. 
Deícanso en paz el joven doctor y reciba 
su viuda, el Sr. Cantero y toda su fémilla, 
el más sentido pésame. 
La zafra en Cienfuegos. 
Dice nuestro apreoiable colega el Boletin 
Comercial, que es tal el estado de los cam-
pos de caña de los centrales que exportan 
sus frutos por el puerto de Cienfuegos, se-
gún aseguran personaa entendidas, colonos 
ilustrados que los conocen palmo á palmo, 
que no va á ser posible moler toda la caña 
que hay en ellos, calculando quedará on 
pie del 8 al 10 por 100. 
Eso explica el interés do algunos centra-
les en rompar la molienda desde este mes, 
cuando para la anterior no hubo tanto apu-
ro; pues unos la comenzaron en diciembre 
y algunos muy importantas on enero. 
El central Manuelita está cortando caña 
para empezar la molienda quizás de hoy á 
mañana, Constanciat San Agustín y otros 
se preparan también para romperla de un 
día á otro. 
Nuestro cologa termina con estas lisonje-
ras y exactas predicciones: 
'•'Como los precios BO mantienen, y es muy 
probable no desciendan de 6 rls, arroba, 
término medio, on el curso dol año entran-
to, dada la merma que ha tenido la remo-
lacha en Europa; y resultando también 
que los campoa de caña de toda la lela pre 
sentan un aspecto brillante, estamos todos 
en el convencimiento de que habrá este año 
en este y en los demás centros azucareros 
de la isla, una zafra bastante superior á la 
anterior". 
E l Sr, Galbis. 
E l Sr. D, Ricardo Galbis, Gobernador 
del Banco Español de la Isla de Cuba, ha 
llevado á loa tribunales al periódico L a 
LitcJta, con motivo de un artículo publicado 
en su número del sábado. 
Sociedades Cooperatiyas. 
Según se acordó en la reunión del 18 del 
corriente, celebrada para llevar á efecto la 
creación de estableoimiontos de comercio 
al dotall, con el fin de impedir la explota-
ción que se está haciendo del público en las 
ventas y en los tipos de la moneda dren 
lante, sa ha celebrado antier domingo 22, á 
laa doce del día, en la morada del Sr. J i -
ménez, Industria 44, una reunión prepara-
toria, á la que concurrieron varias personas 
de las asistentes á ia citada del 18. 
E l Sr. Aguayo dió completo desarrollo á 
su proyecto, y discutidas sus bases exten-
samente, fueron aprobadas después de in-
troduoirse en ellas ligeras modificaciones 
quo no alteraron lo esoneial del proyecto. 
Como resultado de la deliberación se 
acordó: 
1? Citar á nueva reunión pública, en los 
propios salones de la Cámara de Comercio 
ó en los que se designen, para el domingo 
29 del corriente, á las doce del día, 
2? Suplicar al Sr. Alcalde Municipal se 
digne presidir dicho acto, pues siendo éste 
de un interés Inmediato para el público, co-
rresponda al Sr, Presidente del Kxcmo. 
Ayuntamiento dar prestigio y desarrollo á 
cuanto atañe al bien público del mismo, 
3? Dar publicidad, por medio de la 
prensa, al hecho de haberse celebrado la 
reunión de antier, y anunciar por el propio 
conducto la nueva convocatoria. 
4? Solicitar la presencia do laa Autori-
dades en la nueva rounión, así como sn más 
decidido apoyo en favor de la Empresa, 
"os doy una prueba de la traición de que 
' 'sois víctima . . . . . Mañana, á las tres de 
"la tarde, haced de modo que os lleven al 
"Parque al lado de la gruta de la gran cas-
"cada y veréis entrar allí á 1» Sra Barone-
"sa y á su amante, pudiéndolos por lo tanto 
"sorprender. Si así no sucede, es quo ha-
"brá mentido el autor de esta denuncia," 
Corró su carta y poniéndola bajo doble so-
bre, la dirigió al doctor Nertla á quien ro-
gaba la echase á primera hora al correo en 
Nevers. 
Al si guíente día, por la mañana, el anó-
nimo figuraba en la correspondencia del 
Barón. 
Por lo regular, ella era la que abría las 
cartas y las leía, 
Pero aquel día, hablénfioso ausentado, 
con cualquier pretexto, el Barón, cuya me-
joría ê acentuaba, según había pronostica-
do el Médico, abrió su correspondencia, es-
perando la vuelta de su mujer. 
E l sobre de letra desconocida y con la 
advertencia do particular, llamó en seguida 
la ateneión del anciano, que rasgó el sobre 
con mano temblorosa. 
Las primeras palabras que leyó le arran-
caron una exclamación de cólera; estrujó el 
p.*pel y le dejó caer después da apercibirse 
qu»1. no tenía firma. 
Ni dqulera quería leerlo. 
Poro laso<>pBcha había entrado en su al-
ma áposar suyo y á pesar de la confianza 
qua tenía en María. 
Daapués de titubear un instante, cogió de 
nuevo la carta y la leyó hasta el fin. 
E n aquel momento, oyendo hablar á su 
mojor oa la habitación contigua á la suya, 
la I j a m ó con voa débil y balbaoeando. 
Ella acudió. 
5? Solicitar Igualmente el envío de De-
legados de la Real Sociedad Económica de 
Amigos del País, Cámara de Comercio, So-
ciedad de Estudios Económicos, CIroulo de 
Hacendados, Círculo de Abogados, Comité 
de Propaganda Económica y Liga de Im-
portadores, pidiéndoles además su eficaz 
concurso. . 
6? Pedir, por último, nuevamente á la 
prensa periódica la asistencia de sus repre-
sentantes, y su cooperación desinteresada y 
noble en favor de un pensamiento, yüe ha 
de ser, en la práctica, de Inmensos resulta-
dos beneficiosos al país. 
Quoió á cargo del Sr. Aguayo el cumpli-
miento de todo lo acordado. 
Fallecimiento. 
Ha dejado de existir en esta capital el 
Sr. D. Felipe Sauz y de la Roca, teniente 
coronel comandante del Regimiento Mili-
cias Disciplinadas de Infantería de la Ha-
bana. E l difunto era caballero de lab órde-
nes de Isabel la Católica y el Mérito Militar 
y se hallaba condecorado con la medalla de 
la campaña de Cuba. 
Descanse en paz. 
£ 1 Sr. D. Carlos Amores. 
Los numerosos amigos con que contaba 
en esta capital este antiguo y bien querido 
notario público, se sorprendieron antier, do-
mingo, con la inesperada noticia de su fa-
llecimiento, pues aunque el Sr. Amores ha-
cía tiempo que estaba delicado de salud, 
su enfermedad no había llegado á ofrecer 
temores de un desenlace fatal, como ocu-
rrió. 
Y , sin embargo, de la festividad del día 
y de que la triste nueva de su fallecimiento 
sólo pudo llegar á un número, relativamen-
te corto, de personas, el entierro de su ca-
dáver fué en extremo lucido, sirviendo de 
lenitivo á su estimadísima y afligida fami-
lia esa demostración de aprecio y pesar á 
la memoria del difunto que le dieron los 
que componían el cortejo fúnebre. 
A ella nos asociamos de todas veras, y 
damos el más sentido pésame á la familia 
del Sr. Amores. 
Para las víctimas de las 
Inundaciones. 
E l producto de la suscripción hecha entre 
loa vecinos, por veinte y cinco Alcaldes de 
barrio de esta dudad, á vlrtnd de iniciativa 
del Sr. Alcalde Municipal, con objeto de 
socorrer á las victimas de las inundaciones 
ocurridas en la Península, especialmente 
en la villa de Consuegra, ascendía, el 19 del 
corriente mes, á la suma de 998 pesos 944 
centavos en oro y cinco mil sesenta y ooho 
noventa y cinco centavos en billetes ¿si 
Banco Español de la Habana. 
Convertidos los billetes á oro, al 135i p g, 
ol Sr. Alcalde Municipal ha girado en dicho 
día el total de esas cantidades, por con-
ducto de los Sres, L , Rulz y C" y á favor 
del Excmo. Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros, 6 sea $3,334 oro al 6 p g des-
cuento _ _ . . . . $ 3.133 96 
Cable-—». $ 17 40 
Total $ 3.151 36 
Los monumentos del concurso. 
Para que pueda apreciar el público con 
exacto conocimiento el juicio del jurado 
calificador de los premios en el concurso ce 
lebrado para la erección de un monumento 
á las víctimas del 17 de mayo de 1890, ee 
hallan oxpuesíos los tres principales traba-
jos, que obtuvieron ol premio y los dos ac 
ceslts, en el estableolmlenío del Sr, Pola 
(aotñB de D, Quintín Valdés), Obispo nú 
mero 101, 
Cnestidn jurídica. 
Según eeoteooia del Tribunal Supremo de 
justicia se ha casado otra diotada por la 
Audiencia de la Habana en la que se esta-
blecía que después de haberse conformado 
un Letrado con las conclusiones fiscales sin 
qua el procesado lo haga, no puede el Abo-
gado director proponer prueba. 
E l Tribunal Supremo ha mandado que se 
reponga la causa á ese trámite. 
Reglamento de carruajes. 
En la primera plana, parte oficial, del 
presente número comenzamos á insertar el 
reglamento p&ra carruajes públicos, forma-
de por la Alcaldía Municipal da la Habana 
y aprobado por el Gobierno Civil do la pro-
vincia on 4 do junio próximo pasado. 
Vapor alemán "Holsatia". 
Según telegrama recibido por sus contiig-
natariue, los Sros. Martín, Falk y Cf, este 
vapor salló ayer, domingo, de Tamplco pa 
ra esto puerto, en donde so espera al ama-
necer del próximo jaévea, 26. Seguirá viaje 
para St. Thomaa, Havra y Hamburgo, á las 
cinco de la tarde del mismo día. 
L a carga ae recibirá únicamente el miér-
coles 25, en todo el dia. 
La tardanza eu la salida del Holsatia, es 
debida á los fuertes nortes quo lo detuvie -
ron an Tamplco. 
Para más pormenores véanse los anun-
cios. 
Consejo de guerra. 
En la mañana de ayer, Innes, se ha cele-
brado Consejo de guerra en el cuartel de la 
calla de Compostela, bajo 1% presidencia dsl 
Sr, Teniente Coronel 1er, Jefe del 10? bata" 
Uón de artillería de plaza, D, Jofé Zubia, 
para ver y fallar 1» oausa contra el soldado 
del mismo cuerpo, José Ríos Fernández, por 
el delito de insubordinación. 
Examen de Procuradoras. 
El viernes de la semana anterior se efec-
tuaron en la Audiencia loa exámenes do 
admisión y declaración de aptitud para el 
ejercicio de la carrera de Procurador. 
Sufrieron exámenes los señores siguien-
tes: D, Julio Sánchez y de Frías don Leo-
nardo J , Flgueroa, D. Sixto María Diaz y 
Floree, D. Rafael María Hernández y Ji-
ménez, D. Jocó Lula Molloa y Almelda, 
D. Joaquín F . Alcázar y Marty, D. Enri-
que de Laras y Reyes, D. Antonio Gruso 
y Alemán, D, José Ramón Palacio y D, Je ' 
sé María Núñez y González, 
De estos fueron aprobados los seis pri-
meros. 
E l señor Sánchez y de F rías hizo un exa 
mon notable. 
E l Cardenal fray Ceferino González. 
Según vemos en los periódicos de Madrid, 
este Eminentísimo Sabio ha sido agraciado 
con el Gran Collar de Carlos I I I . 
La causa de Oteiza. 
A la hora en que se publiquen estas lineas 
habrán dado ya principio en la más amplia 
de laa Salas de Justicia de la Audiencia de 
este territorio, las sesiones del juicio oral 
de ana causa que ha tenido el privilegio de 
excitar desde el primer momento la públi 
ca atención, no tanto por el delito, ó mejor 
dicho, delitos que son hoy objeto de la a-
cusación fiscal, como por la calidad y ante 
cedentes de las personas centra quienes es-
ta ee dirige. 
Seis son los procesados y entre ellos flgu 
Sin pronnnclar una palabra el anciano lo 
tendió el papel. 
María lo tomó y conociéndolo, palideció. 
L a buena fe del Barón le hacía evitar la 
odiosa trampa que le tendían. 
L a exenfermera se quedó cortada y el en-
fermo que la espiaba, viendo su emoción, 
sintió un agudo dolor que le apretaba el co 
razón. 
¿Sería acaso verdad lo que le escribían? 
—¡Y bien! María, ¿nada me dices? 
—¿Necesito acaso contestar? ¿Necesito 
defenderme? ¡Es una infamia! Lo que 
hoy sucede, había de suceder tarde ó tem-
prano. ¡Envidian nuestra felicidad!..-... 
¿Sospecháis de mí? 
—¡Quemad ese papel y que no se hable 
más de ello. 
Y en efecto, el anciano cumplió su pala-
bra, pero tenía la duda clavada, on el 
alma. 
Coado entró en su habitación, María es-
cribió una segunda carta: 
"¡Si bubiórais ido á eso de laa tres, á la 
"gruta del Parque, como os lo decían, hu-
"blérals sorprendido á vuestra mujer con 
"su amante, amorosamente enlazados, á fe 
"mía! No peneaban, ni hablaban de vos, so 
"trataba de cosas más interesantes para 
"ellos. En adelante, si os avisan, no os ha 
"gáls el desentendido." 
Oicha esquela llegó á manos del Barón 
por el mismo conducto que la otra. E s -
ta voz el audano ia ioyó hasta el fin, de 
una tirada, y la quemó sin hablar de ella á 
sa mujer. 
Pero la estuvo mirando todo el día de un 
mo'io *u)>íulrtr. 
Y ella se decía: 
—¡Aliora ei quo irá! 
ran dos que al iniciarse el procedimiento 
criminal en que nos estamos ocupando, e-
jercían altos cargos en la Administración 
pública, D. Federico Prado, Interventor 
General, é Intendente interino, que fué, de 
Hacienda, es el primero: el otro es D. Luis 
Oteiza y Cortés, ex Secretarlo de la Junta 
de la Deuda. 
Del último tomó nombre la causa, ya 
porque se le supuso desde el primer día 
principal agente é inspirador de los hechos 
sometidos hoy al fallo do los tribunales, ya 
por los curiosos incidentes á que dió moti-
vo su extradlcción de los Estados Unidos, 
adonde se había refugiado. A él es también 
á quien en las conclusiones fiscales se exige 
mayor responsabilidad. 
Ahora, antes de extractar dichas conclu-
siones y las de cada uno de los procesados, 
y como prólogo á la reseña que nos propo -
nomos hacer de las sesiones de este juicio, 
parécenos oportuno publicar para el mayor 
conocimiento do nuestros lectores, los si-
guientes 
Antecedentes . 
E l 28 de diciembre de 1889, el Sr. don 
Luis Oteiza, Secretario de la Junta de la 
Deuda, so ausentó de esta ciudad por la 
vía de Tampa con pasaje hasta Nueva 
York, presentando antes la renuncia del 
cargo que desempeñaba, fundándola en la 
diversidad de criterio que existía entre él y 
el nuevo Intendente de Hacienda Sr. Ur-
zais. E n los periódicos del día siguiente, 
apareció el nombre de Oteiza en la lista de 
pasajeros que hablan salido de la Habana. 
Después se supo que la boleta de pasaje lo 
fué expedida, con vista de su cédula perso-
nal, en la que el Alcalde de barrio corres-
pondiente había puesto la baja por ausen-
cia de la Isla. 
E l 30 un periódico se hizo eco del rumor 
que circulaba en las oficinas, de que el Se-
cretario de la Junta de la Deuda se hallaba 
alzado á eonsecuencia de un desfalco que 
aparecía en los valores públicos confiados á 
su custodia. Más tarde llegó á precisarse 
que el desfalco consistía en un talonario 
por valor de $500,000 de láminas de la 
Deuda y $ 190,000 en cupones cobrados al 
Banco Español. 
E l último día del año 89 dispuso el gene-
ral Salamanca, entonces Gobernador Gene-
ral, la prisión del Sr. D. Federico Prado y 
Castillo, Interventor General de Hacienda, 
que hasta el cinco de aquel mes había de-
sempeñado interinamente la Intendencia 
general. E l primero de enero del año pró-
ximo pasado estaba preso en una fortaleza 
el Sr. Prado, á la disposición del Sr. Fiscal 
de esta Audiencia. 
Simultáneamente á la causa criminal cu-
yo juicio hoy empieza, se inició el expe-
diento administrativo de rigor en estos ca-
sca. Fné el encargado da iniciar esto ex-
pedente el contador principal do Hacienda 
Sr. D, Fraacisco López de Haro, Inmediato 
antecesor del Sr, Otolza en la Secretaría de 
la Junta do la Deuda, y su resultado fué el 
declarar libro de responsabilidad adminis-
trativa al Sr. Prado. 
Desde las primeras diligencias apareció 
limitada la defraudación á los $ 190,000 en 
cupones cobrados al Borneo, y más tardo re-
sultó comprobad?» con exactitud que la ci-
fra ilegítimamente suttralda á la Hacienda 
sólo ascendía á $ 100,000, Los noventa mil 
rostautes pagados por el Banco hablan sido 
satisfechos on virtud de justo titulo. 
El midmo día do la prisión del Sr. Prado 
se pidió por telégrafo á las autoridades de 
Nueva York la detención del exsecretario 
de la Junta de la Danda, á reserva da en 
viar inmediatamente la demanda da extra-
dición, conforme al tratado vigente entre 
España y los Estados Unidos, por el delito 
de malversación do caudales públicos. 
Cuando se realizó en Nueva York la de-
tención del Sr. Oteisa, ya éste había cacado 
pasajo para el Harre en un vapor francó* 
que debía zarpar á los dos días. E l stmor 
OUiza manifestó después quo se proponía 
dírigirso desdo el Havre á Madrid. 
Al saberse on la Habana esta detonolón, 
el señor Dr. D, Miguel Goner, que dosde 
haoía añoa venía represoníaudo al Sr, Otei-
za como abogado en varios asuntos de ca-
ráoter civil eojetoa á la resolución de los 
Tribunales, intentó personarse en la cansa 
y proponiendo como cuestión previa la de-
claratoria do incompetencia del Tribunal que 
habla iniciado aquella; pero no fué admití 
do como parto por estar ausente su repre 
sentado, y si bien estableció contra esa re 
solución varios recursos y protestas todos 
le fueron rechazados. 
Con esto motivo publicó el Sr. Gener é 
hizo clrcalar profusamente, la defensa de 
Ofielía relativa al punto concreto de la ex-
tradición y á la incompetencia del Tribunal 
quo aquí Instruía el sumarlo. Aquel alegato 
fué jastamonto celebrado, como oxferemada-
ments hábil, por peritos on la ciencia jurídi-
ca y recordamos haberla vlato después 
transcrita en la Eevista general áe Legisla-
ción y Jurisprudencia do Madrid, con co-
mentarios favorables para las doctrinas allí 
sostenidas. 
Las autoridades americanas, después de 
haberse opuesco en primera instancia á la 
extradición, la acordaron al fia, y en los 
primsroíi días á-ú mea de junio del año pa 
eada iingó á esta ciudad el ex Secretario de 
la Junta de la D?uda, siendo trasladado 
inmediatamdnto á la fortaleaa de la Caba-
ña. 
Entóneos siguió la causa sus trámites re-
galare-a, que se demoraron máa de lo ordi-
nario debido ó haber promovido la defensa 
do Otoiza varios incidentoe; entre otros la 
oaestlón previa administrativa, la Incom-
pateada dei Tribunal y ia recusación de la 
Sala; pero todos fueron declarados sin lu 
gar, sin que HO su&tanoiara siquiera el últl 
mo, contra el parecer del mismo Minlsfcorio 
fieoal. 
Al llegar el trámite de admisión de prue-
bafi, fueron admitidas todas las propuestas 
por las partes, excepto algunas de las pro 
movidas por la defansa de Oteiza, de caráo 
ter doontuental las unas y testificales otras. 
De las últimas fueron rechazadas lasque ee 
referían á las daclaracionus de todos los 
tectigos que residían on la Península, entre 
los coalee figuran el ex-Intendente Sr, Ur-
zais, el ex- Secretarlo de este Gobierno Ge-
neral D, Pedro A. Torres, el ex Secretario 
de la Junta de la Deuda Sr. López de Haro 
y ol diputado á Coi tos D, Pascual Goicoe-
choa. 
Ninguna otra parto promovió esta prue-
ba de tettigoa ausentes, excepción hecha 
dol Ministerio fiocul que solicitó y obtuvo la 
comparecencia ante ol juzgado da Ins-
trucción de Mftdrid de tres testigos—uno 
de ellos es el conocido banquero don En-
rique García Calamarte -para declarar acer-
ca de varios extremos. Estas declaraciones 
serán reproducidas en el acto del juicio 
oral. 
Figuran además en la causa multitud de 
recursos denegados por la Sala, y numero-
sas protestas hechas con el fin de utilizar 
en su caso el recurso do casación. 
Figuran como procesados las siguientes 
parsonas: 
Don Federico Prado y Castillo; ex inten-
dente, 
Don Luis de Oteiza y Cortés; ex Secreta-
rio do la Junta de la Deuda. 
Don José M? Meudlve; ex escribiente de 
la Junta de la Deuda-
Don Agustín Malgi ex oficial del Nego-
ciado de la misma oficina. 
Don Enrique Heraad. 
Don Eduardo Autrán. 
Don Manuel R Marrero, 
Don Antonio Andrade. 
E l tercero, qnlnto y sexto fueron proco-
sadoe por haber cobrado en el Banco Es-
pañol varios cupones de loa que dieron ori-
gen á la formación da éste prooedimionto 
Dos días después y siempre por el mUmo 
conducto entregaron al Barón la siguiente 
carta: 
"No solamente en la gruta tienen cita el 
"Doctor y vueatra esposa, sino también en 
"la habitación de la Baronesa, que es ver-
daderamente un nido de amor, en donde 
"no temen ser sorprendidos, porque saben 
"que la enfermedad os detiene en cama, y 
' tan ciertos están de esto, que cometen 
"muy amenudo la imprudencia de no ce-
"rrar siquiera las puertas." 
Después de la lectura de esta misiva, el 
Barón declaró que se sentía peor y pasó to 
do el día entregado á un entorpecimiento 
letárgico. 
Apunas contestó á Nertla cuando éste le 
hizo su visita acostumbrada, pero en cuan 
to sanó, se levantó muy despacio. María es-
taba con el Doctor y ol pobre anciano tuvo 
que vestirse sólo. Tardó mucho tiempo en 
dicha operación, pues sus manos se halla-
ban agitadas por un continuo temblor y 
varias veces estuvo á punto d« desvanecer 
se, lo que le obligó á detenerse durante al 
gunos instantes en su ímprobo trabajo. A 
cada momento se aproximaba á la ventana 
y mirando al patio, estaba seguro de que 
Nartía no ae había marchado porque le hu 
blera visto. 
Cuando estuvo vestido, se deslizó fuera 
de su cuarto. 
Páüdo, descarnado y con los ojos brillan-
toa por ia fiebre, parecía un fantasma. Para 
no cuor tenia que agarrarse a las paredes, á 
los muebles y á laa sillas. 
Atravesó así parte del hotel sin encontrar 
alma vi píente. 
Pan.'cU q io uadlo había en la caaa, pues 
U J «y vela LÍ UU eoio criado. 
criminal. E l último fué el que Cobró los 
$100,000 do cupones ilegítimos. 
Oteiza y Meudlve están presos, y son sus 
defensores el doctor don Miguel Gcncr y el 
licenciado don Manuel de Jesús Ponce, 
respectivamente. 
Prado, Heraud, Autrán y Andrade, están 
en libertad bajo fianza de cinco mil pesos en 
efectivo y serán defendidos on el Juicio por 
los letrados Sres. González Llórente, Go 
vín, González Lanuza, y Gálvez (D. Joeé 
María.) 
Los procesados Maig y Marrero fueron 
declarados rebeldes y suspendido en cuanto 
á ellos el Juicio hasta su comparecencia ó 
captura. 
L a acusación pública será sostenida por 
el Fiscal de la Audiencia el Excmo ó limo. 
Sr. D. Antonio Romero Torrado. 
Forman el tribunal los Sres. Magistrados 
D. Pedro Muñóz Sepúlveda, presidente, D 
Vicente Fernández Vázquez y D.Eduardo 
García Agüero. Es ponente el Sr. Fernán 
dez Vázquez. 
E l Secretarlo de Sala es el Ldo. D. José 
L . Odoardo. 
He aquí ahora cómo se aprecian y califi-
can los hechos y cómo se distribuyen las 
responsabilidades en las 
Conc lus ioaea del Min i s ter io F i s c a l . 
1* Al tomar posesión D. Luis Oteiza y 
Coités en 8 de octubre de 1889, del cargo 
de Secretario Contador de la Junta de la 
Deuda, recibió por inventario, entre otros 
valores, el libro talonario de la misma con 
los cupones de la Deuda amortizable nú-
meros 16,001 á 16,500 de la serie P, los que 
estaban inutilizados por taladro para su 
corso legal. Estos efectos público?, quo se 
encontraban en una caja cuyas dos llaves 
tenía el Secretario-contador, fueron sustraí-
dos, y cortados los cupones vencidos cuyo 
valor ascendía á cinco mil pesos cada uno, 
formándose con ellos sesenta facturas por 
triplicado que figuran en la primera pieza 
do documentos de la causa; y haciendo su-
poner falsamente la Intervención de gentes 
ajenas al hecho, presentaron estos docu-
mentos al cobro terceras personas á cuya 
presencia se afirma haberse taladrado los 
cupones sin que se hiciera antes de efec-
tuarlo otra comprobación del origen y legi-
timidad de estos; la Intendencia general 
que se habia impuesto el deber de sancio-
nar y aprobar previamente esos expedí en-
tes, de acuerdo con Oteiza, ordenó el pago 
al Banco Español, cajero de la Hacienda, 
el que satisfizo la suma de $100,000 al serlo 
presentadas las sesenta facturas en los días 
2, 4 y 5 de diciembre del 89, E l Intendente 
propietario (Sr. Urzais) tuvo sospechas del 
fraude y ordenó se girase una visita á la 
Secretaría de la Junta de la Deuda, y en-
tonces Oteiza que por anteriores requeri-
mientos tuvo noticias de esta visita, aban-
donó el destino y el día 28 se ausentó pre-
cipitadamente para loa Estados Unidos, sin 
quo antes le fuera admitida la renuncia ni 
hiciese entrega do los valores y efectos que 
reaibió por Inventario. También se ha íal-
ado á la verdad de los hechos, suponiendo 
inexactamente la intervención de terceras 
personas en otros facturas de valores que 
constan en la causa, 
2a Los hechos relativos á las facturas 
cuyos cupones fueron cobrados, constituyen 
el delito de falsificación (artículo 310 del 
Código Peuai) y el de malversación de cau-
dales públicos (caso 4? art, 401 id- id.) sien-
do el primero medio necesario para ejecu 
tar ©l segundo. Los relativos á las facturas 
de que ee hace mérito en la última parte de 
la anterior conclusión, revisten los caracte-
res do falsedad de documentos oficiales (ar-
tículo 310) y los que se refieren á la marcha 
dei Secretario-Contador de la Junta do la 
Deuda sin habérsele admitido la renuncia 
de su destino, el de abandono do funciones 
públicas (párrafo 1? artículo 383.) 
3* Como autores de los dos primeros 
delitos, ó sean el do falslfleaclón y el de mal-
versación, sen autores D. Federico Prado y 
Castillo y D. Luís Oteiza y Cortés; del do 
falsificación D. Antonio Andrade y D. José 
María Meudlve. Do la falsedad de docu-
mentos oficiales son responsables también 
como autores, además del Sr. Oteiza, don 
Enrique Heraud y D. Eduardo Autrán, y 
del abandono de funciones públicas sola-
mente el primero de los que se acaban de 
citar, 
4* En esos delitos no coRcurren circuns-
tancias agravantes ni atenuantes respecto 
á Prado, Otoiza, Heraud y Autrán; respecto 
á Andrade y Mendive concurre la atenúan 
te de no haber tenido intención de causar 
un mal tan grave como el que causaron 
(caso 3? art, 9.) 
5* La pena en que han incurrido Prado y 
Oteiza por los delitos de falsificación y mal-
versación primeramente consignados, es la 
de diez años, dos mease veintiún días de 
cadena temporal y multa de 12,500 pesetas; 
Otoiza, Autrán y Heraud, como autores de 
la falsedad en docucuontos-oficiales, catorce 
años, ocho mosos y un día do la misma pe-
na y multa de 7,000 pesetas; Andrade y 
Mendive, como responsables de la primera 
falsificación, doce y un día también do ca 
deaa temporal y multa de 1,250 pesetas; y, 
por último, á Oteiza por ol delito de aban-
done de funciones públicas, tres años, cua-
tro meses y un día de suspensión. Para 
todos pide también el Ministerio público la 
aplicación de las penas accesorias corres 
pondientos álas principales ya enumeradas 
y la parte proporcional de las costas proce-
sales. 
También, y en concepto de responsabili-
dan civil, el Fiscal que estima los perjuicios 
caneados al Estado en $100,000, pide se 
condene mancomunada y solidariamente á 
su devolución á Prado, Oteiza, Mendive y 
Andrade. 
A i final de estas conclusiones figura una 
extensísima prueba documental, y de psri-
tos y testigos que ha sido admitida, y que 
sa practicará en el curso del juicio oral. 
En las conclusiones provisionales de la 
defensa de D. Federico Prado, encomenda-
da al licenciado D. Fernando Mesa y Do 
mínguez, se rechazan todos los cargos for-
mulados por el Fiscal contra el ex- lutenden-
te de Hacienda; se niega también que sea la 
Intendencia quien ordena los pagos de los 
intereses de la Deuda, ni que sea necesaria 
esta orden para que el Banco satisfaga esas 
atenciones á que está obligado, no por ser 
ojero de la Hacienda Pública, sino en vir-
tud de un convenio que dicho establecí-
rmento de crédito celebró con el gobierno. 
Afirma además fd defensor de Prado, que 
la úuha intervención de éste on tan triste 
asumió, fué la de colocar en el Banco Es 
paüol los fondos quo le propuso el Secreta-
rio de ia Junta de la Deuda y suscribir el 
"páguese" en las facturas cuyo abono ha-
bla acordado, en uso de sus atribuciones, 
dicho Secretario. 
Declara después que esos hechos no son 
para Prado ooastltutivos de delito, como lo 
comprueba el fídlo dictado en el expediente 
adminisítrativo que se inició relativo al 
asunto, y pide para él la absolución, 
También en estas conclusiones, como en 
todas, figura la petición de ana abundante 
prueba documental. Los testigos que pre-
senta esta defensa, son los mismos del Mi 
nisterio fiscal. 
Como la seíión de oita tarde ha de de di 
carse entera á la práctica de la prueba do 
cumental, y áun será probable que para ese 
objeto no baste una sola audiencia, los de-
bates de esta causa no empezarán realmen-
te hasta mañana, martes, por lo menos, y 
nos permite dejar para ese día la publica-
ción dol extracto de las conclusiones for 
muladas por la repre«entaoión de los demás 
procesados, sin perjolcio de consignar tam-
bién cualquier suceso interesante que pu-
diera ocurrir en la sesión de hoy, 
(De nuestro Alcance del lañes . ) 
L a c r i s i s fiaaneiera e n E u r o p a * 
Par í s , 16 áe Noviembre—estaba á la 
baja á la apertura de la Bolsa de hoy. Las 
acciones del "Banco de París y de los Países 
Bíijos" han bajado 30 francos y los fondos 
españoles han perdido un punto. Más tarde 
mejoró el mercado á consecuencia do ven-
tas. L a renta 3 por 100 cerró á 93 francos 
92¿. E n el Bolsín, ha habido más firmeza; 
la reníñ 3 por 100 ha ganado 15 céntimos. 
Los fondos españoles y rusos han subido li-
geramente. 
Habiendo tratado los bajistas de entro-
nizar el pánico respecto de laa acciones del 
Nuevo Banco de Descuentos, M. Denor-
mandie, presidente del Consejo de Admi-
nistración de dicho establecimiento, ha lan-
zado una circular en que protesta contra los 
rumores calumniosos esparcidos y explica 
la situación y las operaciones del Banco de 
Descuentos. Esta circular ha evitado un 
pánico que parecía inminente. 
Viena, ioL—El dia 14 hubo pánico en la 
Bolsa de Viena á consecuencia de la pu-
blicación en el Tagllatt de una informa-
ción, según la cual el emperador Francisco 
José había dicho que la situación era criti-
ca en Europa. Esto hizo bajar la renta de 
3 por 100 on una hora; las acciones del Cré-
dito austriaoo bajaron diez florines y las ac-
ciones Nordbahn 70. Los otros valorea ba 
Jaron igualmente, y se produjo una baja ge-
neral como podía suceder on vísperas de 
una guerra. 
E n virtud de Instrucciones de M. de Taa-
fe, presidente del Consejo de ministros, el 
Ahendpost publicó un mentís formal del 
propósito atribuido al emperador. E l mer 
cado se levantó rápidamente, y el público 
cobró alguna confianza. E l barón Alberto 
de Rotbschild, á quien no so había visto en 
la Bolsa desdo 1873, estuvo en ella y, des-
pués de una entrevista con el ministro de 
Hacienda, ha dado la orden á sus agentes 
de comprar todos los valores disponibles 
E l mercado se salvó, pero persiste el senti-
miento pesimista. 
Este pánico financiero tiene por causa 
principal la pretendida ocasión que ofrece 
la situación actual de Busia á la triple 
alianza para un ataque contra aquella, á 
fin de poner término á una paz onerosa ó 
impedir á Rusia y Francia acabar de pre-
pararse al nivel de la triple alianza. 
Este es el pánico más grave que ha so-
brevenido desde 1873. A cada instante los 
agentes de cambio recibían por telefono ór-
denes de venta á cualquier precio; despa-
chos en el mismo sentido llegaban á la Bol-
sa tan pronto como los mensajeros podían 
llevarlos, y centenares de personas acudían 
en carruajes á la Bolsa, dispuestas á todos 
los sacrificios para arrojar sus valores en el 
mercado. Algunos individuos de sangro 
fría, suponiendo una falsa noticia, han vuol 
to & comprar sus valores tranquilamente, 
est tódo después asombrados do su buena 
suerto, mientras quo los vendedores, deso-
lado?, 'maldecían al TagUatt, 
Este periódico insista hoy en la exactitud 
da la notioia que publicó el 14. Dico que 
las palabras del emperador fueron pronun-
ciadas en el curso de una audiencia dada 
por él al prc-aidente de nna sociedad pola-
ca y repito osas palabras quo dicen, en 
subatauola, que "el hambro existente en la 
actualidad en Rusia ha aumentado grande-
mente las probabilidades de güera". £1 
TagUatt tiene tal confianza on la veracidad 
de la persona quo lo ha dado los informes, 
que pide al minie torio público abra una in-
vestigación cobre la exactitud del artículo 
publicado el dia 14 y sobre la buena fe del 
periódico al publicarlo. No sólo esto: el 
Taghlatt invita al Comité á unirse á él para 
lograr que la Investigación del ministerio 
público arroje completa lúa sobre todos los 
hechos, 
Sn una reunión celebrada hoy por la Co-
misión dol Proaupuesto, el conde deKalnoky 
lo á la Comisión la seguridad de quo 
e) dtioufto dol Emperador de que habla el 
Tag^blatt, no debe causar ningún mal ofec-
to. Por más que el Emperador haya llama-
do la atención sobre la contradicción que 
hay estro loa preparativos -de guerra y las 
palabras de paz, el gobierno espora que el 
problema resultante de la situación actual 
tendrá una solución pacífica. Hablando 
acto continuo del pánico del día 14 en la 
B^isa de Viena, el conde de Kalnoky dijo 
que >! público no sabía considerar la situa-
ción de un modo razonable; que una pala-
bra gravo, exagerada para servir intereses 
partloulares, bastaba para provocar una 
crifiis que nada justificaba, M. Kalnoky 
afirmó eu los términos más positivos, que 
el Austria no tenía ningún designio en los 
Balkanes. Agregó que sería peligroso en 
el más ftlto grado Intervenir en medio de 
rasas tan hetorogóneao y tan obstinadas. 
Hoy la Bolsa ha estado débil ó Irregular, 
y se h» vendido mucho para salir do valores 
dudoaos. L * renta húngara ha bajado H 
por 100. Hfiola el fin del día el cono so ha 
elevado un tanto y al cerrar el mercado, ha 
habido más firmeza qua al principio. 
Berlín, id.—Se han vendido muchos fon-
dos extranjeros en la Bolsa hoy, á consa-
cuanola de las noticias d«efavorables reci-
bid?, G d^ Parla. Ha habido una baja gene-
ral de i & H por cionto. Los valores rusos 
soa los quo más han sufrido, 
Londres, id.-—La Bolsa ha estado posada 
hoy: ee han hecho pooos negocios y las 
transacciones han sido realizadas en su ma 
yoríft por loa bajistas. Los fondos rusos han 
bajado un punto, 
Berna, id .—El establecimiento financie-
ro de Winterthurt que ha suspendido sus 
pagos, es ol Banco de Crédito, 
Par í s , 17 da noviembre.—El 3 por 100 
cerró á 93 francos 95. Los valores rusos 
han bajado nn punto, 
Viena, idem.—En ia Cámara baja del 
Relcherath, varios miembros han Interptla-
do al gobierno á propósito dol pánico finan-
ciero del día 14, preguntándole la marcha 
que so proponía seguir por lo que hace á los 
rumorea puestos ehclrcuiaolón, con motivo 
de m i palabras pronunciadas por el empe-
rador de Austria tocantes á l a situación po-
lítioa en Europa. Sábese que estos ramo-
ros señalados por el Tageblatt el dia 14 han 
causado un pánico en la Bolsa. 
El conde do Taafa, presidente del Conse-
jo do ministros, quo asistía á la sesión, res-
pondió á las diversas preguntas dirigidas al 
gobierno. Manifestó que ya el asunto es 
taba eu poder de los tribunales y que se 
períegulrla á loa autores de los rumores 
que tan mal efecto hablan causado en la 
Bolsa. Los debatea, qne durai-on algunas 
horas, han sido muy'toar, pestuosoe. Vario» 
m 'Bmbros antlsemltae deólararon que una 
lig4 internacional judía había tratado do 
provocar una guerra con Ruela. 
E.' «mparador Fracciaoo José ha llegado 
á eata capital p&< a prealdir e! consíjo de 
mínistroa en que se discutirán las interpe-
laciones dirigidas al gobierno con motivo 
dol pánico en la Bolea. El emperador ha 
ceietyrado previamente una conferencia con 
el condo de Tcafe. 
Pareoe que los propietarios del Tageblatt 
y el delegado prdftoo quo, según se dico, es-
cribió el artículo incriminado, serán perse-
guidos judkdslmente. 
Ei Tageblatt ha sido secuestrado hoy, 
porque, en un crtíoulo, ha querido Justificar 
lo que había publicado el día 14 diciendo 
que loa diarios polacos habían afirmado el 
mismo hecho. 
M Luger ha causado una profunda sen-
sación en el Reichsrath declarando que los 
miembros polacos de la asamblea se habían 
aprovechado de las transacciones en la 
Bolsa gracias al conocimiento que ellos te 
nían por adelantado del articulo publicado 
por el Tageblatt. M. Luger ha pedido la 
expulf lóu do esos miembros, quienes han 
negado vivamente loa heohoa de quo ee les 
—¡á-leja á todo el mundo,—se decíu el 
Barón,—para estar sola con él! Pero, 
¿«erá verdad. Dios m i ó ? . . . . . . ¡Ahí ¡Mise-
rables, si es cierto los mataré á ambos! 
Cuando llegó al umbral del departamen-
to de su mujer se detuvo un instante. 
Se ahogaba. 
Le faltaba el aliento y delante de aquella 
puerta, detrás de la cual Iba á ver á María, 
entregándose tal vez á su amante, el pobre 
viejo cayó de rodillas . 
Del otro lado estaba María escuchando, 
—¡ Ahí viene! —murmuró cuando le oyó, 
Y andando muy despacio entró en su dor-
mitorio en donde Nertla muy conmovido, la 
esperaba. 
Y sin decir una palabra, con los labios 
contraidos y los ojos alumbrantes se colgó 
del cuello del joven Doctor, cubriéndole de 
apasionados besos, 
Y Nertla respondía á sus abrazos 
Parecía que el crimen que cometían en 
contra de aquel anciano y el peligro que 
provocaban y arrostraban, centuplicaba el 
ardor de sus caricias 
L a puerta se abrió de repente.... 
E l Barón apareció en el dintel, encorvado 
y con la faz descompuesta. 
Enlazados por estrechos abrazos, aquellos 
dos miserables, ni siquiera lo veían, ni s» 
acordaban tampoco de él ¡Sus besos los 
embriagaban.... habíase apoderado de 
ell"& una especie de frenesí amoroso! 
E l Barón dió dos pasos hacia adelante 
con los ojos fijos en aquellos dos ¿óres, de 
cuales uno lo era tan querido, y aquellos 
ojoi s<) agrandaban demesnradamente.... 
Sa b. oa PO terció, efeoto de la convulsión 
p uducida pornn supremo espanto, por en 
horror sin Igual Tendió los brazci 
acusa y han podido ana información Jadl-
oial muy severa. 
Berlín, ídem.—La, Bolsa ha estado, por 
lo general. Irregular. So han hacho ventas 
serlas. E l rublo ruso ha bajado un punto. 
Los parientes de Maas, el banquero ds 
Charlottenbnrgo, han ofrecido 200,000 
marcos á los acreedores del quebrado, y es-
tos han aceptado el pensamiento de cele-
brar un arreglo amigable. No obstante, 
Maas, será perseguido por estafas. 
Los conservadores someterán al Reiohs-
tagun proyecto de ley para regular las 
transacciones de bolsa y para modificar las 
leyes concernientes á los banqueros y sus 
clientes. E l gobierno guardará, en esto, 
una estricta- neutralidad. 
Berna, idem.—Lot quiebra del banco da 
Wlnterthur se debe á especulaciones bursá-
tiles. Dicha oaea ha perdido todo el capi-
tal y aún el fondo de reserva. Tiene poeos 
acreedores. E l director del banco será per-
seguido judiclalmento como responsable do 
las malversaciones que han causado la 
completa ruina de dicho establecimiento do 
erédlto, 
Londres. 18.—El corresponsal vienós del 
Times cree que el secuestro de los ejempla-
res del Tageblatt do ayer es una medida 
muy rigurosa, atendiendo á que este perió-
dico no ha hecho sino reproducir una rela-
ción tomada de otros colegas. 
París, id<ím.—Hoy cerró la Bolsa firme. 
El 3 por ciento ha cerrado á 93 francos 721, 
Los valores extranjeros han subido: los de 
Rusia han ganado un punto. 
Viena, ídem —La, Bolsa ha estado pesa-
da y débil. E l morcado, elu embargo, ha 
cerrado más firme, 
Londres, 19.—-El corresponsal en Viena 
del Chronicle dice que la casa de Rotbs-
child ha resuelto venir en auxilio del Sin-
dicato francés quo sostiene el último em-
préstito ruso. Los Rothsehilds ofrecen to-
mar, por valor de $25,600, suscripciones no 
vendidas de dicho empréstito. 
Aduana de ia Habana. 
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C R O N I C A . CtEITERAX, . 
Según vomoa en un celega, varios es-
tudiantes de la Facultad de Farmacia fio 
nuestro primor ostablocimíento docontn, 
han comenzado á publicar una Revista U:' 
mve/í»íar¿a, cuyo primer uúmoro «ÍIDÜÍWI . 
diversos trabajos de índole científica 
—Se han concedido cuatro meses de 11 
cencía al Escribano de aotuackmes del úu-
trUo de la Audiencia, Sr. D. Anícnic don 
¿Alea López, 
-Ha sido ascendido al empleo de SIÍUÜ 
ten!;*;uto, el Sr. D. Hlginio B* Navarro, Co-
misario de Guerra Inspector de Trasporta 
militares de esta plaza, 
—Durante el mes de octubre el Centro Qa-
/te<70 tuvo un aumento en su caja de $5 002-
19 cts. en billetes, á pesar da cumplir re-
ligiosamente las atonolones quo denj?nda 
mensualmente la sociedad, y cedfr on fsvor 
de las víctimas de la Península, la 6ama de 
500 pofios billetes. 
—Eu vista del apoyo material queei pú-
blico de Caib&rién ofraots á todad laa empre-
sas de índole benéfica, el Cuerpo de Bom-
bsres fie nueva criación se prepara á dar 
uu «iipoctá-cnlo teatral que reúna grandes 
novedades, con objeto de destinar sus pro-
ductos á la adquisición de los útiles necesa-
rios, 
—Se encuentra enfermo de alguna grave-
dad el Sr. Ldo, Secretario ds la Audiencia 
de lo Criminal de Santa Clara, 
—•El día 14 del corriente tenia en caja el 
Ayuntamiento de Trinidad la suma do 
$4.702 44i ota, 
—Los hombres do campo de Sanotí-Spí-
rltus ee prestan con la mayor espontaneidad 
á auxiliar el Ayuntamiento en la composi-
ción de los caminos, de modo que gracias á 
ese buen deseo adelanta el arreglo de aque-
llos en muchas partes del término, 
— E l Productor de Sagua noa hace saber 
queso han sembrado en aquella jurisdicción 
grandes zonas de tabaco, y qua la planta 
presenta el mejor aspecto. 
—Por Roal Ordon del Ministerio de Ultra-
mar ha sido nombrado Secretario de Sala 
do esta Audiencia el Ldo, D. Ramón Silve-
rlo quo desempeñaba el cargo de Secretario 
de uno de los Juzgados de Instrucción úe 
esta capital. 
También ha sido nombrado con el propio 
cargo de Secretario de Sala de esta Audien-
cia el Ldo D. Fidel Chávez. 
—De vuelta de su viaje á Galicia, ha te-
gresado á Matanzas, y se ha hecho cargo de 
la presidencia de la Sociedad de Beneficencia 
Oállega, ol acaudalado comerciante D. Ig-
nacio Novo. 
—Ha fallecido en Güines la Sra. D* Pe-
trona Rodríguez y Sardinas, madre política 
del Sr, Ldo. D. Raimundo Cabrera, vocal 
de la Directiva del partido Autonomista, 
Descanse en paz, y reciba su familia el mis 
sentido pésame, 
— L a empresa de ómnibus " L a Unión" 
anuncia, quo autorizada por la Alcaldía 
Municipal, cobrará desde el próximo mar-
tes 21 en todas sus líneas los siguientes pre-
cios: Todos los tramos por los cuales se 
abonaban 5 centavos en billetes, 3 centa-
vos eu metálico ó 5 on billetes; viajes di-
rectos, de 10 y 15 centavos btes., esa can-
tidad ó 5 y 8 en metálico, 
—Ha sido nombrado cura párroco de Re-
medios el Pbro. D. Eduardo Martínez Es-
paris. 
— E l ilustrado Dr. D, Antonio Jover, di-
rector de la acreditada casa de salad 
"Qulita del Rey" y dol Electro-Balneario 
do esta capital (Obispo, 79), ha tomado po-
sesión do la cátedra de Curso especial de 
enfermedades de niños, con su clínica, que 
obtuvo en esta Universidad, en reñida opo-
sición. 
— E l representante de una casa de Cár-
denas ha estado en Remedios en la semana 
última, á hacer proposiciones á algunos ha-
cendados para el tiro de cus frutes á aque-
lla ciudad ó á la Habana desde Caibarién. 
resultando inmensas las ventajas sobro oí 
almacenaje que pagan en dicha villa. 
—Se dice en Remedios que un acaudala-
do comerciante do fuera, irá á Caibarién 
con el objeto de levantar allí un almacén de 
la amplitud necesaria para el depósito do 
azúcar y otras mercancías. 
— E l Ayuníamlento de Cienfuegos convo-
ca aspirantes á la plaza de Maestro de 
Ooras Muniol^ales dotada con el sueldo 
anusíde $ 1,500. E l plazo vence el día 3 de 
diciembre entrante. 
DEL " DIARIO DE U MAM." 
Nueva York, 14 i e noviembre. 
Empicea ya la prensa á preocuparse en 
la cuestión de la próxima candidatura para 
la Proaidoncla do la República. E l Tforld, 
órgano de la democracia de Nueva York^ 
copia párrafos y sueltos de varios poriódl-
COB democráticos- do dlfarentes localidades 
por los cuales se viene en conocimiento de 
que las simpatías generales y la voz casi 
unáhime del partido se inolinan á favor de 
Mr. Cleveland. 
E l World hace hincapié en ese consenso 
de la opinión, y partiendo de la base de que 
su candidatura es casi inevitable, se echa 
á discurrir cobre laa consecueuciaa que la 
elección do Mr, Cleveland podría traer para 
el porvenir del partido. "31 se le nombra y 
resulta electo, dice el World, ¿qué sucederá 
en 1896!" ¿Se avendría entonces Mr, Cleve 
land á acatar la ley ímpuoeta por la tradi-
ción y la costumbre do renunciar á ocupar 
por tercera vez la Presidencia? En ese caso, 
como queriendo apartar de sí aquella vi 
sión y se le escapó un grito seguido de un 
gemido. 
—¡A-h! ¡Maldita, maldita seas! 
Después cayó de espalda y quedó In-
móvil, pero con la boca torcida por la con 
moción y con los ojos siempre muy abier-
tos. 
Nertla y María Jordannet se repusieron 
de su locura y entonces, con mucha calma, 
ésta se arrodilló al lado de su marido y le 
puso la mano sobre el corazón. 
—¡Late! —dijo con cierto temor. 
- ¡Dentro de un cuarto de hora habrá 
muerto!—murmuró el Doctor. 
Y le cogió on brazos dejándole en la cama; 
después ambos se sentaron uno enfrente del 
otro, delante de aquel moribundo que ellos 
asesinaban y esperaron. 
Diez minutos transcurrieron. 
E l anciano se movió, BUS labios se apreta 
ron y se agitaron sus párpados. 
—Vuelve on si—dijo fríamente el Doctor 
—Si la dejásemos sólo ¡En verdad que 
no ma gusta mucho que me vea! . . . . 
—¡Qué más da, puesto quo so muere!— 
d'jo María con calma, 
Y se quedaron, 
Ei moribundo se incorporó haciendo un 
supremo esfuerzo y los miró; su mirada era 
espantosa. 
So fijó en María, en olla sola, y extendien 
d i un dedo hacia su mujer, toda su vida se 
agolpó á sus labios, concentrándose en una 
palabra. 
—¡Malvada 1 
Y ca j ó doblado hacia atrás con la cabeza 
f i ra de la cama, 
• \ ibía .lejado de existir. 
María siguió mirándole, teniendo siempre 
en su excitante boca aquella Incomprensible 
sonrisa. 
E l cuerpo del señor de Latour d'Halbret 
fué expuesto durante dos días en el salón 
mayor del hotel. 
Toda la dependencia de la casa, los ope-
rarlos de las herrerías y los antiguos ami-
gos del Barón desfilaron delante de aquel 
cadáver, sin sospechar que aquella muerte 
era el resultado de un crimen. 
Pero todos los que fueron allí, atraídos 
por la curiosidad, el deber 6 el agradeci-
miento, solamente hubo tres que vertieron 
verdaderas lágrimas y que arrodillados cer-
ca del ataúd, murmuraron fervientes ora-
ciones. 
— E l doctor Ménager, cuyo afecto y ad-
hesión no disminuyeron on nada á pesar de 
la conducta Injusta del Barón para con él, 
conducta de la que nunca le hizo respon-
sable, Manuel, llamado á toda prisa por un 
despacho telegráfico y que olvidando todas 
lae culpas de su padre, no se acordaba más 
que del cariño que le profesaba, y, por últi-
mo, en aquel salón, alumbrado solamente 
por las hachas que rodeaban el féretro, una 
joven permanecía arrodillada desde la ma-
ñana hasta la noche, con las manos cruza-
das encima del reclinatorio y con los ojos 
hinchados de tanto llorar; era Leonide, la 
hija de María Jordannet. 
(Se continuará). 
¿no correría ol paitido democrático el ries-
go de perder las rienda» del gobierno al 
presentarse en campaña otro candidatoí" 
Macho se adelanta ei Worlñ á la marcha 
de los enoesoa; pero en sa alarde de sagaz 
previsión, pasa por alto la contingencia del 
riesgo que correrla el partido en la próxima 
campaña, si presentase al país nn candida-
to menos simpático que Mr. Cleveland. 81 
eso había de hacerle perder las elecciones 
en 1806, después de cuatro años de gobier-
no democrático bajo la prudente adminis-
tración de Mr. Cleveland, con mayor razón 
contribuiría á su derrota el año 1892, es-
tando aún las riendas del gobierno en ma-
nos de los republicanos. 
E l iJsraüJ, que se las echado Indepen-
diente ó Imparclal, pero con marcadas ten-
dencias hacia la democracia, difiere de los 
órganos demócratas en el modo de sentir 
p)rloque toca á la candidatura de Mr. 
Cioveland. Segúa dicho colega, el país no 
verá con buenos ojos á ningún candidato 
que represente al Estado de Nueva York, 
por temor de que esté afiliado á la Camari-
lla de Tammany 6 se deje llevar por sus In-
ilaanoias. Para triunfaren las elecciones de 
1892 es preciso que el candidato demócrata 
ina nn estadista del Oeste. Así opina el 
Hirald, sin prever que, ante la magnitud 
de los problemas políticos 7 económicos que 
ee plantearán en la próxima campaña y an-
te ei recuerdo de la elevación de miras y 
rectitud de principios que caracterizaron el 
gobierno de Mr. Cleveland, se desvanecerá 
todo recelo de que pueda tan eminente 
hombre de Estado representar intereses 
bastardos de una pequeña agrupación. 
L a preponderancia que repentinamente 
t a adquirido la personalidad de Mr. Bolee, 
reelecto gobernador de lovra, hace que mu-
chos periódicos demócratas se adelanten á 
mencionar su nombre como digno de figu-
rar al lado del de Mr. Cleveland en la pró-
xima candidatura, para el segundo puesto 
de la República. Si no se tuercen los suce-
sos y no adquieren prepotencia otra» enti-
dades, todo indica que los nombres de Cle-
veland y Boles figurarán en el estandarte 
democrático, contra los de Blalne y Me 
Klnley que probablemente presentarán loa 
republicanos. 
La figura política de Mr. Harrlson va 
dtamlnuyendo y achioSuloae á medida que 
se acerca el tórraluo del cuatrienio pró i 
d u Q c l a l . Muy hábil ha de andar eu la re 
dicción de su mensaje al Congreso para que 
logro cansar taa faerte impresión en el país 
qu'j impida la completa decadencia de su 
preeülgio. Por el contrario, los que conocen 
au idioslncraila croen quo no desperdiciará 
la oportunidad de atribuir á su propia Ini 
ciática los resultados del plan de recíproci-
da i. son el objeto de quitar una pluma al 
ca^co de Mr. Bialne, cuya aureola popular 
tiene más que encelado al Presidente. Pero 
si Mr. Harrlson se viste coa pluma» de pavo 
real, la mayoría inmensa del partido repu 
blioano, que sabe quo Mr. Blalne es el pa-
d r s de la criatura, se pronunciará aún con 
mivor vehomenoia á favor del Secretario do 
E-itado. 
Razón tiene el país para elevar al cielo 
fervorosa acción de gracia», como lo indica 
©1 Presirjente en la proclama con que anun-
cia la ob t̂-i v . \ o c i » del próximo jua/ee como 
día de Üeica, pata que loa ciuda'laaco de 
esta favorecida república puedan dedicarao 
á ejerciólas piadosos y A toda clase de 10 
gooljo» oa reconocimiento de las abundan -
tes mercedes y beneficios que ha recibido 
la nación do la Providencia durante ol año. 
Entre ellos figuran en lugar preferente la 
pas y el orden, sin loa cuales no puedo nin-
gún pueblo ser próspero y feliz. Loa habí 
tantos do los Estados ünldos comprenden 
muy bien que el trabajo e* la fuente de la 
riqueza, y tienen bastante sentido común 
para no enturbiarla con motines y algara-
das que á nada conducen. No piensa de 
igual modo ol elemento anarquista, oom 
puesto de extranjeros, que so halla esparci -
do por el país; pues eco es levantisco y re-
voltoso y enemigo del orden y la tranquili-
dad. Con motivo de celebrar el aniversario 
del ajusticiamiento en Chloago de los anar-
quistas, que hace cuatro años atacaron á la 
policía oausándoie variaa victimas, se reu-
nieron el día 11 en dicha ciudad los enemi-
gos del principio do autoridad y de todo 
fobierno constituido, y enarboiando la andera roja, procedieron á pronunoiar dis-
cursos inoendlarioa. Pero la policía de Chl-
oago so Introdujo en el salón, y metió en 
cintura á los anaquista», obligándoles mal 
de su grado á izar la bandera americana 
por encima del trapo rojo y á moderar el 
tono de sus discursos. Vayan tomando nota 
de esa ocurrencia los que se figuran que en 
el país clásico de la libertad puede cual-
quiera ó cualesquiera hacer lo que se les 
antoje y hablar como lea parezca. 
Hace algunos años un periódico catalán 
que veía la luz en Nueve York, titulado La 
Llumanera, publicó una carta en verso de 
un payét recién llegado á este país á otro 
da la montaña en Cataluña, y recuerdo que 
en ella decía entre otraa cosas: 
" A l / i de la Uibertat 
estich en lo cMssich sol: 
aquí tothom / á V que vol 
si ho permet V autoritat." 
Y desde entonces no han cambiado las 
cosas: reina aquí la misma libertad do elem-
?re para hacer todo aquello que permito la 'olleía. 
Por ejemplo la autoridad permite que so 
roben con toda impunidad los trenes, j ahí 
tienen ustedes que de algún tiempo á osta 
parte apones pasa un día en que no ocurra 
un robo en algún ferrocarril La lista de los 
que registra la prensa en estos días es has 
tante nutrida y variada, por lo quo toca á 
detalles, y en algunos puntos han tenido 
que armarse loo empleados del tren y andar 
á tiros coa los salteadores; todo lo cual 
presta mayor atractivo y variedad á los 
viajes. En cuanto á choques, deacarriia-
mientos y otros accidentes, no hablemos: 
oso es aquí fruta corriente, y aunque las 
pérdidas do vidas y las heridas y contusio 
nea son numerosas, nadie se ocupa en caá 
tigar á los culpables. Eato, en el libro co 
rriente de la humanidad, Bit carga en la 
ou«nta de "ganancias y pérdidas." "Que 
haya un cadáver más, ¿qué importa al muu-
dot" 
A propósito. Nos ha dicho un telegrama 
de Rom» que allí corría válida la noticia de 
que el gobierno de les Estadios Unidos ha-
bla reconocido su responsabilidad en el 
asunto de la agresión cometida por las tur 
baa de Nueva-Orleans contra unos cuantos 
Italianos encarcelados, y estaba pronto á 
pagar una indemnización á las familias de 
la» víctimas. Pero en "Wfwhington ha des-
mentido )a noticia el Departamento de Es-
tado á los corresponsales de periódicos que 
han ido á compulsar el aviso, asegurándolos 
que hasta que se reúna el Congreso no es 
probable quo el gobierno Ejecutivo tome 
determinación alguna. Lo más probable es 
que el Presidente Harrlson en su mensaje 
auual haga referencia al asunto, dejando al 
Congreso la responsabilidad de resolver el 
asunto. Tal vez lo vean roá» claro los le-
gisladores, desdo que los sucesos de Chile 
han vuelto la acción por paalva. 
¿NOTÍS verdad que este es el país más 
moral del universo! ¡Ya lo creol Como que 
aquí Van ustedes á ver. L a otro no-
che se reunió en esta ciudad nn mass mee-
ting, al que acudió mucha gente, y en él 
hablaron hombres muy notables, para pro-
testar contra la lotería de la Lulslana. E l 
gran argumento que emplearon los orado 
res fué que el valor do los bllletee que se 
vendían anualmente fuera de la Lulslana y 
en los demás Estados de la Unión, ascendía 
á $22.000.000. Ahora con motivo de ese 
meeting, loe empresarios do la Lotería de la 
Lulslana ee bañan en agua rosada; porque 
como la ley les prohibe anunciar la lotería 
en los periódicos, considerando el tal mee 
tlng y las tales protestas como un anuncio 
colosal, que tal vez haga ascender la venta 
de billetes al doble de lo que manifestaron 
\OÍ oradores. Entretanto, mientras se pro 
testa contra la lotería, se hace la vista gor 
da sobre toda otra clase de juegos de azar, 
se permite que Üorozoan iss apuestas y la 
espoonlaolón, y se deja que la embriaguez 
vaya haciendo prosélitos on todas las clases 
sociales. 
Y si es verdad, como aseguran las auto 
rldadea municipales, que la semana próxl 
ma se quedará Nueva York sin una gota de 
agua, entonces si que loe bar-rooms harán 
el caldo gordo! Varias precauciones ha to 
mado la Comisión encargada del aoueduoto 
ha rebajado la presión del agua: ha suprl 
mido el riego de las calles y el servicio de 
las fuentoa públicas. Todo esto ha hecho 
disminuir el consumo diario en unos cuan 
tos millonea do galones; pero así y todo, es 
tanta la sequía, quo se tomo el agotamiento 
completo del lago que abastece á la metró 
p ,11, el no viene pronto una lluvia copiosa á 
rellenarlo. 
Uoapaóa do una breve permanencia en 
esta ciudad, regresa hoy á Paris el propio 
tario y director del Setraid, Mr. James Gor 
don Bennett. £1 objeto de su visita ha sido 
terminar aquí los arreglos para la construo 
clón de un magnifico edificio en la esquin 
de Broadway y ia calle 35, donde ee insta 
larán las oñeinas de redacción, administra-
ción ó imprenta del periódico que por mu-
chos años ha ido á la vanguardia de )a 
prensa neoyorquina Esa traslación de ia» 
ofioloas del Herald á la p^ne pita de la 
OlRiada » 8 UUIÍ. .iai>üVr»üimi que r^bla ron-
c h a p r e v i s i ó n p o r p a r t e de M r . B e z m e t t , y 
se me figura que ella iniciará nna revela-
ción completa que en poeos años cambiará 
el aspecto de la metrópoli, poniendo on su 
verdadero centro lo» edificio» y oficina» pú-
blicas, Bancos y Bolsines, que hoy se hallan 
al extremo más bajo de la ciudad. Mr. Ben-
nett fijó sd residencia en Paris hace muchos 
año» y sus visitas á Nueva-York han sido 
muy raras y precipitadas; pero desde París 
dirige el periódico de una manera mny ac-
tiva, come dirige al mismo tiempo las edi-
ciones de dicho periódico que se publican 
en París y en Londres, y es tan admirable 
el régimen y sistema que ha establecido en 
la dirección y administración de ese triple 
periódico, que toda su complicada maqui-
naria obedece al menor giro de su voluntad, 
como si fuera un ligero peso al extremo de 
una palanca poderosa. ¡No cabe duda: á 
pesar de su» rareza» y genialidades, el He-
raid es una Institución que causa asombrol 
K. LBÜTDAB. 
SALONES. 
E n «1 Falaolo do B a l b o a . 
Lo» muy hermosos y bien decorados sa-
lones del palacio do la calle del Egido se 
abrieron la noche del sábado, después de 
larga clausura, lamentada por la buena so-
ciedad habanera, para recibir á la? nume-
rosas amistades de los Srea. Marqueses de 
Balboa, quienes se hablan visto prmiios 
de tal 8ati»f*coión durante algunos meses, 
á causa da las dolencias que aquejaban al 
dueño de esa suntuosa mansión y que ya 
felizmente han desaparecido, regocijándose 
de ello cuantos aprecian y distinguen á tan 
cumplido caballero, lo mismo quo á eu in-
teresante y amable esposa, modelo de finura 
y cortesanía. 
Además de la natural atracción que tiene 
el exquisito modo de recibir de los señores 
de Balboa, hay tal confort eu todos y cada 
uno de los departamentos de su fastuosa 
residencia, son tan selectas las reunlenes 
que allí so celebran, imperando siempre en 
ellas el buen tono, que la noticia de una 
recepción en aquellos salones, aunque no sea 
más que la acostumbrada del 21 de cada 
mes, es recibida con júbilo por las personas 
qm tienen la dicha de frecuentarlos. 
A. la del sábado, que vengo roseñando, 
dieron realoe las 8ra*. Marquesa déla Gra-
tUui, Conlll de Pérez de la Riva, Morales 
do Soto Navarro, Rafocas de Conlll, Gispert 
de López Calle, Hamel de Hamel, Estovan 
de Idoate, J irrln de Forcade, Várela de la 
Torre, Generala Oásorio y Viuda de Várela. 
Encantadoras señoritas esmaltaban tam 
bién el amplio estrado, y se me antoja 00 
menzar la nomenclatura de las mismas por 
la más joven, por Leonor Pérez de la Rlva, 
con su gracia ingénita, sus expresivos ojea, 
su larga trenza que rueda por su nivea fal-
da como cascada de sombras y su sencilla 
al par quo elegantísima toilette. Y ahora 
para disipar las sombras de esa mismo cas-
cada, deban reflejarse sobre ella los luceros 
esplendorosos de Juanita del Valle ó los 
solee radiantes de Conchita Pagóa, que no 
estaban lejos de la linda adolescente. 
De Petite Forcade, qua paseaba majes-
tuo«amQfito por el saMn prineloHl, apoyada 
en ol brazo de mi afoitftaado compañaio 
Raoul Cay, hubiera podido deoirue con 
Luaces: 
Su cabellera do oro 
Luciente centellea. 
Diadema que rodea 
Su frente do jazmín. 
Y envidia el movimiento 
De su gentil figura 
La palma eu la llanura. 
L a rosa en el jardín. 
Mercedes Romero, la reina del vals, ia 
airosa y dintingulda por excelencia, ee co 
lumplaba dulcemente á los acordes del cla-
ve herido por las hábiles manos do Torroe -
lia. 
Es seductora su actitud sublimo 
SI el pie ligero resbalando vti 
Sobre la alfombra, cuando ol piano gime 
Con las notas de Ssrauo ó de Metrá. 
Tres rosas naoidas en la propia rama, 
Merla Luisa, Mercedes y María Josefa Soto, 
dos azucenas, Trinidad y Margarira Cur-
belo, y dos clemátides, Paquita y Carmela 
Casorio, constituían allí un precioso rami-
llete do exquisita fragancia. 
Tributaban galante homenaje á tanta y 
tanta beldad ios Sres. Director General do 
Administración, Intendente General de Ha-
cienda, Generales Moreno, Casorio, L a -
chambro y Martínez, Amblard. Soto Nava-
rro, Hamel, Suarez Vlgil, Relllng, Idoate, 
López Calle, la Torre, Cervantes, el lau-
reado planista, Rulz, Pérez de la Rlva, Co -
nlll, Cnrbelo, Aldama, Forcade, González 
y otros. 
Entra la juventud masculina, que rendía 
culto á la diosa del baile, se contaban José 
María y Juan Antonio de Lasa, Paco Calvo, 
Juan Manuel y Emilio Bolívar, Ramón y 
Pablo Mendoza, Pedro Galbls, Llülo y Lao 
Soto, Felipe Romero, L Franck, José Cnr-
belo, I Angulo, Manuel Várela, N. Mon-
tojo, E . Mofioz y otros conocidos en ios me 
joros círcnloo sociales. La crónica de salo-
nes tenía allí como representantes á Manuel 
S. Plchardo, Javier Acevodo, Raoul Cay y 
Salvador Domínguez. 
Eu el espléndido comedor, uno de los me-
jores departamentos de la casa, se obse-
quiaba por atenta servidumbre con ponches 
y licores delicados á cuantos los apetecían. 
Después de media noche terminó la gra 
tífiima velada, retirándose muy satisfechos 
los que habían disfrutado de sus delicias. 
Sin embargo, entre tan dichosos seres se 
hallaba un alma enamorada que toda ia 
noche había estado suspirando sordamente 
por otra alma buena y santa, recogida en su 
hogar y con un ángei al lado.. . . ¿Quién 
era el que suspiraba? Me precio de discreto 
y reaervado. 
S A L V A D O R . 
—a o»» 1. 
SUCESOS í)EL DIA 
E s t a f a 7 hurto. 
En el barrio del Cristo fué detenido un 
moreno, acusado de la estafa de una maleta 
con prenda» á un sujeto de su clase, quien 
se la entregó para que la llevara al ingenio 
"San Miguel." E i detenido resultó además 
autor de un hurto de aves, perpetrado en 
ana casilla del mercado de Tacón. 
Robo de u n a oaztara. 
L a pareja de Orden Público números 422 
y 338, detuvo en la noche del sábado á un 
individuo blanco conocido por Pancho 
Imán, acusado por un joven estudiante de 
haberle robado una cartera con dinero, en 
los momentos de transitar por la calle do 
Lamparilla, entre Aguacate y Compostela, 
y cuya cartera le entregó á otro sujeto, que 
logró fugarse. 
S u r t o . 
E n el barrio de San Leopoldo fué deteni-
do un moreno por hurto de media arroba 
de tocino en la bodega calle de Gervasio 
número 92, perpetrando el delito por una 
reja que da á la calle de Neptuno. 
Contusiones graves, 
ün oaballericero del paradero de los óm-
nibus E l Bien Publico, en el Cerro, fué cu-
rado eu la casa de socorro del cuarto dls 
trito de una contusión grave, en el maxilar 
Inferior que le causó con una coz un caba-
llo dfl dicho paradero. 
— Un moienito, de dos año» de edad, ve-
oloo de la calle de Compostela número IOS, 
fué curado por primera vez por Dr. Mont, 
Ros de una herida menos grave, que sufrió 
al caerse de la cama donde estaba acos-
tado. 
P o l i c í a Municipal . 
En la noche del sábado 21, prestó la Po-
licía Municipal los servicios siguientes: 
Por desavenencias sobre el pago de una 
carrera de coche, entre el conductor y el 
pasajero, llevó á ambos á la celaduría de 
San Leopoldo el guardia 179. 
—El guardia 119 prssantó en la celadu-
ría d« Santa Teresa, á dos Individuos blan-
cos por diferencias en el vuelto de na bille-
te de cinco pesos. 
—Los guardias 104 y 150 condujeron á la 
celaduría del Cristo, Á una meretriz y un 
Individuo blancos, que cataban en reyerta 
en Aguacate y Lamparilla, resultando ella 
levemente lesiona ia. 
— E l guardia municipal námero 77 detu-
vo á la voz de atsj^ y condujo á la celadu-
ría del barrio de la Pauta, en el día de ayer, 
á un pardo que era perseguido por un mo-
reno pflr haberse Inferido ambos lesiones. 
—Les guardias números 1U y 37, detu-
vieron por orden del 8r. Jefe de la Sección 
de Higiene á una morena y la condujeron á 
la celaduría de Tscóa. 
—Caballos detenidos por presentar sínto-
mas de muermo, 2, uno de los cuales se sa-
crificó. 
—En los días 22 y 23 del actual se han 
denunciado por la policía Municipal las in-
fracciones siguientes: 
Por faltas al Reglamento de carruajes.. 2 
A las Ordenanzas de construcción . . . . 1 
Carretoneros por ir sobre la carga.. . . 7 
Carretoneros por impedir el tránsito 
público 5 
Por tener madera impidiendo el tránsi-
U [.úbUc.i 1 
Pürpeiiiiiiu j a e g ü a de dominó enea 
fós, á las 2 de la4tarde 1 
Total 17 
—Ebrios ingresados en el Cuartel Muni-
cipal ^ 12 
—Relación de los Individuos ingresados 
en el Cuartel Municipal para eufrlr arresto 
en defacto de pago de multas: 
Día 21 -Hombres 3. 
Dia 22.—Hombres 2 
Tentat iva de asesinato. 
Hallándose sentado en el café, calle de 
Agular número 109, eu la noche del domln 
go, D. Aniceto González (s) Playa, entra-
ron dos individuos blancof, y dirigiéndose 
uno de olios hacia el lugar que ocupaba, le 
tiró con un f nos blanca, evitando éste el 
golpe al poner la mano, donde le causó una 
herida leve. Seguidamente el agresor lo 
gró fugarse, pero el que lo acompañaba fué 
detenido por una pareja do Orden Público y 
Uevado á la celaduría del barrio do Santa 
Clara. 
Según manifestación del paciente, el de 
tenido haco tiempo tuvo un disgusto con él 
se creo que llevaba al prófugo para que 
lo matase. 
Atropello por un coche. 
En la tarde del domingo, al apearse de 
un ómnibus de ia empreea La Unión en la 
calzada de San Lázaro, D Rafael Anmya, 
con una niña de seis oñoa, fué atropellada 
esta por el coche de plaza número 263, á 
cuyo conductor detuvo el teniente de Orden 
Público Sr. Gil. 
L a niña, sagún certifleaolón del módl 
co de ia casa do socorro del primer dUtilto, 
presenta la fcaceara completa del húmero 
iaquiordo de la unión del tercio medio supe 
rlor y además varias escoriaciones, siendo 
»u estado de gravedad. 
A g r e s i ó n . 
Como á lao siete y media de la noche del 
domingo, hallándose ol inspector de policía 
de Guanabacoa, en la casa número 31 de la 
calle de la Gloria, observó que el vigilante 
á sus órdenes había detenido á un Indi vi 
dúo blanco que estaba herido y que iba co-
rriendo detrás de otro, diciéndole ¡que lo 
mato, fué lomato/resultando de las averi-
guaciones hechas quo el detenido había sí 
do herido por el que fugó, sin saberse el 
motivo que tuvo para ello. 
E s c á n d a l o y reyerta. 
E l cabo de Orden Público número 775, 
detuvo en la noche del domingo, á dos mu 
jeres de mala vida que estaban promovlen 
do un gran escándalo en la calle de Luce 
na, entre San Miguel y San Rafael, estando 
además lesionadas de resultas de una re 
yerta habida entre ambas. 
U n nuevo dentista. 
A las tres de la tarde del sábado, una pa-
reja de Orden Público, condejo á la casa de 
socorro del tercer distrito á D. Julián Gar 
cia, vecino del mercado de Tacón, á quien 
recogieron privado del sentido en la calza-
da de Belascoaln esquina & Carlos I I I . E l 
paciente manifestó que sintiéndose con un 
fuerte dolor de muelas, fué al klosko que 
existe en la calzada de Belascoaln n? 125 
para que el dueño le extrajera la muela y 
que á los pocos momentos se sintió acome 
tido de un habido que le hizo perder el ce-
uoclmlento. Según el médico que le hizo la 
primera cura, el Garda presenta una herida 
contusa en la cabeza y otra en el lado infe 
rlor, presentando además dicho Individuo 
síntomas de conmoción cerebral, siendo el 
estado del paciento de pronóstico grave 
E l nuevo dentista fué detenido y oonduel 
do al Juzgado del distrito. 
Descendimiento. 
Al estar componiendo unas cañerías en la 
calle del Aguila número 72, D. Frollán Car 
bao, túvola desgracia de caerse de la eoca 
lera, infiriéndose nna herida en la cabeza 
cuya lesión fué calificada de pronóstico 
g r a v e . 
G A C E T I L L A S . 
T E A T S O O K ALBISU.—Hoy reaparece on 
el cartel del coliseo do Azoue la zarzuela 
denominada L a Mendiga del Manaanares, 
cuyas tres actos ocupan las tres tandas de 
la función de esta noche. E l reparto de sus 
papeles es el mismo que antes tenia. 
E X C U B S I Ó N A MATANZAS —La comisión 
de las próximas fiestas da Covadonga en la 
bolla ciudad de los dos rios, nos remite lo 
siguiente, progando su publicación: 
"La colonia Asturiana Matancera Invita á 
sus comprovincianos y al público en gene-
ral para que asistan á dichas fiestas y bau-
tizo do la Imagen de Nuestra Señora de 
Covadouga, recibida en el correo Alfonso 
X I I I . 
No hemos omitido gastos ni eacrifiolos 
para celebrar estas fiestas con toda soiem 
nidad y esplendidez posible, proporcionán 
dolé ai público teda clase de diversiones 
provinclalea y otros pasatiempos que pro 
porolonen agradables ratos de recreo. 
Para ei efecto hemos contratado un tren 
excursionista, quo saldrá de la estación de 
Regla á las ocho de la mañana del domingo 
29 del corriente, regresando ei mismo día á 
las ooho de la noebe, bajo la dirección del 
Inteligente y hábil empresario de los trenes 
excursionistas, Jaime. 
Precios de pasaje de Ida y vuelta. En 1? 
$2 plata, en 2a $1 50 Idem. Los niños gra 
tí»." 
T B A T R O » B PATBax.—Mafiana, mióroo 
los, á primera hora, debo llegará osta ciu-
dad la compañía de ópera cómica y opereta 
que ha de funcionar en el teatro de Payret, 
comenzando el sábado próximo con la obra 
titulada Cin ko-ka. Dicho espectáculo es 
una verdadera novedad entre nosotros. En 
la citada compañía figuran buenos artistas 
que han sido muy aplaudidos en Europa. 
B B N B F I C I O P B Ó X I M O . — L a primera actriz 
D^ Filomena Echevarría se encuentra eu 
esta ciudad sin contrata, desea regresar á 
ia Península y con ei fin de reunir lo nece 
sario para ei viaje, dará próximamente en 
ei teatro de Irijoa una interesante función, 
á beneficio enyo, constando el programa de 
El Gran tíaleoio y de Pobre Porfiado. Maña-
na publicaremos otros pormenores acerca 
de la mencionada función. 
T E A T R O D B L A A I H A M B B A . — H e aquí ei 
programa de la fondón de hoy, martes, en 
dicho coliseo: 
A las ocho. —Zacarías y Pepito. Baile. 
A las nueve.—Madama L m . Baile. 
A las diez.—La Fída de una Mulata 
Baile. 
MATRIMONIO.—A las siete déla noche 
del domiago, en la parroquia de Jesús Ma 
ría, so onioroci con »l santo lazo del matrl • 
monlo la Srita, D* Engracia Pita y el joven 
D. Juan Blanco, empleado en nuestra im 
preuta. Apadrinaron la boda la Sra. doña 
Margarita Cumplido y D. Manuel Blanco, 
primos del contrayente. 
Pre»enolaron la ceremonia muchos ami 
gos de los novios, que después fueron ob 
sequlados opíparamente con dulces, refres-
cos y licores. 
Deseamos á ios nuevos cónyuges una fe 
llcidad interminable. 
F U B I U . O N B 3 E N TAO N . — E l activo Co-
ronel ha contratado el gran coliseo de la 
araña para qus trabaje en ei mismo ia com 
pañia do variedadeu que debe llegar á esta 
ciudad del 24 al 25 del actual. E l viernes 27 
se efectuará sn estreno con un programa 
leño de atractivos. 
C O N C I E R T O D E CERVANTES.—Deflnit i 
vamento se efectuará mañana, miércoles, 
en el teatro do Payret, el gran conci»irto 
combinado por el omínente pianista Sr. D. 
Ignacio Cervantes. He aquí el aelecto pro 
grama: 
Primera parte, - Io Obertura por la or-
questa. 
2° Concertó para plano con acompaña 
miento de orquesta. Op. 16. AU? molto 
modt?—Adagio.—AU? modt? molto marca 
to: Ed. Grieg. Sr. Cervantes. 
3? Cavatina de Lucia: Donizettl. Srta. 
Balti. 
4? Variations sobre un tema de Beetho 
ven: Saint-Saens. Sres. Arteaga y Corvan 
5? Arlado "Belisario:" Donizettl. Mr. 
M. Val. 
0° Saltarella: Ch. V. Alkan. Sr. Cer-
vantes. 
Segunda parte.—1? Obertura por la or 
questa. 
2? Bolacea de "Mlgnon:" A. Thomas. 
Srta. Baltl. 
3? a. Nocturno op. 15 n? 2: Chopin.—b 
Vogél as Prophet: Sahuman. Sr. Cervantes. 
4* Gran aria de "Joseph:" Méhul. Mr, 
M. Val. 
5o Fausto, transcripción: Llszt. Sr. Cer 
vantes. 
Nota.—Loe números de canto serán a-
oompañados por ia orquesta bajo la direc 
clón del Sr. Auckerman. 
SUCEDIÓ U N DOMINGO.—Dos Individuos 
toman un carruaje puesto por la familia de 
un difunto para los invitados al entierro. 
—¿Ha visto usted qué desgracia tan gran 
deT—decía uno.—iUsted conocería las gran-
des cualidades del difunto? 
—No, señor; no le conocía; pero como va 
al cementerio de Colón, aprovecho ia oca-
sión para que me lleven á la plaza de toros, 
R I M A . — L a siguiente forma parte de una 
colección inédita: 
Si al dibujar su boca la sonrisa. 
Vuelve al cielo los ojos con pasión, 
Hay que besar la tierra que ella pisa 
Y ponerle de alfombra el corazón. 
D E A M A L I A P A O L I . — E l Sr. Misa, dueño 
de la acreditada galería fotográfica de la 
calle do San Rafael, número 12, ha tenido 
la bondad de obsequiarnos con vario» retra 
tos, muy parecidos por cierto, de la hermo-
I ea a r t i s t a p o r t o r r i q u e ñ a S r l t a . A m a l l a P a o l i , 
con trajee diferentes 7 en diotintas posioio 
nos. Son trabajo» excelentes. Mil gracias 
por tan delicado obsequio. 
B A I L E E N L A CABIDAD.—Según nos co 
munica el Sr. Director de La Caridad del 
Cerro,\t\ día 7 de diciembre próximo, vís-
peras de la festividad de la Purísima Con-
cepción, se efectuará en dicho instituto un 
gran baile de sala, que promete ser brillan-
te. Tocará la famosa orquesta de Valenzue-
la. 
L A S N O V E D A D E S . — Recomendamos á 
nuestros suscriptorea la lectura de esta im-
portante publicación que ve la luz en Nueva 
York. L a acreditada revista de que nos 
ocupamos es de las más valiosas que se pu-
blican en América por sus artículos políti-
cos y el cúmulo de noticias que Inserta, 
referentes al mundo entero. Copiamos á con 
tinuaolón el sumario: 
Cartas de Madrid—El general Beránger 
y " E l Imparclal",—Carta de Méjico.—Es-
paña y Francia.—La Exposición histórico 
americana.—Correo de Europa.—Chile y 
los Estados Unidos.—Telegramas.—Caste-
lar y los sucesos de Chile.—El aislamiento 
de Glbraltar.—Brasil: Fonseca dictador.— 
Chile.—La caridad en Baltimore.—Brasil. 
—Guatemala.—¿O tro tratado en perspectl-
vat—Un aplauso sincero.—Compañías de 
navegación.—Nuestra música en el extran-
jero.—Un litigio internacional.—La agri 
cultura en loa Estados Unidos.—Reciproci-
dad en Santo Domingo.-La cuestión del 
mar de Behring.—Suplemento Literario: 
" E l Sargento Renaud".—Notas bibüográfi-
cas.—La situación de España y las Cáma-
ras de Comercio.—De viaje.—Los franceses 
eu Africa: la cuestión del Touat.—Comercio 
exterior de España.—La caridad enGálves-
ton.—Distinguido viajero.—Correo de Cu-
ba—Sarasate en Londres—Novedades.— 
Pondos Público».—Anuncios. 
Se admiten suscripciones en casa de su 
agente, D. Clemente Sala.—Habana 98. 
S O C I E D A D D B L VEDADO.—Deseosa la Di-
rectiva de este simpático Centro de Recreo 
ó Instrucción, de ofrecer á sus abonados 
toda ciase de atractivos cultos y amenos, 
ha convenido celebrar, en obaequio de dichos 
Sres. socios, nna reunión familiar el próximo 
jueves 20 del actual, durante la cual se ex-
hibirá E l Fonógrafo de Mr. Edison, que 
encendidamente dirigido, fauclona por me-
dio da ia eiectrieidad. 
Dicho aparato, cuyos efectos podrán bien 
de c^rca apreciar los concurrentes, repro 
daolrá con notable exactitud, hasta el nú 
mero de 36 canciones, arias, poeeía», dls 
cursos, etc., de conocido» artistas de ambo» 
sexos y de otros de también Indiscutible 
mótito, entre estos un arla del tsuin- Gas 
klo con aoompRñamlento de plano, de un 
efecto prodigioso. 
En los intermedios podrán dedicarse ai 
baile los que lo deseen, pues al efecto habrá 
un planista á ello dispuesto. 
L A H A B A N E R A . - L a g r a n fábrica de cho-
colate y depósito de confituras flnaa exis -
tente en la calle del Obispo, númoro 90, ha 
comenzado ya á recibir el eurtido de estu-
ches de diversas el «ees con que todos los 
años llama poderosamente la atención de 
los chiquitines que pasan por aquel concu 
rrldo lugar. Aún no ha llegado lo más no-
tâ l.e le ose noevó punido, pero ya se pue 
den oa.-oüSf.¡M- aui golosinas deliciosas para 
lagento meuada lili gracias por la muestra. 
DONATIVO.—Con nna esquela sin firma 
heraoa ieolbldo p.'&o y medio en billetes de 
banco para distribuirlos por partea iguales 
entre el anciano informo de la calle de Cu 
r&zao y la señora desvalida d<í la calle de 
Peña Pobre. Dios ae lo pagará. 
C R I M R N I N O A L I I M O A B L E —Un periódico 
do Nueva York da cuenta de un horribie 
crimen que ee ba perpetrado on Tithflold 
with-Crofton, pequeña población de 4,500 
habitantes del condado de Hants, loglate-
rra. 
Uua mujer que había sido citada ante el 
trlbuonl de Aealses por haber maltratado á 
sus hijos, deoiaró que no había tribunal al-
guno en Inglaterra que tuviera bastante 
poder para hacerla comparecer ante él. En 
seguida so retiró á su habitación, y llaman-
do á eu lado á sus trc« hijas, pequeñas to 
davía, les cortó inhumana y bárbaramente 
la garganta. Una vez que so convenció de 
que aquellos desgraciados Inocentes estaban 
muertos, volvió el arma contra ella mlema 
y se Infirió una profunda herida en la gar-
ganta. 
Cuando se entró en la habitación, el cua-
dro que ofrecía era de un horror indoscrip-
tiblel L a mujer aún vivía, poro su estado 
era muy grave por la mucha sangre que 
había perdido y ee dudaba mucho que pu-
diera salvarse. 
Sólo un acceso de ensgenaclón mental 
puede explicar este horroroso hecho, quo 
acaso no sea un crimen, sino producto de 
una espantosa onformedad. 
E L T E N O R I O E N MADRID.—En un pe-
riódico de la villa y corte del 4 del actual 
leemos lo siguiente: 
"En los círculos en que acostumbran á 
reunirse artistas y escritores se comentaba 
anoche lo ocurrido en un teatro de esta 
corto, á propósito de la representación del 
Tenorio. 
La compañía no contaba con ningún pri-
mor actor que se comprometiese á desem-
peñar el papel do Donjuán, por cer las afi-
ciones de los artutii» que ia componen más 
líricas que otra cosa. 
En tal aprieto, y precisando á los intere 
ses de la erapreaa no preRcicdir de ia obra, 
hubo que echar mano de un antiguo actor, 
que en in ocfcualidíid no disfrutaba de desa 
bogada po&ición y se hallaba sin contrata. 
Anteayer, puesto de acuerdo con la em-
presa, aslatió al ensayo de la obra, y, ter-
minado ésco, maoifsstó al director de esce 
na necesitar alguna cantidad, á guisa de 
adelanto, para ciertos gaeios indispensa-
bles. 
Accedió gustoso ol emprífario, y todo 
quedó corriente. 
Pero es el caso, que aypr, muy temprano, 
notici?i* vagas llegadas ál teatro decidieron 
al empresario á enviar á preguntar á la ca-
sa del Tenorio interino, bíjo pretexto de 
hablarle de asuntos urgonte?. 
Su sorpresa faé grande al enterarse de 
quo anteanoche, en uno de loa correos, ha-
bía marchado el Don Juan con direcciftn á 
una capital marírinja, llevando el escándalo 
consigo y la cantidad adelantada pol-
la empresa. 
En los círoalos á que LOS referimos so 
decía que ésta se vio precisada á buscar 
ayer otro Don Juan, que auocbe se presen-
tó al público, cosechando grandes aplau 
sos. 
A t-stan h'.ras, ee seguro que el otro ex 
clame: 
"Por donde quiera que fui". 
Etc., etc , etc. 
Y no falta quién orea que se habrá diri-
gido á Fiandeí, de amor y lides en pos. 
iros persoi 
LA PALMA: hace Au-
ges casimir lana pura á 
CINGÍT PESOS Muralla 
y Compostela. Habana, 
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T E L E O - R A F O . C O R E S . T E L E F O I T O ST, 1,18 
S U S C R I P C I O N PARTICULAS RECOLECTADA POR BL 
SR. CURA PÁRROCO DB ES ra PUEBLO, PARA SOCO-
RRER LOB VIVIENTES DB LA IMUNDACIÓN DE LA 
PBMÍNSULA, EN VIRTUD DB OIROULAB DBL ILUB-
XRÍSIKO r KMO. SR. OBISPO DIOCBBAMO. 
PÍ. Cta. 
E l S r . Cura párroco, Pbro. D . Eloardo 
L i g o y F*rrer 
D . Manuel Ficjueroa... 
D? Dolores Ferrer de I r i a r t e . . . . . . . . . . . . 
D . Florencio P é r e x . . . . . . . . . > . . . . . « 
Pedro Oaevedo 
. . Kfcfaol Méndez • » . » « 
D? Sabina Oarmendía de M é n d e z . . . . . . . . 
D . Es tér Méndez j Oarmendía 
D? Caridad H e r n á n d e z . . . . . 
M? Irene Domínguez 
D . Antonio López (3? vez) . . 
„ Manuel Bravo * 
Leticia Bravo Ramos • 
Ldo. D . Femando Oonzálos Rodríguez 
(2? r e í ) 
Reunión en la Venduta de Oliné 
D i Caridad Bravo de Oliné 
D . Saturnino L ó p e z . . 
. . J o s é Carril 
D f P o r f l r i a Pór te la 
. . P a t r a ñ a Soto 
D . Manuel Alonso 
D? Josefa Inda de Lasar te . . . . 
Recogido en la reunlóm del Café de An to -
nio 
Idem id. id . id . Doa Hermanos 
D . Alfonso L ó p e z . . . . . , 
Jo sé María G i l (2? vez) 
D*Benigna González . . > . . . . . . . . . . . 
Dos t ranseúntes • . , . . . . « • • . . . • > 
Farmacia L a Caridad (2? vez) 
Recogido en la reunión de la fenda de E -
palza , 
Asiático Joco Inés D e l g a d o . . . . . . . . . . . . . . 
Moreno Erangeluta Morales 
Asiático Pita Mildenstsin 
D . J e sús Gómez Sosa 




































T . t a l 
E l Párrooo, S icardo Lago y Ferrer. 
.$ 41 C0 
OROXIOA REIiTGIOSA. 
nÍAaTTMTNOVÍKiM B R K. 
E l Circular está oa el Espui tu Bnrto, 
San Juan de la Cruz, cevfescr. 
San Juan d é l a Cruz, conocido primero por el so-
brenombre de Yepes. que era el de su familia, des-
pués por el de San Matías, que era el de «u re'iigiúu y 
en lia, por el de la Cruz, que haca su verdadero ca-
rácter , y con el que se le distingue, fué uno de los 
más sublimes maestros de la vida espiritual. Nació 
al mundo en Fontlveios y muy )even entró de Car 
melita. B l admirable amor á la cruz de nuestro 
Santo no podía ocultarse en nli>gúa acto suyo, y m t -
ditanda contiauamecte en la cruz fué come su alma 
addlantó tanto en la perfección. L a vi r tud sobre-
saliente de este Santo obüzé á los superiores fue lo 
ordenasen de sacerdote. Después de haber consml-
tado micho esta negocio con Dios y con algunos r e l i -
giosos á quien fiaba la dirección de su alma, se re-
solvió á pasar al á¿ los Cirtujos, dunda se prontet ía 
hallar una so'.oJai como la que buscaba, y un géniero 
d» vida máa aa í te ro q»e el que tenía; pero dispuso 
Dios que se encontrara entonces con Santa Teresa, 
quiun le persuadió á quo la secnndase en sus planea, 
j que fundaso on los hombres la Reforma que ol la 
había empezsdo en las mujeres, AEÍ se hizo, y aso-
ciado á la Santa, osiableció á los Carmelitas D e s c a í -
Z03. La precios i mneit* de nuestro Santo sucedió el 
11 de diciembre del año 1591, á los cuarenta y nuevo 
de su edad y velete y ocho de religioso. 
F I E S T A S E L M I É K C O L E Í ' . 
SIISAS B U L E M K X S . — K n lü Catadrol la de Tercia, á 
las 8, y en las demás iglenias la» d? costumbre. 
Con ta »B MARIA.—Día 24 do noviembre.—Corres-
ponde visitar á Ntra. Sra. de las Mercedes on su 
iglesia. 
PA R R O Q U I A D E MONSERRATÍQ.—Cont inúa á las ocho el novenario de Animas. E l lunes 23 ee 
cantará la Vigil ia á las ocho y después de ella la misa 
y oración fánebre por el Rdo. P. Fray Elias, conclu-
yendo con la procesión de Animas. A . M . D . G. 
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S O L E M N E T R I D U O 
que á su Seráfico Padre y Doctor Míst ica San Juan 
de la Cruz, consagran con motivo del Torcer Cento-
narlo de su glorioso Tránsi to sus amantes. Hijas las 
Carmelitas Descalzas, en el Monasterio d,<e Santa T e -
resa, los días 23, 23 y 34 del corriente: 
Domingo, día 22, á las och* y media, mis» solemne 
y sermón que predicará el Rdo. P. F r , Agapito del 
Sagrado Corazón de Jesús . Por la tardo ae rezará el 
Santo Rosario y habrá sermón que predioarti el Rdo. 
P, Escudero, se cantará nn himno al Santo y se ter-
minará con la Salve á toda orquesta. 
Lunes, día 23, así por la raa&aaa, coma por la tar-
de, ee harán los mismos ejercicios y á la^ aldsma hora 
que el día anterior: predicará en la mlsa el K P. Fr. 
Balbino del Carmelo y por la tarde nn P. Carmelita. 
Martes, día 21, á las ocho v media, misa so&emne en 
la que oficiará de Pontifical Ntro. Rmo. Prelado D i o -
cosaco y predicará el Rda. P, F r . Gabriel de J e s ú s y 
por la tarde un P. Carmelita. 
Nota.—Por Breve especial do la S. O. do Ritos to -
dos los Sacerdotes que celebren en esto Monasterio, 
pueden rezar la misa propia del Santo durante él T r i -
duo, excepto el domingo, por ocurrir una fiesta de se-
gunda clase. 
Ntro. S. Smo. P. el Papa León X l l l ae ha dij^uado 
conceder á todos los fieles de ambo*» sexos que ansian 
á cualquiera de los ejercicios del Tr iduo ú oren devo-
tamente por algún tiempo tu la iglesia de dicho M o -
nasterio una indulgencia de sio te afios y siete cuaren-
tenas y además, si, durante ol Triduo, reciben con 
buenas disposiciones los Sairtos Sacramentos de P,")-
citencia y Comunión, lea concede el mismo Sumo 
Pontífice una induigeooia plenaria, para lo cual debe-
r á n visitar la mencionada iglesia y rogar por los fines 
acostumbrados á in tenc ión de S. Santidad. 
11B78 la-19 4d-a0 
t í 
o ta gris a 
^ C V. tv. l~. í». ÍP. 6* 
i i i r i i i i r i «e 
E N L A C E . 
B l Innea 23 y en la iglesia de la Satud',. se unieron 
para eiempre con los lazos del matrimonio la hermo-
sa, virtuosa y simpática Srta D? Ci rmea Domínguez 
y Paredes con el laborioso joven D . Aáailfo Gároía; 
fueron sus padrinos la elegante y honda/iosa te&ora 
D?- Ant.mia Parodes, madre de la de^rposada y don 
Rafael Bardneua; después de efectuado el acto, fue-
roa á pasar la velada á Jesús del Mo nte donde les 
esperaba un abundante y lucido lund} ¡j esperaban á 
la desposada lo mis escogido do la sW iedad habane-
ra, entre ellas eua hermanas Srtas. Jt sefa é Isabel. 
Dios les conceda una eterna luna ¿ .e miel es lo que 
desea, Un amigo. 117«3 1-24 
E N X A C E . 
En la noche del sábado último, auto nu-
merosa concurrencia, sa juraron amor eter-
no en la iglesia del Santo Cristo, la bella y 
simpática Srta. D* Mercedes Mestas y Ro-
soli y eloonocido Joven D. Cipriano Naza-
bal. Apadrinaron á tan feliz pareja D° María 
Roíell, madre de la deeposada, y D.Juan 
Antonio Nazabal, primo del contrayente. 
Terminado el acto pasaron á casa de la se-
ñora madre de la joven desposada, donde 
fueron obsequiados con exquisitos dulces y 
licores. 
Quiera el cielo que la felicidad les sonría 
en su nuexo estado.—I7n amigo. 
14708 1 24 
T O S . 
PIDASE E L 
PECTORAL DE ANAGAHUiTA 
d e L A R R A Z A B A L , 
y exigir el sello de garantía 6 marea 
de fábrica. 
C 1817 15-18N 
S O R T E O 1,386. 
2 1 2 6 
PREMIADO EN $40,000 
Vendido todo detallado en la peletería E L PASEO, 
Obispo 57, esquina á Agniar. 
Hay billetes á la par para todos los sorteos y so t i i -
von pedidos para todas partes. 
C1C05 8a-14 8d-15 
IA REINA DE l.AS AGUAS DE MESA. 
Para, sana, deliciosa, eforvescento, tónica para el estómago, recomendada 
por loa médicos más afamados del mundo. 
V E N T A ANUAL: 3 0 MII iLONES D E B O T E I Í I Í A S . 
Se vende por sus importadores 
L A Ñ O * : «fe L E O N H A R D T . 
SAN IQKACIO HÜM. 38—HABANA. 
iflflO AL PUBLICO. 
(¡ENTRO D E PANADEROS. 
Kemiidos en esta fecha los soBores que componen 
el gremio de panader ías , acordaron, que debiendo 
considerarse extinguidos los billetes fraccionarios, 
rija en lo adelante la base oro para la venta del pau, 
dándose por cinco centavos en oro 6 plata la cantidad 
da pan que hasta ahora so ha dado por diez centavos 
bi l etes, adoptando de este modo el procedimiento se-
guido por todos los gremios del comercio al por me-
nor y por todas las clasos sociales incluso las empre-
sas periodísticas. 
Se admit i rán on pago de los suministros de pan los 
billetes menos do emoo pesos, por la mitad do su va-
lor nominal, y los do cinco en adelante, por el valor 
qua tengan on metSllco, según la cotización del día 
anterior al cobro 
Sin perjuicio de esto o cuerdo, cuando empiece en 
primero dol próximo alio á regir el tratado con les 
Estados-Unidos en cuanto á la harina se redero, so 
anunciará al público la vontsja que en el precio del 
pan le corresponda obtener eso nenefleio. 
Habana. 15 de noviembre de 1891. 
C 1623 N-19 
TODOS ios trsjes (ilusos) quo autos se hacían íl 25, 80 y 40$, se cobran abora fi $30 B. 
TODOS los que antes se cobraban íl 40, 50, y 60$, de casimir de lana y seda, Tlcuüa 
y armour negro y punto azul, so hacen íl 85$ papel. 
Hay J opas do abrigo de todos clases y se hace por medida y en 24 horas si es necesario. 
TODOS los encargos de esta casa salea íí la porfeccltfn y so entregarán cuando se ofre-
ce á satisfaccltfu, garantizando todos nuestros trabajos con dOTOlver su Importe sino que-
dan como se haya convenido. 
Esta casa justlllca eu todo el nombre quo lleva. 
Más barato qne todos, yo; J . GAKCIA, SanEafael86, contignoá Gallft; ». 
A l m a c é n de n o v o d a á o e . | S a s t r e r í a y C a m l s M í a . 
O 1&21 a-311) d-1 N 
. ^ „ „• ' -TS 
H B H P E S . 1 
So curan en cualquier sitio que se preeen'on n, 
¡usando L A L O C I O N Ant iherpét ica del D r . K 
¡ Montes, desaparece en los primeros momentos y, 
| la picazón, quedando dospues la piel completa-
mente curada, La L O C I O N Montes q u í t a l o s 
barros, espinillas, manchas y empeines de la ca-
ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
y es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando asila calda del cabello. 
Pídase on todas las boticas, y droguerías de 
Sarrá , Lobó, Johnson, Amparo. 




So presta al 2 por ciento mensual sobre a l - [9 
bajas finas en sumas crecidas, y en pequeñas K 
más barato que ninguna otra casa. Grj 
Gran surtido do albíyas y muebles proco- W 
deutes de préstamos vencidos. 
JLA ANTIGUA AMERICA, @ 
casa de préstamos de ANDRES BARALLO- fñ 
BRB, S. en C , con 14 aüos de establecida. H 
Neptuno 89 y 41, esquina á Amistad, rjj 
14320 16-J3Nv QÍ 
DE INTERES. 
D? Ramona Pérez Morales, natural de Remedios, 
deesa saber la raidoncia de sus hermanas D? üoni fa -
ola y Rita Pérez Morales, hermanas de D . Eplrsiano 
(?) y D? Baldomera, hijoa do D . JOPÓ Antonio Pérez 
Morales y do D i Lutgarda Pérez y Morales, supl icán-
doles á las citadas personas que tan pronto como se 
enteróa do este anuo ció, so dirijan á la solicitante, 
cuyo domicilio se halla eu la jurisdicción de Reme-
dios, barrio de los Colorados y Knlueta, en la casa do 
D . Jo>é Calcó. 
C 1598 15-14 N 
llenovador A. Gdmez. 
Infalible y único remedio para la curación radical 
del asma, catarros agudos y crónicos y tisis incipien-
te, no tiene igual en los casos de suspensión mens-
trual, reumatismo, inapetencia, extrcñlmiftnto, roqui-
tlamo y escrófulas de los niños, herpes ó impureza de 
la sangre i j i 
Este maravilloso específico, conocido en torta la 
Isla y fusra de ella, se prepara y expendo por el Ldo. 
Marroro, en su farmacia E L SAKTO ANGEL, calle del 
Aguacate número 7. 
A v i s o imipertante. 
Noticiosos da que por a'guien so falsifica este 
Renovador, á reserva do otros medios que tomaré y 
con el fin de quo el público se cerciore q-ie éste y no 
otro »« el legítimo, l e tenido por conveniente cam-
biar el rótulo "Ai i tonio Diuz Gómez" que antes l le-
vaban las corbatas do los pomos, por otro quo dice: 
"Sello de (/arautía.—Farmacia y laboratorio do P. 
M a ñ e r o . — H a b a n a . " — F . Marrero. 
14420 'i-15 
P E L E T E R I A 
E l A n c o r a . 
111 OBISPO 111 
Ksto oetuble^juieto ha sido reformado 
de rnanora qua hoy cfie-'o comodidad á 
nuestros favon.'Cbdores Hoy todo ol cal-
«ado es fresco y do las formas má» moder-
nas Para las damas hay calzado tlegante 
y de mucho gusto. De los precios no hay 
que hablar, porque E L A N C O R A es la 
que más barato vende. 
E l . A N C O R A , 
OBISPO E S O Ü M A VILLEGAS. 
Sociedad Gtaneral da Soguros contra Incendios la prlc&a f i j a . 
Con sucursales y Agencias en todas las provincias y pueblos imporiaites le la Mía" do Cuba. Legalment* 
oonstltuidapor escritura pública otorcad* ante el Motarto del Ilustre Coin^io do • v u ciudad ü. Andrés M a -
zón y Rlvoro y cooperada por la Lonja de Víveres. 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g e n u r a l : S a n Ignacio 9K alte*. 
C 386 , M - M J a , 
COM RADICAL DE LA i 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R TJN M E D I C O . 
N a d a c u í ^ t a hafltü r e a U z a r s - a . ( V R E I J L I Í Y t O C . 
c i t m 11 •1 •" N 
AVISO :,„ 
A L O S 
S E D E E S 1IACEXDAD0S Y C 0 1 0 Ü 0 S . 
En la Imprenta, Papelería y En-
cnadernación de los Sres. B. Solana 
C% Mercaderes 22, se hice toda 
clase de IMPRESOS y ENCUADER-
NACIONES para INGENIOS y CO-
LONIAS en la forma más completa 
qne pueda desearse. También tene-
mos hechos LIBEOS PARA PESO 
DE CAKA y LIBRETAS DE JOR-
NALES en la forma más adecuada á 
las necesidades de las fincas. 
Se sirve por correo toda orden que 
se nos recomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite 
También encontrarán en esta casa 
un completo surtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
entre Obrapía y liamparilla. 
C1C35 28-23 N r 
ANUNCIOS LOS ESTAÜOS-UNJDOS. 
PREPARADAS POR E l 
15 etDtígnisos do ClorWraU de O m i s a en w á a grajea) 
La» G R A J S A S D B O K E X I N A fiol Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito haden-
lo á la YOZ máa fAcil la digestión. 
ün gran número de facultativos en 
Ruropa y en América han tenido oca-
alón de comprobar loa maravilloBes 
efectos de esta suetancia que adminis-
trada al Interior produce una sensa-
ción do hambre qoe exige para Eor 
aatiafocha una cantidad de alimento 
mucho mayor oue )a usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña osta propiedad de laí 
Í3EAJKA.S D E O r t K x r n A ; por el cou-
nrario, la digestión so hace mucho 
ujcnáfl aprisa, preoontándoae de nuevo 
SU apetito, y como consecuencia, de 
«comidas abundantes y digestiones fá-
Joiles, ol onfarmo y el desganado au-
nenta de poso, engordan, se nutren, 
• ecuperando pronto la salud y bienes-
íar perdidos. 
D B V E N T A : 
M O l i ü E E i A D E L M . M . M S O H 
I 
O 1514 
^1 8 E G - X J R O 
PÜRIFICADOR 
DE 
B R I S T O L 
CURA TODO VICIO DCi LA 
SANGRE Y HUMORES 
f l E F I C A Z M 
C O I M S E J Q A I A S M A D R E S » 
El JARABE CALMASTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L Q W . . 
Daba osarse siempre r^ra la dentición ea 
los niflos. Ablanda las oncias, alivia los dolo* 
rófi, calma al nlfío.ííuraol cólico voatoeoy«(i 
1 mejor romodlo cura Jas dlamw. 
I U SAME ES U VIDA! 
U S PILDORAS TOSIGAS, 
PASALOS m y ¡ 0 3 y 
D B H O B B 
Son para la 
O b i s p o 6 3 . 
N 
Bangro y los ner 








6?6 para la 
Anemia. Cura 
también loa gra-
nos, l&s manchas 
de lcú t l s , torpeza en 
la ctrcUiaclOn y todas 
las impurezas do la 
Sangre, lo mismo que las 
siguientes enfermedades ner-
viosas, Á saber; ' JUobll ldad 
Kervios i» y F í n i c a , I>ecaecl. 
m i e n t o l ' r o m a t u r o , P é r d í d a d o 
4e V i r i l i d a d , P a l p i t a c i ó n d o l C o r a z ó n , A g i -
t a c i ó n , Temblores , H i s t e r i a , N c r v l o b l d a d 
en qua lqn le r a f o r m a , U o l o r de Cabeza N e r -
vioso, Neura lg ia , l i n f r l a m i e n t o o n lar» ex-
t remidades , Wolor do Espalda, j / o tras e n -
fermedades causadas pu r l a debi l idad.— 
Dan al cútls amarillo el color claro y fresco 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos dabjeraa tomar 
esto G r a n Kenovador de l a V i d a . 
81 sufro V d . por abusos pasados, le c u r a r á n 
la« r i l d o r a e T ó n i c a s pa ra los Nerv ios d o 
H o b b . Pruébe las y como millares de hombres 
y mujeres en todas partes del mundo, bendecirá 
V d . cada dia al Dr. l í obb , por su gran descubrl-
mloalo «n bien de la humanidatf. Están cubier-
tas do azúcar y tienen por lo mismo m i sabor 
agradable. 
De venta en las principales Droguerías y Botlcaa. 
HOBB 'O M c D i C I N E CO. , Fabr icantes , 
ri:\w,-.o. Üí U. í!. A. 
C 1630 alt 18(1-21 13a-21N T 
Este grabado representa una n i ñ a pidiendo las 
de 
( C O C A - I R O H ) do ^ . X j t X j E K T . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la Debilidad Nerviosa, Debilidad 
Sexual y la Impotencia. 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores ¿la 
Cabeza, Clorosis y 1 leucorrea. 
E s t á n recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Ikit.kai 
en pomos de 60 pddoras 'domadlas y os convencereis. 
rRBP>i RA.T)AS rom Bt 
tOK A t̂vSíí?. ^ Stewtá i w m Sto* Tafo 
r f O Y J I L 
G r H A U E S T A B L E C I M I E N T O D E J O Y E R I A , P E R F X T M E R I A , Q - Ü I N C A L L A Y O B J E T O S D E F A N T A S I A 
D E FERNANDEZ, HERMANO Y COMPAÑIA. 
O I B I S I P O j s r x r ^ B i i ^ o s 5 8 nr s o . H J L B ^ I Í T J L . . 
Desde el sábado 21 del corriente, á las siete de la noel ie, quedaron abiertas al público Us puertas de este n0JabJ° e £ * ^ ^ m A h ™*in ni «aí-ríUMo alfirimo nara obtener en 
Los propietarios del PALATS R O Y A L , dedicado» f asi desde sus primeros años á estos importantes ramos J*1 J f " ^ ^ 
los primeros mercados del mundo, lo mejor y más moderno, sin que por esta circunstancia se aumenten los precios, antes al contrario, dadas las ventajosas condiciones en que personal 
mente ^ n hecho lfia y l08 ^ . v ^ e„ coyas capitales ^ e m o ™ nos surtirán constantemente de las 
últimas noyedades que puedan prodicir la industria y el arw , á la vez que visjarémos periódicamente para hacer nuestras principales compras. 
E n esta s e c c i ó n encontrará: a nuestros favorecedores riquí- C U B I E R T O S . - J u e g o s complatos y los úl t imoD mololoa inventados. S S C C I O N D B J O Y E R I A , 
s i m a s joyas, de la m á s alta novedad, y otras m á s modestas , pero de exquisito gastes, cons-
tituyendo todas e l las una especial idad para regalos; en h, a r m o o í a con la s exigencias de 
la é p oca. . . « 
M E T A L E S B L A N C O S . — E a esta clase do objetos tena mos una preciesa c o l e c c i ó n de 
centros, jarros, convoyes, neveras, poncheras, en í in , cuanti > pueda necesitarse. 
P E R F U M E R I A . — T o d o cuanto de este ramo rmeda necesitarse en e l boudoir de l a 
dama m á s e x i g e n t » , se e n c o n t r a r á en el F A L A I S R O Y A L . 
Q U I N C A L L A . — S o n tantos los objetos que constituyen esta s e c c i ó n , que renuncia-
mos á describirla, invitando a l p ú b l i c o á que juzgue por s i mismo. 
x i c m T ? n T i T T T k A T L T * T A n A Cí A Co nsiste esta en una valiosísima colección de CUADROS AL OLEO, con ricos mareos, cuyos lienzos representan asuntos históri-
J b o x J & t ' l A J ü l l l A l P l l X i J J A . l ^ A O A , eos, episodios graciosísimos y los paisajes más bellos. 
Figuras de bronce y ^terre cuit," artísticamente deeC radas; ESPLENDIDAS JARDINERAS napolitanas con preciosos relieves y pinturas. 
bronce y porcelana de Saxe y de bronce y cristal de varios coh n-es. Caprichosas VAJILIAS de porcelana decorada, Yariadísimo surt do de FLATOS, también decorados y con relieves y 
pinturas de gran mérito, representando escenas interesantísimas de la vida doméstica, y otra multitud de objetos que sería prolijo detallar. 
J X T G - T T J B J T I E G S . En este deparrtameuto hallarán los padres de familia y las personas que deséen obsequiar á sus amiguitos y amiguitas un surtido completo. 
Especialidad en juguetes mecánicos que producen 4a ilusión mán completa. En muebles de fantasía, tenemos cosas de mucho gusto. Surtido completo de accesorios de esgrima. 
los objetos tieíaen los precios marcados en sus etiquetas, los cuales serán fijos, hechas ya todas las deducciones, por 
.o por ciento a3 .guno Ae descuento, lo cua3, por otra parte, no sería más que uno de tantos recursos, por cierto ya gastaaoís, 
»—Todos 
cuya razón no consignamos tant  
P A S T i L U S C05ÍPRIM1BAS 
y a N T I P I E I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma máa CÓMODA y K F I O A Z de ad-
minlatrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
Jaquocas , 
Dolores e n general , 
Dolores r e u m á t i c c o , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
püdora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte eu absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
LIMOS ñ mwm 
E l 2 7 de noviembre de 1 8 7 1 , 
por Fe rmín Valdéa Domíngaez , 3? edición aumenta-
da, año de 1891, con retratos ampliadas; 1 tomo $ 1 
oro. De venta calle de la Salnd n. 23, librería. 
14675 4-22 
E L D E S T I L A D O S D E L I C O R E S 
de todas clases, vinos, aguardientes, cervezas, gaseo-
sas, tinturas, vinagres, coloraciones, etc., etc.: nueva 
edición aumentada con secretos inéditos, 1 1 . en 49 
con láminas, $2 plata. Salud número 23, l ibrería. 
14605 4-20 
ABTES ? OFICIOS. 
FABRICA DE CIGARROS 
O n . 1543 1-N 
P R O F E S I O N E S . 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operadora en la bo-
ca per los más modernos procedimientos. 
Construye dentadnraq postizas do todos 
los materiales y sistemas. 
Llama lá .atención sobre sas PRECIOS 
LIMITADOS y favorables á todas las clases, 
'e oc!io de la mañana á cuatro de la tarde. 
AMARGURA 74, 
e n t r e C o m p e s t e l a y A g u a c a t e . 
U72-. 10-24 
D H . M O N T E S . 
D E I . A U N I V E R S I D A D C E N T R A I i . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Conenltas de 1 á 4. O'Kel l ly 80 A , altos. 
14fi62 26-22 K v 
CURACION DE LA SORDERA 
Ciinica Aurá l de Nezo-Tork E . U. de A. 
Habiendo descubierto na remedio sencillo que cura 
indefectiblemente la sordera en cuaujuier grado y 
destruye ins tan táneamente los ruidos en la cabeza y 
zumbidos en los oidos, t endré el gusto da remitir de-
talles, consejos, teutimenios y diógní'tBticos á t o -
dos 1<»8 que lo soliciten. Dirigirse al F B Q F E & O B 
L U D W 1 G M O R C K , A N C H A D E L N O K T E 293, 
Habana. Consultas diarias de 12 á 4. 
E n asta misma casa se reciben órdenes para la luz 
eléctr ica bistema Edisson-Thomson-Houiiton. 
14159 15-11 N 
Dr. Erastus Wilson, 
Médico-Cinijano-Denlista americano. 
Prado 1 1 5 . 
Conservador l iberal . 
M u y CONSEBVADOE con respecto & la dentado ra y 
4 U talud; pero harto U B E R A L en su trato con sus 
clientes. , , , .,, , 
Dientes postizos de hechura mas 6 mecos Benciüa a 
diferentes precios médicos . C 1579 26 8N 
L d o s . J o s é H e r n á n d e z A b r e u 
y J o s é M * G-arcía Montes 
han trasladado su estudio á Cuba número 27. 
14591 l ^ " » N 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Especialista en las eLfermedades ner r lo tM y de la 
Karganta. Consultas de 12 á 2. San J o s é u. «0. Telé 
fono 1,422. 01099 - I 4 N 
O 1634 8 -22 N 
M O D A S . 
Se cambian sombreros usados de seBoras y niños 
por otros nuevos, según se mande á hacer, á precios 
bara t í s imos: también se reforman sombreros y capo-
tas de todas clases, lavándolas y colocándoles los a-
d o n oe, dejándolos con la major perfección á $2 b i -
lletes y á tres las capotas: los sombreros nuevos se a-
dornan muy baratos y con todo gusto: e u f l o i e r í i s e 
hacen trabajos primorosos coa arreglo 4 las úl t imas 
novedades de Par í s . O-Roi l ly30 A , esquina á Cuba, 
entre suelo. 14586 4 23 
801ICITM8. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Couatan.ino Castosa de 25 afios de edad y que v i -
no á esta Is'.a en febrero procedente de Galicia, el 
que lo solicita es D. Santiago Gastosa que se halla en 
Arroyo Colorado, término de San Diego de los B a -
Ros, y si le es más fácil pueda presentarse calle del 
Cristo 33, Habana. M . Maclas. 14748 4 24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia en la calle de M i n r i -
qne número 77, altos, informarán. 
14720 4-24 
AP R O V E C H E N E S T A O P O R T U N I D A D . M A -nuel Valifia necesita costureras, criadas, maneja-
doras, cocineras, cocineros, criados, porteros y todos 
los que deseen colocarse; los señores dueños pidan 
Aguiar 75, bajos, accesoria. 
14759 4-24 
A LAS PERSONAS DE COLOR. 
U n matrimonio joven solicita una pardita de unos 
doce afios para ayudar á la criada de mano en su ser-
vicio y entretener una n iña de tres afios. Se abona un 
salario de ocho pesos, aplicándose $3 al lavado y $5 
que so gas ta rán mensaalmente en calzado y rop-i para 
que esté siempre con la decencia debida. Manrique 
número 15. después de las ocho. 
1476S 4-24 
S B S O L I C I T A 
una criada inglesa para manejar nna niña de tres años 
y ocuparse de una de cinco; so le pasa buen sueldo. 
Dirigirse á la callo Dos número 3, Vedado. 
14718 4 24 
Dr. Henry Robelía. 
MEDICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
JESUS M A R I A 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDEOTEEAPIA. 
R E I N A 39, de 7 á 10 maliana. 
C1620 18Nv 
DOCTOR F E L I X &IEALT 
Consu l tas de 11 á 2. 
Afecciones de los oidos de 1 á 2 Ancha del Norte 
número 31. 14343 28-13N 
Pr. Angel Kodrígnez. 
Se dedica á los parios, enfermedides de mujeres y 
niños: entenA endo en las d t m á s Coosulta» de i2 á 2, 
pobres erát is . Amargura 21. Habata. 
H536 5- '9 
Dr. Manuel Altana. 
H s trasíatíado su domicilio á Virtudes 71, altos. 
Cons j l tad ¿ e 11 á 1.—Gtátis á los pobres. 
U t l t ó 2fi-1PN 
D r Adolfo C . Bs tancourt 
Ciruj ano- Dentist a 
d e l » Facultad de Pensrivania (E. U . A . ) Aguacate 
n ú m e r o ! : ^ , entre Mural la y Sol 
14173 2fi-10N 
m ÍUROANTA. 
A C O S T A número 19 Horas de consulta, de once 
á n n a Kspeci .lidad: Mat r i . i . cías Drinarius, laringe j 
•ifilítioas. C n. IfiíT 1 g 
J u a n A . Murga, 
A B O G r A D O . 
Habanaéíí. TeféftmolSé. 
f!1545 1-N 
Fafaei Chaguaeeda y Nayarro, 
Doctor en Ciinjía i>eiit!ií, 
dei Cofegio de runsylvania. ó inc«rpi)rado á la U n i -
'do la Hai>anf». CousulU» d-i 8 á 4. Prado 79 A 
r; n 1527 28 i N 
P E D H O P I N A . N . 
i •• r MJo dentista. Especialidad en las «zt tá«cio-
N»» r íü i f ' . o y sin dolor, rrecio? módioos. Consultan 
¿ e ^ á 5 . E r á t i s para Ion pobr'w de 3 á 6. Aguil» 
JCJ, Btí&* San Bafael y San José 
H0V« 2«-5 N 
|)r Gálvez Guiliem. 
iiBw.a-Wicia Pé rd idas samina^o». Esterilidad V r 
t í . - • « ! .Siisy«. 9 á l 0 . i * 4 y 8 4 9 O-Reil ly lOi 
n ;K5g 20 4 Nv 
iPE Sáa#& i&MtiáM 
¡ i r a ] J ano í 34, altos, esquina Á Dragones 
Es1.»* ••¡tt'ii'Kt 00 eoforniertadnií »9.nóreo-Blfilítioa» jj 
afí-.-'.ci.iTni/' la 
Con5a!iaj de 3 & 4. 
T E L E F O N O N? 1.31 P. 
C o. 1648 ' N 
iosé KaÁía d« Jaareguizar. 
M E D I O O - f í O H E O P A T A . 
(huac ió t t /-Mieal dei iiidicfiele por an ¡uocediicloD 
to soncJlt» sis «sxtrstccióo del líquido 
! >Í<r«pÍH 4R. 
Eapecialidac' 
n i 5 l 6 i - N 
C . C A R P m T I E K A N D R É 
M E D Í C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 6 4 
Concordia número 325. 
Mjjg W¿ gj 
Dr. Louis Montané, 
áe las Facultadfcg París y Barcelona. 
Obiojio 56, altos. ConsuUüS diarias do 1 á 3. E n -
formeíiudcs de los oidos, n a r i i y garganta los lunes, 
mié-cole» y iriernes. 13814 28-31 Oc 
T T N A P E N I N S U L . A K , D E O F I C I O M O D I S T A . 
vJ desea colocarse en casa particular tan sólo para 
coser: sabe su obligación. Informarán Agaacate n ú -
mero 79, entre Sol y Luz 
14714 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera. Aguila número 137. 
14711 4-24 
S a n L á z i r o 39 . 
Se so'icita una cocinera para corta fámilia: se desea 
que duerma en el acomodo. Su fue do no excederá de 
$20 billetes. No se admit irá sin recomendación 
14715 4 24 
Se s o l i c i t a 
una señorita que sepa coser, prefítiondo nna bué t f a -
na para acompañar á una señora y ayudar en las cos-
turaa de la casa, tiene que traer recomendaciones. 
Infs rmarán Amargura 16 altos. 14736 4 24 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color para los quehaceres de 
una casa y que tenga personas que respondan de tu 
conducta. Informarán Amistad 152, altos. 
14732 4 24 
CO C I N E R O . U N J O V E N P E N I N S U L A R D E sea encontrar colocación en su o&iio, es de m u -
cha moralidad y tiene las mejore.i referencias. Impon 
d r í n Neptuno y Amisíed, bodega, ObUpo y Bernaza 
sombrerer ía , no tieno inconveniente i r al campo si es 
buena colocación, pues es prácticr) en el. 
14734 4 21 
ESRA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E 
ninsular de manejadora ó criada de mano en una 
casa da confianza, tiene quien responda por ella: i n -
.ormvrán Maloja n . 188. 14735 4 21 
S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico por la co»ta Norte, d<?s1e e?t • pusr-
to al de Guan tánamo , Cuba y Man'sinilio ó interme-
dios para el bergant ín María Teresa. Informará sn 
pat rón á borde. 14738 8 24 
DN P E N I N 8 U L A K OESEA C O L O C A R S E E N hotel ó vapor, n i tiene ioconven i ín te en trabajar 
de camarero, sabe servir hiea y tiene personas que 
ii.formen de su buena condocta Acesta 7J Lavado E l 
Armiño impoi drán . 14750 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, saba su obligación y tiene quien responda 
?or ella. Arsenal 58 11709 4-2t 
^ t E D K S E A C O L O C A R D ü , C O C L V E R A U N A 
O s e ñ o r a peninsular de mediana edad. Gañida n ú -
mero 19 informarán. 14707 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N B Ü K N C O C I N E R O teniendo quien responda por su conduela: infor-
mcrán Monsenate 3. 147C6 4-24 
N A S I A T I C O B U E Ñ T C O C I N E R O , A í ^ E A D O 
y trabajador desea colocarse en casa particnlar ó 
establecimionto: rociíia á la inglesa y etp-iñola: tiene 
quien responda de so conducta, H iban t 84: p&ra el 
campo va con condición. 11712 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O B A D E criandera á lephe entera, la qne tiene hueca y a-
bandante: tioue periioaas que respondan por su con-
docta: informarán baños d^l Pasaje, b a r b e r í i n . 2, á 
todas hr rag. 14719 4-24 
UN A J f A R D A D E SKIS MESES D E P A R I D A primeriza, desea colocarse á media leche, robusta 
y sana: impondrán San Jofcé n . P0, entro Rayo y San 
Nicolás. 1»717 4 24 
UN J O V E N D E Ü O C E A S D S P E N I N S U L A R desea col carse do criado do mano, page ó po-
nerlo de aprendiz da sastre: informarán Esperan?» 
n. 111 H7-;3 4-24 
DESEA C O L O C A R S E D E C K I A N D E t C A p r i -meriza, de dos meses de parida á leche entera ó 
media leche. Bernaza 61 i r formarán . 
14760 4-24 
, ¿ E IJESEA E N C O N T R A R U N U R I A D O Q U E 
«Oeaté acostumbrado al servicio de mnno, quet 'a iga 
buenas referencias, no siendo así que no se presente 
sueldo 15 pesos Dtes y ropa limpi»: impondrán H a -
haoa 204. 14758 4-21 
CR I A N D E R A — U N A 8- Ñ O R A P E N I N S U L A R de mediana edad y de cinco meses de parida desea 
encontrar una casa particular á leche entera, twne 
mu? buena y abundante leche: informarán T o m ó n 
de San Lázaro, ca le da lo- Hornos n 7. 
14761 4-24 
Joaquín M. Demestre. 
ABO(S-ADO. 
Villpem* nfím. 76. 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O A E N D E C O S -turora en casa particular de Eeis á seis. Impon-
drán Animas ¿0. 14757 4-21 
ÜN 4. S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D g M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó para 
acompañar á nna señora, mo maneja niños, sabe cum-
plir con su obligación tonieod? personas que respon-
dan de su conducta. San Nicolás 103, darán razón. 
14721 4 24 
644 317-17E 
F N. Jastiniani Chacón. 
MÉDIOO-OIRCJANO. 
D E N T I S T A . 
Salud n^^erf» .12, esquina á Lealtad. 
13947 25-4 N v 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O for mal y trabajador desea cdocarto en casa particu-
lar ó establecimiento: impondrán Sitios 27. 
14747 4-g4 
^ E S O L Í C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
¡Opíanchado ia , taiiio de hombre como de señora y 
ua criado de muño que ma trabajador y sepa cumplir 
con su obiigac ón. también un¿ buiiria criada de ma-
no. Consulado 97, entre ALimas y Virtudes. 
14729 4 24 
ENSEÑANZAS. 
CR I A N D E R A — U N A J O V E N B L A N C A D E 20 años, de cuatro meses de parila, ( egundo parto) 
con abundante leche reconocida por nos médicos, de-
sea criar á media leche. Empedrado 25 á todas horas. 
11710 4 24 
I I 'NA P R O F E S O R A D E ( N U E V A Y O R K ) D E J piano, canto, idiomas é instrucción general, da 
« lases & domicilio: sus discípulos «prenden en poco 
tiempo S hablar un idioma v á tocar el piano. Dejar 
las srfiss en la l ibrer ía de AVilson, Obispo 43. 
14726 4-24 
Profesor 
A d e m á s de las materias de primera y segunda en 
aóüanza, e n s e ñ a r á á leer en el corto pe i íodo de P0 
días y á leer y escribir en el de 60: in formarán en E l 
Museo, plaza del Vapor. Honorarios mód eos 
14703 4-24 
ÜN A P R O F E S O R A D E N U E V A - O R L E A N S enseña el ioglé*, el francés, piano y solfeo en su 
rosa y á domicil io: informau Amistad 90, y en el Car-
ne to calle i l n . >9 entre 18 y 20. 
14c0> 16-18N 
D á clases da trancé*, ••.l'smá-!. inglés , español , p i a -
no, dibi ' jo y todos los ramos de n"a educac ión esme-
rada, i domicilio 6 en su morada Habana &3. 
Cursos de idioma* para scñrrit&s de 11 á 12 m a ñ a n a , 
para caballeros de 6 á 9 de la uoche. 
14491 M - Z 9 N 
H I N D E P a A B T E N r . 
para niEíw de aii/ 'os sexos Si^t^IEa Frcebel. Ense-
ñanza objetiva ? subjetivj A ene ó-1 efp;c ia l al i n -
glés y a l emán Directora Houriet ta X . Dorcbneter. 
Habana S5. 144S0 25 •••N 
C l a s e s l e i z i t » t r u s c i ó s , 
' >er?e pinturas, frutas y floras de todas clases, etc., 
á domicil io por na a a n t i g á s profesora en el magisie-
l i o . T a m b i é n se hace cargo de trab-ios aná log ' g Se-
«lerÍA J i Borle, Maraiia 13683 2H-280c. 
PA U L "» M I A R T E N I . P R O F E S O R D E P I A N O , •oltao. c¿ntu. dibujo ••roTó.n y pintnra de todas 
CIMOS. Da lecciones á domicil io y en su cí.ía. Hace 
retratos al oleo y al c reyón , srarantizaado el parecido 
y wmerudo trabajo. J^ealtad n ú m e r o 88. 
1434B 16-14 
Se sol ic i tan 
repartidores en el Centip general de susciipoiones en 
Neptuno n, S G 1688 «-24 
AL C O M E R C I O —Una persona de rospeto, res-pomabili dad, buena letra, las mej res recomenda-
ciones en el comerc.o de esta plaza y muy relaciona-
do en «1 interior de la Isla, -e ofrece para todo lo con-
cemient* á un escritorio. D ú i g i r s e por correo & D . 
López. Sol 112. 14713 4 24 
| k E S E A COI OCARSE U N A J O V E N P E N 1 N -
i^/sular de criada de mano, manejadora ó acompa-
ñar á una señora: tie.m quien responda por su con-
ducta: San Fsaucisce n. 13, entre Neptuno y San M i -
guel ' 'mpondrán 14716 4-24 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse de criandera á lecho 
entera: informarán Oicios 15, fonda E l Porve' i r . 
14751 4-24 
Licenc iado del e jérc i to . 
Desea colocarse uno de sereno ó guarda-candela, 
conore el campo y ti^ne buenos informes: hotel Pa-
saje n. 2, esquina á Zulaeta, 11730 4 24 
ÜWA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -s-a co'oearso d j manejadora ó bien para acom 
p a ñ a r una señora; tieno qui.(;a la recomiende; darán 
razón hotel Aurora, Dragones n. 1. 
14716 4-24 
S E N E C E S I T A 
una criada para uu rdatritnonio, que gea peninsular. 
Calle 9 n. 140, Carmelo. 1474S 4-24 
AT E N C I O N . — E N C U B A N U M E R O 7o, A L -tos irítori'>reí, se solicitan buenas costureras de 
aiodistas y í)»rend!ea8 adelantadas. 
14744 4-24 
¡ T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E M E D 1 A -
XJ i a edad, desea colocarse con UÜ m^-triaionio solo 
l. con nna s eña ra sola ó sañor i t a para l impiar algunas 
habitaciones y coser: es muy a s é a l a y tiene personas 
que abonen por su conducta; impondr u calla de ía 
Habana H. 128 piao principal. 14728 4 -2 i 
S E S O L I C I T A 
nca profesora coa l í ta lo (jua p?pa pon petfeccién la 
ens(>3anza primaria v toda c!a*n d i labores: i - forma-
rán calle de Luz n. 10. 14743 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criandera de pocos días de parida, da rán razón 
eula oalie de Beruaza n . 36. 
1*710 la-23 3d 24 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninbular de cinco meses de parida á media leche, 
tiene q-ien responda por su conducta; Informarán 
Ancha dei Norte 242. carnicería . 
14727 4-24 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O E N casa particular ó establecimiento y para ayudar á 
los quehaceres de la casa y mandados: tiene quien 
responda de su conducta; á todas horas, Monserrate 
número 3. 14739 4r-24 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, desea colocarse para criada de mano 6 ma-
nejadora, natural de Asturias. San Miguel núm. 173 
darán razón. 14681 4-23 • 
C O C I N E R A . 
So necesita una en Cienfucgos n . 80, entresuelo M . 
$20 y lavando la ropa interior $30 billetes. 
14699 4-22 
C R I A N D E R A . 
Una joven de color que acaba de llegar del campo 
y de diez días de parida, desea colocarse & leche en-
tera: tiene garant ías . San Láza ro n ú m e r o 236 A . 
14864 4 22 
OJ O - a t ó S O L I C I T A N C O N U R G E N C I A DOS aprendices de sastre adelantados pagándoles suel-
do y dos con principio que quieran aprender el oñcio 
diríjanse al B A Z A R I N G L E S , Aguiar 96, entre O -
bispo y Obrapla. 14685 4 22 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta familia que sea aseada y con pocos manda-
dos á la calle y también una criada de mano que sepa 
su obligación 6 bien uno varón de 18 í 20 años y que 
trr-igan referencias I m p o n d r á n en Manrique 46. 
14701 4-22 
Se sol ic i ta 
un criado de mano asiático ó de color; informarán 
San Miguel 100. 14686 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca para San Antonio de los B a -
ños. I n f i r m a r á n San Miguel número 100. 
14687 4-22 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N encontrar colocación de criados de mano para es-
tablecimiento ó casa particular ó para servir á hom-
bres solos, saben cumplir con su obligación, uno de 
ellos no tiene inconveniente en i r al campo para pe-
sador de caña ó ayudante de máquina por tener de-
sempeñado ya el oficio ó para otro trabajo que se le 
presente: informarán Cuba 57, fonda & todas horas. 
14698 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O U N peninsular, joven honrado y con buenas referen-
cias de su conducta. Coba esquina á Acosta, bodega 
dar in razón. 14659 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E -clen llegada de la Pen ín su l a de criandera: tiene 
buena y abundante leche, dos meses de parida; tiene 
personas que la garanticen: informarán Corrales 73. 
14661 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar do criado de mano; sabo bien su obligación y 
tiene buenas recomendacionei; informarán Prado n ú -
mero 85. caté. 14688 4-22 
AT E N C I O N — S E S O L I C I T A U N A J O V E N pe-ninsular como de 25 años, de educación, moral i -
dad y de irreprochable conducta, ha de snber leer y 
escribir y coser, para ama de llaves y encargada de 
una casa de familia: buen sueldo. Obispo 67, interior. 
14695 4-22 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S , DOS C o c i -neras, dos muchachas de 14 á 15 años, dos mane-
iadoras y todos los que deseen colocarse vengan á 
Aguacate 54; los señores dueños serán servidos con 
toda puntualidad. M. Alrarez, Aguacate 54 
14693 4-22 
Q E S O L I C I T A P A R A E L C A M P O U N C R I A -
O d o de mano que sapa cumplir con su obligación, 
que sea peninsular y tenga referencias. In formarán 
Reina 59, de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 6 en adelante 
de la tarde. 14693 4-33 
» E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sea inteligente, con 
buena referencia. Virtudes n. 25. 
14670 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que t s r g i buenas referencias. 
Lealtad 4"4. entre Virtudes y Animas. 
14671 4 22 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E T I E N E algunas Inras desocupadas desea casa y comida 
en cambio de lecciones; enseña música, idiomas, ins-
trucción, dibujo, pinturay bordados; referencias de las 
discípulas que han aprendido á hablar el inglés en 6 
meses: dnjar las señas escritas en Ob'spo ^35. 
14669 4-22 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criandera, leche abundante; 
informarán Industria 128. 14608 4 22 
EN U N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagua be solicita un profesor de segunda ense-
ñanza, para la oduoac'ón de un r iño . E n el colegio 
"Santiago Após to l , " en Sagua la Grande, informaran. 
C 1629 26-21 N 
L E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E 
'tocho entera, Fernandina número 59 darán razón. 
14625 4-21 
Q E S O L I C I T A N DOS C R I A N D E R A S A L E -
kjehe entera, que tengan abundante leche y sean 
sanas, igual es que sean da color, ó b'aocss, se paga 
muy buen sueldo, 6e presentarán en Virtudes 18 de 
once á tres de la tarde. 14645 4-21 
CR I A D A D E M A N O O M A N E J A D O R A SO-ücita colocación para dormir en el acomodo una 
joven natural de la Pen ínsu la : informarán Morro 30. 
14613 4-21 
I M P L O R A C A R I D A D . 
D ? Paulina Romero y Pérez , viuda de 68 afios de 
edad y vecina de la calle de Gervasio número 29, pos-
trada en ñama hace cuatro meses y falta de todo re-
curso, busca de las personas caritativas amparo y pro-
tección, á cuyo favor viv ' rá eternamente aiiradecida. 
G 4 - 1 
UN M I I P I I A C H O D E - T R E C E A Ñ O S P E N I N -sular y con un año de isla, desea colocarse en un 
establecimiento. Aguacate 34 informarán. 
146S2 4-21 
EN L A CASA N U M E R O 14 Dft L A C A L L E del Tul ipán (Cerro), so solicita para 'e l servicio una 
criada de color de alguna edad ó menor de quince 
años, qne presente recomendaciones 
14615 4-21 
S E S O L I C I T A 
un medio operario do sastre. GaMano núm, 131, L a 
Arrér ica . . Iñ629 4-21 
S u; S O L I C I T A U N P O ü T E R O Q U E T R A I G A recomendaciones de la casa donde haya servido 
úl t imamente. Si no, que no se presente. Saaldo, $17 
oro. Calle de las Virtudes número 10, 
14610 4-21 
r ^ E S f c A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A 
A>bu^na man>jadora penineul i r , sana y robusta y 
con buenas referencias: t;ene personas qutí respoedan 
por su conducta y saba cumplir con en obl gación. 
Informarán Ancha del Norte 271, bodega Ki l'ueLte. 
11654 4 SI 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y re-postero dssea colocarse encana deoei.te do esta 
capita', y cociiia también á la española como á la frnn 
cesa: tiene poreona que garantice su conducta. I n -
formarán calle do Cienfnegos n ú n u r o 24. 
11619 4-21 
SB O E R E C E P A R A O E P E N D I E N F E D E A L -gún eetableciiniento ó casa cómeroial, un joven 
ext-anjero, práct ico en el comercio D i r j ' r se B T . , 
Apartado 231. 14647 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada: que traiga infor-
mes Industria mimero 116 
14644 4-21 
r j N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ j osrse de criado de mano en casa particular ó esta-
blecimiento: tiene buenos informes de las efisas donde 
ha sereido. D a r á n r a z í n Animas número 118. 
146:0 4-21 
Se solicita en el Cerro 5 7 7 
una criada de color para el s e r í i d o doméí t ico , que 
sepa coser y traiga buenas referencius. Sueldo, veinto 
pecos bil'etes y ropa limpia. 
14696 4 21 
S S S O L I C I T A 
un muchacho para los quehaceres de un tren do lava-
do, prefiriéndolo que sepa almidonar. Teniecto-Eey 
n. 17 informarán. 14617 4 21 
? j E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -
V .'jadora de niños muy cariñosa con ellos, ó bien 
para acompañar una señora en casa de familia decen-
te; es peninsular y tieno personas qne la recomienden. 
Someruelos n. 2, á una cuadrn de la calzada del M o n -
te, informarán. 14630 4-21 
SE SOLICITA 
4-21 
un criado de mano. Reina número 7. 
14657 
UN M A T R I M O N I O D E S E A T O M A R E N A L -qntier unos altos ó bajos independientes, que ten-
gan agua, en punto céntrico de intramuros; el alquiler 
no ha de exceder de ocho cente.nes; dirigirse á Cuba 
número 65. • 14626 4-21 
Aprendiz b a r n i z a i o r . 
Sa solioita para enseñ i r l e ó que esté adelantado 
para perf iicionarse; muebler ía Ob:spo 42, esquina á 
Habana; 14653 ' 4-21 
AG U I A R 74,—SE S O L I C I T A U N B U E N C E I A -do de mano y nna criada de mediana edad que 
sepa coser y cortar: han de conocer pe f ictamente su 
obligación para no tañer que ensen&rles y han do 
traer buena» recomendaciones. 14653 4-21 
1 1 N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
L j locarse de cocinera en casa particular 6 estable-
cimiento: no tiene n ingán inconveniente salir fuera 
de la Habana; calle de Refugio n. 25, informarán. 
14624 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, se desea blanca: Merca-
deras n. 6 14623 4-21 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse para cuidar un niño, ó bien para acompa-
ña r una señora ó señorita ó para anu de llaves: tiene 
muy buenas referencias. I m p o n d r á n Merced 108. 
16423 4-21 
< \ N A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O f de una niña de doce años de familia decente, vis-tiéndola, calzándola y dándole buen trato, para que 
la acompañe y ayude á los quehaceres de su casa: se 
prefiere huérfana. Plaza del Vapor, Dragones y Ga-
liano, altos de la tienda de ropas L a Perla de Tacón , 
darán razón. 14612 4-21 
ÜN A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R U N A co-locación do criada de mano en familia de moral i -
dad: tiene familias que la recomienden. Informarán 
Bernaza n. 63. 14581 4 20 
S E N E C E S I T A 
un criado de mimo en Neptuno número 7, altos. 
14579 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena cocínfr* de color para cuatro de familia: 
en le paga buen sueldo y exoel»nte trato. Oficios n ú -
mero 19, altos. 14575 4-20 
Mrícait Iraiceis de mm 
$ la I I^y^Qe demande de s u i t a un bon 
agent pour vielter íes grlpcipal^a viles de 
Cuba. II faut parler le fraopais, connaitr'e 
t t é s b'en le comiperoeet olfrir les mBÍ l le i j . r e8 
rórérences. Belíe sltaatlbh. Voir le matin 
avant. 8 heures Mr. Blane hotel Jaglaterra. 
14672 a 1-19 d^20 
P a r a Mar ianao 
ŝ  solicita una criada de mano, blanca y de edad ma-
dura; que sepa su obPgacióa y tenga bnenas referen-
cias, para una corta familia. Compostela 66 ú forma-
ran. 14583 4-20 
VINO SE PAFAYIM DE GANDUL 
Durante U iactoneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si lo» niños pade-
can de d ia r rea . Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarrea*, facilitando la d i -
Íostión y se evitan los vómitos tan frecneattos en la primera edad y los de las señoras embarazadas, o mismo que les dolores de vientre, sino qu« también haco arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Et te V n r o reemplaza con ventaja al oeetíe de bacalao por poseer la glieerina sus mismas pro-
pledsc s, sin «1 inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que haindo 
honrad, ion un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENOIAB. L a P A P A Y I N A 
(pepsina «eaetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido - lempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y enlodas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO qne el VINO DB PAPATINA DB QANDCI. exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a Payayvna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A ^pepsina »esíeí«^ uareoo de ma l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. . , . 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r Rovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pé rez -Car r i l lo , Químico-farmacéut ico, Salud 86. Teléforo 1,348. 
ra^Se vende en todas las droguer ías y boticas. Exíjase el sello de garant ía , 
C n. 1537 1-N 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir costura, en L A M A R S E -
L L E S A . San Rafael 19. 14603 4-20 
SE S O L I C I T A U N A S I A T I C O Q U E SEA M U Y buen cocinero y que sea formal; también una mo-
rena criada de mano que duerma en el acomodo. 
Concordia 78, de las ocho de la m a ñ a n a en adelante. 
14692 4-20 
ES « A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -
ca para criada de mane: calle de San Rafael 133, 
entre Gervasio y Belascoaín. 
14607 4-20 
SE S O L I U I T A U N A C R I A D A D E C O L O R Q U E oea formal para ayudar á los quehaceres de una 
corta familia sueldo $15 btes y ropa limpia. Con-
cordia 141, entre Gervasio y Belascoaín, 
14608 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C R I A -do de mano para el servicio de caballeros solos ó 
para cuidar del coche de un médico: tiene quien lo 
recomiende- Lampari l la 78 informarán. 
14614 4-22 
SE S O L I C I T A U N A i M U C H A C H A Q U E A Y U -de á todos los quehaceres de una corta familia i n -
cluso el de ayudar á lavar. Impondrán Amargura 16. 
14619 4-20 
O S T U R E R A S Y O P E R A R I O S D E SASTRE 
que trabajen en máquina y quieran llevar las_ pren-
das á sus casas, para coser, también ce da noticia de 
una morena de mucha razón que desea acomodarse 
de criada de mano 6 manejadora de niños. Sol 46 i n -
formarán. 14613 4 20 
UN A C O S T U R E R A D E C O L O R Q U E S A B E cortar desea encontrar una casa particular para 
i r de sais á seis, tiene quien responda por su conducta 
San Nicolás 103, altos. 
11611 4-20 
C R I A D O D E M A N O . 
Con buenas referencias en Manriquo frente al nú-
mero 48, entre Concordia y Virtudes. 
11581 4 20 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta familia, que duerma en el acomodo, dándole 
buen sueldo, calle de Neptuno esquina á San Nicolás, 
altos de la Retór ica . 14588 4-20 
C r i a d a 
So solicita una peninsular ó de Can. rías, inteligen-
te en el servicio doméstico y costurera. » uba 50. 
11580 4-20 
Se s o l i c i t a 
un buen criado de mano con recomendación: infor-
marán Aguiar 70. 14530 8-19 
S E S O L I C I T A 
nna peninsular de mediana edad para criada de mano 
y entretener nna niña, que sepa cumplir con su o b l i -
gación. San Láza ro n. 198. 14528 5-19 
S E S O L I C I T A 
nna joven peninsular para criada de manos, para un 
matrimonio sin hijos. San Ignacio 78, altos. 
14543 8-19 
Familia ingiosa 
Un joven del comercio desea alquilar un cuarto pe-
queño en casa de una familia inglesa y decente. D i -
rigir proposiciones por correo á nombre de R a m ó n 
M? López. Consulado número 91. 
11356 15-14 N 
Se sol ic i tan 
aprendices de edad de 14 años en adelante para el 
oficio de aparejero, en la calle del Principa Alfonso 
n . 339 informarán. 14137 15-8N 
A los sefiores hacendados 
Un maquinista con 30 nños de prác t ica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. E . A -
guilera y Cp. Oficios 29. 1375 1 22-310 
GOIPBM, 
C O B E E V I E J O 
Se compra cobre y demás metales viejos. Monte 
n ú m e i o 212. 14684 4-24 
Se compran pianos y muebles 
y espejos aunque estén manchados por lotes ó por 
piezas, i ago bien y necesito un aprendiz y si entiende 
en arreglo de muebles so le colocará por meses; en 
Luz 66. 14635» 4 -21 
SE C O M P R A N T R E S CASAS, U N A D E M I L pesos, otra de dos mi l pe íos y otra de tres m i l pe-
sos oro en cualquor punto de la Bab.ina. pueden de-
ja r aviso bajo sobre á D M . en S-Oud número 23, l i -
brería. 14604 4-20 
C O M P H O 
romanas y cajas de hierro, por deterioradas que se 
hallen. 
También las compongo y afino y las marco al sis-
tema métrico. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Gonzá -
lez u. 50; esquina á Carlos III .—Francisco Mar to -
rel l . 14489 8 1 8 
A l h a j a s , bi i l lantes , oro, plata v ie ja 
y mue.bleSj se oompran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas Neptuno esquina á Amis-
tad, á todas horas H3J1 20-13Nv 
Muebles, prendas (le oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Callo de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
14233 26-l,< N 
SE COMPRAN LIBROS 
ú e t o i a s ciases y b ib l io tecas . 
Salud 23, l ibrería Nacional y Extra i jera . 
134 6 40-22 
kmmi 
BaraU y en bueufpuüto se alquila la casa de a'to y bHo calzada del Monte número 161, entre Indio y 
S i n Nicolás; la llave en la peleter ía n . 163 é informa 
»án baratillo E l Nuevo MOI1<lo, mercado de Colón, 
Trocadero esquina á Zulneta 14751 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa ot l'e de Villegas dú.nero 183 casi esquina á 
Luz, da rán razón Aguila n 3B7. 
11733 4 24 
Se a lqui lan 
habitaciones con asistencia, se dan y loman referen-
cias Galiano 1S6 14721 4-24 
En siete centenes te alquila la casa Cuba número • 70 con cinco cuartos, patio y traspatio: ca la bo-
dega btt í la l'ave Damas n 8 d o r i n razón. 
147P2 4-24 
Habana 12' , esquina á Muralla, se alquilan m - g -ntfica; habitaciones altas, con balcón corrido á 
las dos calles, á caballeros solos ó matrimonio sin Di -
ño!; ha v gas y servicio de criados, no es casa de 
huéspedes 14702 4-22 
/ " l e ñ o E n 15 penoa oro te alquila la casa calle de 
V^Moreno numero 9S, con cuatro cuartos cocina, 
comedor, agua, portal, toda de mamposter ía y de 
construcción moderna; en la bodega está la llave; su 
dueño Atocha esquina á Zaragoza, bodega. 
14696 4-22 
Prado I O S 
En esta acreditada casa por su moralidad y buen 
trato, se alquilan tres habitaciones seguidas propias 
para una familia; también sa alquilan separadas, con 
toda asistencia y á precios módicos: la casa está á u n a 
cuidra de los parques y teatros. 14680 4- 22 
Vedado—Frente al ja'-gu de pelota del Club Ha-bana e n i t preciosa Quinta de Lourdes, en lo 
m ŝ sano de la loma, á unâ  cuadra de los carritos, con 
su paradero propio, se a'quilan casitas económicas á 
$25 oro, y los bajos compuestos de seis habitaciones 
en $40 oro, tiene gas, agu-» luz eléctrica teléfeno, 
jardines, baño en la m ü m a informarán. 
14677 4-22 
Q e alquila la casa ca'ie de Neptuno número 103, de 
f^moderua coustrucc 'ón. con nueve habitaciones, 
baño, despenda, ino loros suelos de mátmol y m s á l -
eos, á propósito para familia de buena posición. L a 
llave é info-mes en el número 109. 
14683 4-23 
Se alquilan dos cuartos altos espaciosos en casi de moralidad, á s- ñoras solas ó á matrimonio sin n i -
ños, con accióo á la cocina y llave do agua. Se toman 
y dan infnTi^is. Paula 76, altos. 
14676 g-22 
Se alquila una bonita casa quinta, muy barata, t i e -ne cinco posesiones, patio, j i rd ines , etc , etc., de 
mamposte i ía y acabada de pintar y otra de tabla y 
teja con cuatro habitaciones, patio, terreno para huer-
ta ó ja rd ín , n g u i y demás; las ÜavpH Infanta 60, freu 
te á la plaza de toros. 14666 4-22 
En seis centenes y en el mejor punto de la Habana se alquilan nna sala amueblada y un hermoso cuar -
to en planta baja, con vista á ¡a c i l l e , patio, cocina, 
agua de Vento y demás comodidades para un matr i -
monio, dos señoras 6 caballeros. loformes O'Reilly 
29, Adminis t racióa de l i a Colonia. 
14648 4-21 
S E A L Q U I L ¿i. 
la bonita y cómoda casa de alto y bt>jo Animás núme-
ro 182: la llave en el n . Ifi7. I m p o n d r á n Galiano 91, 
mueblería de Rigol. 14652 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos do la peleter ía " L a Marquesita.'* 
Muralla número 36, esquina á Compostela. 
146J7 4-21 
M E D I A OIÍJ3A O S O . 
Se alquilan habitaciones con balcón & la calle en 
los entresuelos de la hermosa casa O- R t i l l y 30 A , es -
quina á Cuba: se dan Ilavines, 14646 4-21 
Un matrimonio des^a tomar en a'quiler uao£ altoa ó bajos independientes, que tengan agua, en 
punto céntrico de intramuros: el ulquiler no ha de ex-
ceder de oohn centenes; dirigirse á Cuba n , 65. 
14628 4-21 
e alquila tina casa calle da Estevez 84, freute & la 
puerta de la'iglesia del Filar, tiene portal, sala, 
comeder, cinco cuartos, palio, traspatio y demás; en 
la bodega esti la llave y su dueño Obrap ía 57, altos, 
entre Compostela y Aguftoate, 
l i 6 | 2 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes altns de la ca?a Neptuno número 95, 
cuei esquina á bíanr iqne, couipueatos dú sala y sale-
ta, cuatro cuarto i sa óa d > comer, cuartd de baño, 
toda con pisos de mármol y mosaicos, cielo raso, 
mamparas y timbre eléctrico, propios para nn matri-
manio de buena posición. Neptuno n ú m e r o 94, de 
nueve á tres v de seis á ocho, t r a t a r án . 
14590 4-20 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquila una accesoria propia para un matrimonio: 
tiene cala y un cuarto, cocina, letrina, agua de Vento 
y gas; en la misma se alquilan dos cuartos: informarán 
en la misma de once & tres de la tarde. 
14601 4-20 
Se a lqui la 
la casa Aguila 233, con sala, comedor y cuatro cuar-
tos, inmediata á la calzada del Monte en $24 oro; en 
la carboner ía la llave y Reina 26 t ra ta rán , 
14606 4-20 
E n e l Vedado. 
Sé alquila la caea calle A número 12, con grandes 
comodidades; en el número 8 está la llave y en H a -
bana 39, impodrán . 14602 8-20 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B n. 6, esquina á 5?; tiene 
muchísimas comodidades: informarán en la misma 
por la calla 6? y Oficios 14. 14597 15 20N 
Se a lqui la 
en casa de familia decente una habi tación alta muy 
buena á señora sola ó caballero. San Ignacio 65. 
145S2 8 19 
Se alquila en tres centenes mensuales, una habita-ción de los altos de la casa cUl« A n c h i del Norte 
número 243, esquina á la calzada da Belascoaín, con 
dos balcones á esta úl t ima, propia para un hombre 
solo 6 matrimonio. 14517 16 18 
SI T I O C E N T R I C O . — E n Virtudes n. 2, esquina á Zulneta, se alquila nn lindo piso bajo, cómodo para 
certa familia, pon b a ñ o , galer ía independiente, suelos 
de mármol y portería. Su último precio es el de tres y 
media onzr.s. 14503 8 18 
Se a lqui lan 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, desde S-FO 
hasta $15 í'0; hay una sala con tres habitaciones á los 
lados ó sin ellas 14501 15 •18N 
E n el m « j o r punto de l a H a b a n a 
Norte n. 20, sala, comedor, 5 cuartos, agua, azotea, 
en $34 oro; en la mis caá informarán, 
14493 8-i 8 
En familia so alquilan hermosas habitaciones dan-do todas á la calle, con ó sia comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco 
14494 8 18 
8 E A L Q U I L A 
la casa calle de Amargara número 18, entre Merca-
deres y San Ignacio, propia para a lmacén, depósito 
de tabaco 6 cualquier giro de comercio; la planta baja 
está exenta de humedad, forradas las paredes y pise 
de madera. E l piso alto, muy claro y ventilado, se 
presta para escritorios ó familia. E n la misma, y 
Compostela núm. 49, altos, informarán á todas horas. 
14366 10-14 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella 
y con sala de recibo, en Habana 176. 
14254 15-12 
Se alqui la 
la espaciosa casa Saárez 93, en la bodega está la l l a -
ve y en la calzada del Monte 12, entre Agui la y A -
mistad imppndráa á todos hora1". 
14218 12-11 
M a M B F e s t É e c i i i i i l f l s 
SE V E N D E U N A CASA A C U A T R O C U A D R A S de la plaza del Vapor en 3,200 prsos; otra en 
Indio en 1200; otra en Carmen on 1200; en Gloria mo-
derna, con 9 de frente por 40 de fondo, cuatro cuar-
tos, en 1700; otra en Gloria en 1,600 btes:; otra en 
Figuras en 1100 oro; otra en Blanco I t f 0; en Mar í a -
nao una casa de 2 ventanas de 20 varas frente y 50 de 
fondo, m n m p o s t e i í a y teja, 5 cuartos libre de grava-
men, solo en $<í00 oro, está pegada á la calzada: en 
la calle ds Santa Brígida. Informarán Gloria 124, 
117n 4-24 
Se ve a da 
un buóua fonda por estar enfermo el dueño ó se ad-
mite un socio inteligente. Monte 239 dan razón 
14704 6-24 
para establecerse. 
Se traspasa la gran casa de modista. Obispo 88 
por retirarse t u dueño. 
SE D A E N P R O P O R C I O N . 
Ea la misma sigue la confección de toda claso de tra-
jes para señoras y niñas, por l o i úl t imos figurines y 
más barato que todas l a i demí» casas. 
4753 4-24 
S E V E N D E N 
dos easas, una on Paula n OJ en $8,000 oro y otra en 
Escobar n. 88 en $3,000 oro. I m p o n d r á n Acosta n ú -
mero 74. 14737 4-21 
P u e x t o - P i í a c i p e . 
Se vende una casa San dementa n. 2. In fo rmarán 
Trocadero 66, Margarita S ínohes . 
14742 4-25 
EN 2,300 PESOS O R O Y L I B R E D E CENSOS se vendo una casa en lacalzidade J e s ú s del M o n -
te á muy pocos pasos del Puente de Agua Dulce, bue-
na para familia 6 establecimiento; tiene portal con co-
hfinnas de mamposte i ía ésta y la sala de azotea y 
buen puntal, saleta y cuatro cuartos; impondrá su 
dueño Obrapí» 57, a'tos, entre Compostela y Agua-
cate. 14691 4 22 
B u e n negocie 
Sa vend í un puesto de tabacos y cigarro1», el local 
paga poco a'quiler. P r ínc ipe Alfonso 284 informarán 
14697 4 -22 
R E V E N D E L A C A S A C A L K A D A D K V I V E S cerca de la iglesia con 40 varas de fondo por 8 de 
frente, con sala, 4 cuartos, j a rd ín y todas las demás 
an*x',d des de una linda caea, acabada de reconstruir, 
libre de gravamen en $1,500 oro gana $22 oro; demás 
pormenores Rayo 88, de 7 á 12 de la m a ñ a n a 
14f90 4 22 
U n a finca 
so vende de 4 cabai le i ías , próxima á Artemisa, corea 
de dos ceutrales, cercada de piedra, con 8,000 palmas 
fábricas, aguadas, pozo, lagunas, Ubre de gravamen 
E n $6500 oro. O'Reilly 13. ' 
14678 4-22 
Cal le de Obrapía 
entre Cuba y San Ignacio en 9,600$ deduciendo P00$ 
de censo; se vendo una casa 2 ventanas v zaguán, 
etc.. etc. Informes Esteban E . García, Mercaderes 
número 4, de 1 2 H 4. 14665 4 22 
A los barberos. 
Se vende una barbería con buena m o r c l n n t í r í a , 
pues la m i y o r parte son tabaqueros y tiene buenos 
enseres: informarán cafó de Méndez Núñez, Merca-
d e ] ^ y ^ a n j ^ a ^ i o ; _ _ _ _ 1 4 6 6 0 8 92 
OJO.—SE V E N D E N J W T A S O S E P A R A D A S do J casitas de madera on Jeti'u del Monte, calle 
de Rodríguez números 26 y 28, media cuaira de la 
calzada, con portal, sala, comedor y 3 hermosos cuar-
tos y más de treinta varas de f jado, acabadas do p in-
tar, en $'00 oro la primera y 500 OJO la segueda. l i -
bres para su dueño, produ.en más del 1 por ciento. 
Asi mismo se vende la b.iníta casita, Gloria 79 con 
9 i varas de frente por 12 d<5 fondo, de mampostei ía y 
azotea, acabada de fabricar y propia para una corta 
familia, en $1,1(3') oro libres para su dueño, todas sin 
gravámenes Animas 139 viue el dueño é impondrán. 
I i674 4 22 
U n a finca en Mar ianso . 
Se vende ds una caba l le i í i de tierra, lindando cen 
el mismo pueb'o, sin gravamen, le pasa un arroyo por 
el lindero, en $1,800 oro O'Reilly 13, de 11 á 4 
14S79 • 4-22 
SE V E N ^ E U N A CASA D E T R B S V E N T A N A S y 50 varas de fondo on una do las mejores calles de 
esta ciudad: i t f j rmarán en 1& venta del papel seilsdo 
de la Catedral y en Sitios esquina á San Nico'á*, bo-
deeo 14651 4-2» 
BU K N A G A N G A — S E V E N D E U N A M A G N I flea vidriera de tabacos y cigarros, situadi en uno 
de los mejores puntos de esta eaplfeai donde se pued < 
sacar un huen sueldo: informará D. Victoriano Suá-
rez, Maii-iquo 130, de 5 do la tarde en adelante. 
14633 4 31 
M A R I A N A O . 
Se vende en prop-ir ión la casa cade de Santo Do 
mir g > n. 22 de a'to y h i jo ; ee admite en par e del 
precio una casa chica en esta capital: in fo rmar ín en 
la misma. 1*637 l 6 - 2 t N 
B A R B E R I A . 
Se vende una por tener que aueentarse su dueño á 
la Península , E n la misma hace fa 'U un aprendiz. 
Informarán en la porter ía de la Universidad. 
14"98 4-20 
E n G r U h . n a b a c o a . 
Se venden dos caaaa de mamposter ía en buen esta-
do, panto céatr ico, con todo lo necesario, sin corre-
dor; impondrán en la mi HU vi l la , Bequer n . 7, de 
12 á 4. 14600 10-20 
€»ANC»A9 
E N 2,600 pesos oro, libres, se vende la casa San L á 
zaro 381, de reciente construcción, libre de gravamen, 
con sal», saleta y 3 cuartos: en la misma informaráa-
14464 8 18 
C A P E . 
Pe veíide un bonito cafó y lunch propio para un 
principiadle: informarán Villegas 50 
11523 e-18 
S B V E N D E 
la Bolera ca'le 4el í í o r r o F q . - 14104 10-15 
SI N I N T E R V E N C I O N D E ' f E ^ E R O SE ven-don las cases números Á7Q y 381.' en la calzada de 
Je sús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar número 113. 
13666 26-28 Oo • 
DE MIMA 11 
S E V E N D E 
un perro raza Vollaire do once meses de edad: á 
propósito para un patio 6, casa de numpo: iüformarán 
en la palle ds Fac tor ía n. 11. á todas uoraa, 
I Í667 4-22 
PAJAROS BARATOS 
P r e c i o s no vistos . 
Por no poderlos atender su dueño se vende una 
gran partida de sinsontes; clarines de la selva, j i l g u e -
ros de barranca, cardenales, mulatos reales, calan-
drias y otros pájaros de Méjico á precios iacreibles. 
Aguacate 108. 14682 4 22 
Se vende 
un caballo criollo, moro obscuro, cinco años, siete y 
media cuartas, maestro de tiro, sano y sin resabio. 
Santos Snárez 53, J e s ú s del MOL te. 
14831 5-21 
P A L O M A S C O R R E O S . 
Belgas y franc^ss á muy módicos precios. Escoji-
dos pares ordinar os muy baratos; los hay casados. 
Consulado mime u 132. Je doce á tres. 
I t611 4-21 
E M P R E S A R I O S de O M N I B U S 6 C A R R I T O S . 
Se venden hasta cuarenta caballos, nuevos, tr».te, 
escogidos en la hacienda, sin lesión n i defucto alguno, 
casi de siete cuartas y propios para esos trabajos. No 
han sido enseñados á nadie hasta hoy 18 de noviembre. 
Neptuno número 2 A, Ernesto Paez da pormenores. 
14595 6-20 
A lo 3 encomenderos 
Se venden setenta y sois reses, vacas, toretes y a-
ñojos, en buenas c&rues para el consumo. Neptuno 2 
A , pormenores Ernesto Pérez . 14691 4 20 
DE CABBOAJES. 
SE V E N D E N — U N A D U Q U E S A , ÜN F A E T O N , un coupó, todcs modernos, marca Court l l l ier : t am-
bién un escaparate para guardar arreos y una l imone-
ra: nn caballo de monta dorado, manso y sano. A n i -
mas 127 á todas horas. 13689 8-22 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R OTROS C A -rruajes un milord moderno, nuevo; un vis-a vis 
landó, t amaño chico, nuevo; un vis-a-vis de un fue-
lle, flamante con su avance, t amaño muy cómodo; 
ana flamante duquesa; un t i lbur i fuelle; tres troncos 
de arreos, dos escaparates de los mismos. Amargura 
54, al lado de la casa de baños 
14621 4-91 
O J O 
£0 vende un faetón en buen estado, se da barato, 
se pue e ver á todas horas. Calzada de Je fús del 
Monte número 194. 14583 4-20 
S E V E N D E 
ó cambia por otro cairuuje uu via-a-vis y un caballo 
moro criollo de 7^ cuartas. Campanario 57. 
14586 5-20 
DE MUEBLES. 
ÜN J U E G O D E S A L A 55 PESOS; 1 E S C A P A -rate de espejo 68$; un aparador $12; un tinajero 
12$; una cama de bronce 25$; sola sillas Viena 6$; 
una mesa de alas 3$; una mosa de noche 4$; un ca-
nastillero de palisandro 25 {; uu lavabo 11$ y un to-
cador 9$: son en oro. Aco&ta 86. 
11673 4-22 
SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N ptanino casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por no necesitarlo su dut fia. A n ha del 
Norte 199, puede verso de 7 do la m a ñ a n a á 4 do la 
tarde, 14672 8-22 
PA R A E S P E C U L A R , U N P I A N I N O D E G A -veau sin comején, casi nuevo y otro a lemán muy 
bonito, éste en 4^ onzas y un bonito escaparate fino 
en 25$ B otro de marca torneado en 55$ B ; un par 
de candelabros mandados á buscar á P a t í i de metal 
blanco y bufetes, sillas y mecedores y demás muebles 
Luz C6 146S8 4-21 
Lámpara^ de cristal 
Vendemos tres; una es de doce luces. Calzada del 
Cerro 539, pueden verse á cualquier' hora. 
14618 4-21 
JUEGOS D E S A L A D E 90 A 130 PESOS; J U E -go de comedor amarillo $140; escaparates de 10 á 
120$; juego de cuarto de fresno, peinadores do pa l i -
sandro y caoba; lavabos de 15 á 35$; carpetas do 3 á 
25$; lavabos y espejos de barber ía , mesas de ala y 
correderas; un pianiuo 50$; espejos grandes, silla* y 
sillones de todas clases, mamparas y puntos para 
cuarto, jarreros á 12$; aparadores de 15 ú 45$; camas 
de hierro y metal; mesas de pino para cocina; vesti-
dores á 25$; banaderas; una prensa de copiar cartas; 
'ámpar.-s y liras de cristal y bronceadas; una gran 
ducha y otros muebles: en la mismi se compran y 
cambian muebles Perseverancia 18, 
14593 4-^0 
Pian ino Bernareggy 
Se venda uno de este acreditado fabricante muy 
barato en Concor lia 141, entre Gervasio y Belas-
coaío. 11609 4-20 
Muebles bar&tos 
Una carpeta t amaño regular con barandas 9$, una 
cómoda 5$, unas jarras de alabastro, un fcülón do mo-
vimiento 3$ Precios en ero. O'Reilly 61, librería. 
14610 4-20 
Mueblaje de Bambú. 
Ntifcvo, eó ido. elegante y barato, propio 
para un boou regalo de novia. 
4 2 , Obispo, esquina d S a b a n a . 
E L CAÑONAZO. 
14585 4-20 
$2 C ' < d a H e z n s n a . 
Pagando do esta manera su valor se venden tres 
pianos decentes, en buen estado y eólidos, Galiano 
106; se vendan máquinas de coser NÜEVJS ¿ p a g a r á 
$2 billetes cada semana 14539 4 20 
£ E V E N D E N 
un pianino Pleyel n. 6 y otro cuarto de cola del mis-
mo fabricante Prado 94, de 8 á 10 de la mañana 
14589. 4 20 
POR A U S E N T A R S E SUS D U E Ñ O S SE V E N -den todos los muebles de una casa, á propósito pa-
ra un matrimonio ó una corta familia; se componen 
de un medio juego completo de Viena, un peinador, 
un escaparate, negro con luna, comas, l ámparas de 
cristal, etc., todo en el mejor estado: también nn 
magnífico pianino de Pleyel con certificación de fá-
brica. Informarán Virtudes número 21. 
14587 6-20 
i \ O M P O S T B L A 4 « , L A E S T R E L L A D E ORO. 
VySil las á $ t oro, juegos de sala á f0 . de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
comas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 10O, ca-
denas de oro de 3 á 80, aretes dé 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sortijai con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14552 36-19N 
L A S E R V I C I A L 
P R E S T A M O S 
Neptuno 1 2 8 , esquina á L e a l t a d . 
Se da dinero cobrando un p e q u i ñ o interés sobre 
alhajas, muebles, piarios y objetos de v«lor. Esta Cesa 
tiene un variado surtido do p r u i lería fina, bnllantep, 
así como en muebles hay juegos í;e sala de todas for-
mas, juegos de comedor, er capo ratos de palisandro y 
caoba de una y d 's lunas, ídem rorrietites, camas de 
lanza y carroza, máquinas de coser de los mejo es fa 
brioantes. Pi inos de Gaveau, Boicselnt fils y Cp y 
Erard. L A S E R V I C I A L , prés tamos de J B L A N C O 
14480 6 18 
HER0PH0NES. 
Bonito instruraento musical, que una persona, n n 
saber música, ^uede tocar; sirve para bai es de fami-
lia: tiane valses, po^as y otras pie? as de baile; ade-
más, Gran Vía, Cádiz, L a Bruja, & c . , «feo. 
1 0 2 , O ' R E I L L - S " 1 0 2 
C 1613 «-17 
Iii;sTres Hermauos 
Casa de préstamos y de compra, venta do muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
13582 26 -25 O 
De Droperle f Perlmríü, 
D E L DB. m 
Cuba es un país eminentemente pa 'údíco En el 
campo, en las ciudades, en las coaas de vivienda a 
buadap los pantanos, eh*roos, su nideros, excusados, 
etc., de donde emanan m i utrnas delectéreoa que pro -
dncen noura'gias, diarreas, calenturas de frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l V i n o de Quina fenuginoso 
del Dr. G o n z á l e z 
formado con ol extracto de las tres quininat y el c i -
trato de hierro, disuelto en vino do Jerez constituye 
un tónico, febrífng > y reconstituyente da gran utüi 
dad. Lo» inapetentes los débiles los que sufren o<ui 
frecuencia de fiebres, los que viven on parajes h ú m e -
dos y están expuestas al puludismo deben tomar 
E l V i n o de Quina fenuginc&o 
del Dr . Q e z . 2 i l e z . 
Compite ea bondad y es mucho más barato qud los 
vinos análogos que vianen d- l extranjero. Cada pomo 
vale MH peso billeles. 
Se prepara y vende on la B O T I C A D E S A N JOSE 
ca"le do Aguiar número 106, H A B A N A . 
A G Ñ E S I A 
DE GONZALEZ. 
E l fallo de la opinión se h i pronunciado á favor de 
la MAGNESIA EFiiRVESCBNTE. CARMINATIVA Y PUR-
OANT:; D E L D R GONZÁLEZ E l guno agr-idahle que 
tiene, lo bien que se conserva sa prei io cómodo (un 
peso billetes el pomi.) y Ion b tenre resultadss que da 
en 'a curación de los VAUIDOS, PESADEZ DE CAREZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AfiRlOíl, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERflIfACES, FLATO Ó CÓLICOS I N -
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, U** 
ní™ * J ÍTh " " ^ ' MAB150 ^ LAS NAVEGA-2 ^ 1 a f ± - - h 4 C e ' » m e d i a c i ó n u t i í , ima. En l ímguna oa»^ utíoe f!i,tar un porno (]e Ma?Iiedia deI 
González, q i e es además un purgan'e fresco, 
siempre á la mano para evitar el ilesarrollo do muchas 
enfermedades. Se prepara y vend* en la 
BOTICA im "SAN J O S ! " 
DISENTERIA, ^ w K Í L L S i -
rreas fiei.: jsas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las P I L D O -
RAS A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnautó, compues-
tas solo de vegetales. 
T T í c r f l f l n t r " h a ™ E l e8PecífiC0 P " * n0If-a i g a U Ü y O a ^ U . maiizar u s íunclones de 
estos importantes órganos y resolver las inflamaciones 
ó infartos, á causa domólas disgestiones, fiebres, h u -
medades, aboso de licores y dolores, con las P I L D O -
RAS A N T I B I L I O S A S de Hernández , por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molesto n i peligroso y un poderoso auxiliar de la 
Z A R Z A P A R R I L L A de I lornández , contra e; reu-
matismo y demüb impurezas de la sangre y de la piel. 
E n las U L C E R A S á, más del uso de la Zarzaparri-
lla y Pildoras ani ibiliosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungüento maravilloso v. el runmatismo 
y neuralgias el B A L S A M O S E D A N T E . 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta p reparac ión es supuiior á cuantas vienen del 
extranjero. Los sefiores profesoros liiélii*»»^ no emoa-
t ra rán otra tan concentrada y tan eficaz on i^s cr f^r -
medades para que está indicada, 
fí.ft"MñT? 1? A Q catarral 6 sifilitica con p u -
« U n UfUJCVAAO, j0gt ardor, dificultad a l o-
r inar , sea el fiajo amarillo ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca d a ñ a y siempre hace 
bien quitando la irr i tación de las mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y ana del pecho os cada 
día más conciderable. En la G O N O R R E A para abre-
viar la curación úsese á la vez la 1N i E C C I O N B A L 
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútis, manchas, sífilis, ú lce ras , her-
pes, dolores de huesos, reumát icos , todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS. 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la ouraoión en breve tiempo. 
DOLORES NEÜMIGICOS, i?.DSc?£ 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de H E R -
N A N D E Z . Toda familia debe tenerlo en casa como 
remedio baeno á todo dolor y que alivia de momento 
al paciente 
Curación c:crU 
tomando p r i -
mero dos ó tres ccyas de papelillos vesicales comple-
tando la cura con la solución de brea y Mcor de Li t ina 
de Hernández , tomando una cucharada de cada pomo 
en ayunes, repi t iéndose á media día y noche. 
AGUA CICATRIZANTE. S 6 ^ 
molestia úlceras venéreas , chancros y toda claua de 
llagas. 
T ñT\yr'RT?Tr,,R,CI Tomando los polvos antihel-
J U U m j 9 4 V l V £ J W . mín t i e t s do m r o á n d c i : 10 
les queda á los niños n i adultos una lombriz en el 
cuerpo, si están atacados de ese terrible parási to. Co-
rso es un purgante propio para ellos, recuperan la sa-
lud y el apetito, poniéndose gruesos, risuefios y her-
mosos. 
De venta, farmacia S A N T A Á N A , 
B i e l a 6 8 , 7 d e m á s boticas 
C 1591 18-10 Nv 
Ü N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
para envasar 12, 13 7 14 arrobas 
de a z ú c a r , á precios ventajosos, de 
les Sres . Salvador, V i d a l 7 C \ fla 
Barce lona . 
Receptores y ú n i c o s vendedores 
BUIiNES & MILLAS. 
O F I C I O S NXTM. 31 . H A B A N A . 
C1212 15*5-1 Ssp, 
i i i i i i % m m % . 
L I T H O P H A G E 
DESfflCRÜSTAHTE, AKTI-INCRÜSTA5TE. ANTI-GALVÁIIICO 
Para la conservación de las Calderas de vapor. 
Grandes é c o n o m i a s l Limpieza i n s t a n t á n e a I 
NO MAS EXPLOSIONES 11! 
El LITOF&OO es el mejor y el mas baralo de todos 
los desincrustantes. — Resultidot garanf/rarfo». 
5/í/o social: del UTOFAGO, 67. rae üe Pmcnco, París. 
Depositirios en LA DABiNA : José SABRA. 
Élástico. sin correas debajo .le bc nir>' s, pa -a varice-
celes, hidrocsles, etc. - • <:).;••• el ••- ! Jel inventor, Improto sobre cada suaoensor o. 
L E OOf|D< 
Boccsbú 
Dendagisit 
13, me IticuM-Hareel' 
JP.I J i l fi 
DEPOSE 
Catarros de la vejiga. 
n 11 mmmí 
Maquinarla. 
Teniendo que desocupar el local para recibir una 
naeva remesa de maquinaria, se venden en precios 
muy reducidos, 2 motores de 5 caballos de fuerza, 1 
á gss y el otro á gasolina, siendo esta i'i'timo muy u-
propósi to para el campo, por la sencillez da EU meca-
nismo y economía en el trabajo; se puede aplicar pa-
ra cualquier industria y alumbrado eléctrico. Par'a 
mSs porm', ñores Amargura 1 altos, donde puedo ver. 
se funcionar el motor á gasolina. 14723 5 21 
E V E N D E N ; U N A C A L D E R A M C L T 1 T D B D -
Ur de cien «-.aballos nueva, con todos sus acceso-
rios y tres de flusoa de 5i piés ds diámetro y do 
largo; completas, todas do construcción Fives-Li l le . 
Informarán Obrapía 36. altos. 13720 2 6 29 O 
ENFERMEDADES DEL CÜTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
CMS-UCÍOM Sí'f/JH-rt ¡ittf loa 
JARABE Y GRAJEAS ¿ « i 
DcpiiralivoJ loduradoi del g ^ J 
(Preparados por BOLTIONY-UL'UAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
Exiqi r /.JJ firmas (m tinla encarnada) del D' 
GH.EKT y de R0UT1GNY, el tello del Gobierna 
francas y et de la Union de lo» Fobrieanfci. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
L A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales extraídas délas Aguas Eineralesi í 
V 1 1 _ 
SÉ .«ndrt en ajas t M ^ ^ , „„a¡it„ 
iquelleoanlMmarca, de la P;ompañ a írrendsitiora de Vioh, 
Digestiones m & j ¡ L - ^ ® de esíó^o 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , Teatro. 
Dcpójiiüs en la Habana: Jote Sarra; Lobé y Torra'bas.— 
En Matanzas: IVIatluas Hermanos-, Ai t ú v Zauettl 
y en las principales Farmacias y Druyanna». 
Ladrillos y ' i irra refractaria de primera claso En 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente Re? 21, Apartado 316. Hahhna. 
C 1575 7_N 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vendo cerca de Cienfuegos, una legua de car r i -
lera portát i l , acero, 30 pulgadas, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á " P o i t ó t i l , " E l Palo Gordo, Cienfuegos. 
C1503 2(>-27 
Máquina de moler caña. 
So vende una del fabricante Fol t , do 6 pies de i r a -
piche y en perfecto estado. In fo rmarán F . Gamba y 
Cp?, muralla ntímero 18, de diez á cuatro, 
C U 5 i 52-16 Oc 
n s c E i m 
GALONES DE ORO Y PLATA. 
Colegios, Profesoras de bordados. Conventos y Co-
munidades. 
Surtido completo de galones dorados y plateados de 
varios anchos, propios para casullas, mantos y otras 
aplicaciones. Agremanes. Fleco de oro, puntilla fina, 
entredes, plateado y dorado. Lama do plata. Lente-
juelas plaveadis. 
Precios muy baratos. 
1 0 3 , O ' l i E I I i L . Y 1 0 3 . 
C 1512 . 8-17 
LE Q U I N A R A G Q U G Y 
O Da axoaisntes rasuluidos IjJ 
EQUINA RAGOUCYS 
^ til i M l n u ESTHEAlBICMTOS st B«L£S b CITÓRMO M « te>*9lV{«MKl!Bi2aUS3,U,fell<«nU«Mshon.MParu L k t» Hfbtsa : J0Ü U f i 6 4 : - l O t i t VOMSlLSil. F 
C R E M E D E B Í S M U T H O U E S N E V Í L L E 
M A R A V I L L O S O M E D I C A M E N T O C O N T R A 1 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N AL. C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
MALAS DIQSSTÍONES - C O L E R I N A * D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
Xott}, — Exíjase el nombre del Dr QUESNEVII .1 .E , sobre la verdadera Caja de CREMA OE BISMUT*. 
Venta por Movur. 1 Z . nr^s E u M . París, y « las prbictpalss ¥urmacl«». 
Mlsamo 
sulfuroso 
B á l s a m o d© Tolu, Alquitrcn, Aoonita y Monosuifupo da $í>áio puro 
para la c u i flcion cierta de la Tí$l$, Bronquitis crónlocs, CatQrpe», l.aitn&tla ¡Eztln-
slm ds Voz y Enfermedadss ds la piel, — Para ol oiaplco ooaaultea» el prospecto. 
itARIS, FñR&ñCM CEHfftAL. 50 , füufcoopg Mofftrasrt.»*, M » t o i u 1M hrB»cl«'KtmqM! i 
iíeposltarlos eu La Habana: iOO$ SAWkAi L O B t y T Q R R A I . B A ^ 
\QUñACION s e g u r a con las í 
De E u c a l l p t o l e h s o i u t a íocloloxmo-criiOBoiado 
F » A R I S — 4 . JB.uo r io O i i a i r ü i j j a © — F ' A í l í S 
D e p ó s i t o en La Habana : J o s é S a r r á 
A N T I S E P T I C O COK A L Q U I T R A N 
J . LIBXTTATO Aíaó, ©a Marsella ( F R A N C I A ) 
KAncA DEPOSITADA Este Jabón estA preparado rfe uu modo irreprocii.ble cor. t 
aucto» puro», y reoomcedado por los grande» Médicos para el trato 5? 'V ^".If-riiAetta^eH eorttngioau* de la Fiel. Tutuo es, 
'•>»!•'•> nt'u, etc., y rara lavarae antes y después de las opera-
clanes quirúrtiitales. • 
Es el M E J O R P f í E S E F l V A T f V O en casos de EPIDESSiA 
ÍNSEÍ?TAa«a ^ ' C A C i U R A S tie i^s KTOSQUITOS y Q S M A S 
MAUCA DEPOSITADA 
I N S E C T O S 
Exijasa la Marca y Firma, 
adjuntas : 
Deportarlos en )La ^lrih^.r\u; í O S S S A R U A ; - XiOSÍS y y O R R A I i B A S 
a Láctea 3}Testlé)/§ 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA LOU 
Est}an so&rs tada ia;a esta EtlqntU idiocia 
P C P Ó S I T O S E N T O D A S L.AS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D n O Q U E P » í A S 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F l I B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
A ^ Ü I A I l 106 - H a b a n a 
158 19 O 
VÍNO RECONSTITUYENTE | 
PE HEZ-CARRILLO 
| al lacto-fosfato de cal, con quina y gliceriua, fe-
| rruginoso, Indispensable para las señoras em-
| barazadas para legrar un niño robusto y fuerte. 
1 Empléase en A N E M I A S , T D B E R C U L Ü S I S , O 
1 R A Q U I T I S M O , pérdidas seminales, & c . ¿ c , P 
y en la convalecencia de totU« las enfermeda-
! des 
A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O , Salud S6 
¡ Teléfono 1,H18 
De venta en todas las boticas. 
C 1536 alt 1-N 
DE i 
T a n a g r r a d a b J e d e toraeir como l a L e c h e . 
Los m á s eminentes m é d i c o s de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su diges t ib i l idad, su riqueza incomparable en pr incipios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cnt). 
La E m u l s i ó n Defresne se muestra soberana para contener la to*. 
l a s i n ü a m a c i c m e s de la s r a r g a n í a y 1ú3 p u J m o a e s e n i o s a d u i * » 
N i n g ú n especifico ha dado hasta el dia lan maravil losos resulta4os! OB-
la E m U L S I O N D E F R E S N E en los n i ñ o s en la d e b U i d » ' ' como 
huesos , la e s c r ó f u l a . Y la í l o g e d a d . de l a s c a r n e s ; l»*'" d-e loB 
al desarrollo del sistema : .ü i spensab le 
MUSCULAR, OSEO, SANOUUIEG 
dá los mismos resultados que un litro de A o e i * ' J r» i 
AL pon MAYOR : TH. DErRESHE,F" de i ' cuwi J de H t g a a o de B a c a l a o 
y de loe Hospitales por la PancrfaU»' eedor, con privilegio, dé la A 
AL POR MENOR : En todas las buenae í v - * y »u Peptona, PAflIS, 
. máclas de España y O tramar. 
Depositanoa en la HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; ' 
^ J O H N S O N ; L O B E I T Ü R R A L B A 8 y J O S E S A K R á . 
NERVIOSO 
T Á L i S M A N D E B E L L E Z A * 
Ce un PERFUME DELICIOSO, m blanpear y suavizar eicútis 
HOÜBIGANT, Perfumista en PARIS 
